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Serão traçadas novas diretivas
a organização de vanguarda
£*l&Vn^&ü££ Ai 20 horai, na Escola Nacional de Música, o im-
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dkcutir a tua palttira, *eu* fat.
loa e sua* debilidade*, pira. na
bai« da mali ampla ducuuaa de-
mactAitc*. traçar nosos rum»
qur deverSo lerutr no futuro.

Ní*!« lenttdo • IndtKUtlvtl o
merlio do Prnido Comanuia do
nrs..ii, o Pitüdo 4a pjolfUíiado
e do povo de noua Km, que
vem dando eiemplo* da ma** *à
drmocratia. Enquanto outro*
Partido» *e reúnem para etcalher
pessoas * candbUSo» a pnüfts
poltilco*. o Pirlldo Comur.uta
durj!»- o» mal» sentidos »n**ío«
do povo brasileiro, auvcutla atra-
ve« da expe* Vencia do* seu* mal*
abarcadoa militante*, que aio
pane tntetrrante deaae povo. qoe
como #> trabalham e Mf:<m,
qual* ** tua* reivttmicaçoct. dA-
Die» forma e eonteôdo. e traça *

DO PRESIDENTE
DA A.B.I. A LUIZ
CARLOS PRESTES

O tjrtthor llrrher» Mo-
ara, pfv-*litrnle da 
ciaçào iir..¦>.!¦ ir.» de i"--
|.t. n-.-i, dlritrltt «iniem m
Laia Caro» i-t. ¦ •¦ - o *«•
•ralnio leletrrama:

"IVço aeellr feltetia*
çfi*-* pela pa**agtn de am
niili.rv.irli,. — (a.) Her»
ti^r Mrw*a".

Aa rrJ^'40 ia TRIUUNA POPULAR Lu.i Catlos Praiet agra
de redatora « demais

ete d homenagem p»omovida pela
/uncionartot oaite jornal

Cílaia 21 de Jfoio", eompm

íMA FESTA DO POVO BRASILEIRO,
ANIVERSÁRIO DE PRESTES

Estuda-se em Washington o
Tratado de Segurança Brasileira

Indicações sobre o começo ia Conle-
rencla do Rio de Janeiro a 15 de março

Em bairros e subúrbios, nas ruas e em lares proletários, a
data de ontem foi comemorada festivamente * A alvorada
* As solenidades no Comitê Metropolitano * Um "cock-taiF

na "Tribuna Popular" * Um churrasco em Sta. Alexandrina
A FESTA DA ALVORADA

Multo cedo ainda mal haviam
ini.lo ca primeiros albores do
I* e Prestes, acompanhado de
Jh e Anita Leoc&dla. chega
«•Me nacional do Partido Co-

unWa do Brasil. Al foi tme-
sismente cercado por um nu-*rc*o grupo de camaradas.
iilitos a populares que por ali

ssndo e sabendo Ca sua che-
idi o aguardavam. O Cavr.-
ilro da Esperança, agradece, co-
lovldo. a cada uma daquelas
unlfcstaçdes.
Antes de Preste*, haviam che-
do, também ao Comitê Na-
r.al do P.C.B. vArlos músl-- artista* àuta cftpltal cue

x*cu.tariam a alvorada numa
nsnagem carinhosa e expon-

mea ao heróico comandante da
oluna Invicta. A frente destes
Mo Jararaca e Hst<nho. os
eis consagratlos cômicos do
tstro • do rádio brasileiros e

entre outro*, o compositor Ata-
ulfo Alves, os laniorw Nelson
Magalhtes, Paulo Renato, Luís
Oonrnga, Norka Ü.ihmldt. Uon-
delia de Melo.

Junto a um microfone Insta-
lado na rua, que reUnnunltla !
opr dois alto-falantes os sons ¦
alegres da alvorada, foram toca-
dos os primeiros nUmcrod do
programa todo ile constituído
por músicas populares e típicas.
Em seguida, cada músico com o
seu Instrumento, inibiram, todos
para o 2° andar ria :, •! • do P.
C. B., onde se encontrava
Prestes. Eles tocavam ai num
ritmo animado, o "Tico tico or.
fubá-", dando o fcjta um nmbl-
ente de Intensa alegria

UM BREVE "KnO.V" 
Na mesma sala. com a presen-

ça dc Prestes e de todas aa pes-
soas que pr ali passavam nõue-

foi continuada a alvo-

E dentre os muitos números
executados, vale i pena reatai-
tar o samba de Atuutfo Alves."Leite, Carne o Mo", cnnltdo
per ele prArrlo. um número de

Lula Gonzsga. que se le» «com*
panhar com gana Je Ijíc. um
samba sobre uma afro-brosllcl-
ro, "Changô*. por Nelson Fcr-
nandes e que despertou hlisrl-
dade geral, númeru musicais *
cômicos, executados por Jarara-
ca e Ratinho e, pot iim, canta-
do por todos as artistas, a mar-
cha do Partido Comunista, letra
e música de Paulo Renato.

Por Intermédio ite Bandeira
de Mela os artistas homenage-
antes saúdam a p.- • .••¦ •. e ft sua
lamllla, dUendo quo aquela era
uma manifestação espontânea
dos artistas do povo ao seu
grande líder, ao *cu maior com*

Ia hora,
rada sob a forma de 'show".

ILHA, "QUISLING"
MEXICANO DO CAPITAL
COLONIZADOR IANQU

irias denúncias de Lombardo Toledano sobre as
ianofera« anti - democráticas para nma rebelião
MÉXICO, (A.L.N., pela Inter estilo determinados a alimentar

rc:s) — Vicente Lombardo To-1 uma rcbcllfto armada. Expus o
fato dc que a UniSo Slnnaiulsta
Nacional esta recebendo armn-
mentos dos EE. UU. para or-
tianiznr a rcbnWlo. Apnsar dos
declarações cntcgórlcns do presl-
dente Truman e da simpatia sln-
cera das grendes forças dcmocril-
ticos do pais vizinho pelo Móxl-
co, algumas companhias império-
listas yankees estf.o tentando im-
pedir nosso progresso e insistem
em colocnr um quisllng no govôr-
no de nosso pais. O perl(?o é pra-
ve". Toledano acusou ainda Pa-
dilha "de estar solicitando apoio
estrangeiro, o que somente ofate*
ve, entretanto, de algumas flr-
mas tmnertnllstas". Declarou que
tentando fazer do México o cs-
crav. dos EE. UU., Pcdllha ven-
deu os Interesses dc seu pais e
que o apoio do ex-ministro do
Exterior ao "plRno Clnyton"
apresentado pela delegação dos
Americana em fevereiro, impedi-
Americana cm fevereiro Impedi-
ria o México de desenvolver seu
próprio sistema industrial.

idano, presidente da Confedera
to de Trabalhcdores da Amé-
Ica Latina (CTAL) acusou Mcer-
>s f.rmas dos EE. UU. de cs-*em contrabandeando arma-
wntos pr.ra a União Slnarquls-
a Nacional do México, para Io-
wntar rebeliões e colocar na
(residência do país um "quis-
ng" pró-EE. UU." Nilo dclxan-

s menor dúvida de que se rc-
ria no cx-rnlnistro do Exteriorizequlcl Padliha, candidato di-

citkta A presidência do Mexi-
Toledano declarou cm uma

oncentracfío da Confederação di
jabalhedores do México (C.T."Os reacionários mexicanos

•TENTADOS DOS
EACIONARIOS
HLONESES

HOMA. 3 fA. P.) — Dosnflchole Cervla Informa que soldadosipionases dissolveram n bnln um¦omiclo comunlstn, orprnhndoM-rv rniobrn.r a possa^em rio Ano'ovo, mntíindo duos pessoas e'Ifdo dez. Representantes AnveneRo nacional do Pnrtlrlo
comunista, nqul. crlfcnrnm. on--t™. a etllilit" dos poloneses, nonwts dn ItAPa, como "rearionA-

!i'. n"*"s mp"mn nue o incldcn-
ne Orvin fosse 

"revelado.

tnO«,-'> r.*-*"-"»l I'--.-".-1"! nor

Lei; .'ij-i^cfií í,"'!ütt'iCJ '.;,.(.*),: v.a icSe Io Cjmitè Mclrjpoiiiaxo,

WASHINOTON. S (De Wat-
liam Lander correspondente da
U. P.) — informa-se que oa
chanceleres americanos e suas
missões diplomáticas nesta capl-
tal continuam estudando o ros*
cunho do Tratado de Scguran-
ca Brasileiro, distribuído em »e-
tembro passado, assim como o
doa Estados Unidos. dUtribuldo
nos primeiro* dias de dezembro
lindo a todas aa nacôes do he-
mtsfério ocidental. A cxccpcio
da ArgcnUna. Dtr-se que ambos
os documentos dispõem em es-
séncla a continuação da "Ata
de Chapultepec" na forma de
um tratado. Dado o f»to de que
entre toda a série de tratados
lnter-ameticanos assinados des-
de 1889 somente íol ratificado
pelas 21 republicas o tratado
sanitário de 1924. os Estados
Unidos sugeriram que o Tratado
de Segurança entre em vigor

í táo pronto seja ratificado por
i 14 pauses americanos. A propôs-

t* norte americana de abolir a
norma de unanimidade leve
precedente* em artigo» e dia-
cussoca no Bureau de Assunto»
das repúblicas americanas do
Departamento de Estado, de qu*
é titular Ellls Brlggs e delegado
chefe deorge Butlcr. Entremcn-
tes. a embaixada do Brasil, a
UnlAo Pan Americana e o De-
parlamento de Estado carecem
de Informaçfto oficial Indicando
que a conferência do Rio de Ja-
nelro começará 16 de março.
Funcionários d.. Unlf.j Pan A-
merleana recordam que vários
paUes Indicaram previamente
seu desejo de que a conferência
começasse em fins de março.
Por outro lado meios diplomAtl-
cos Indicam particularmente que
o Departamento de Estaco con-
tlnua considerando lmposslv-1
para os Estados Unidos parti-
clparem da mesma conferência
com a Argentina para discutir
um tratado de segurança hcmls-
férlca.

Unha polUIr* qu* deverá rondJ-
ttr A c<mmittu de (Minore* dia*
para O povo brasileiro

»; <t- uücniar lambem, qu»
do Pleno qu» *e Inaurma hofe.
utrA o Qu*rw CanrrrA*» do Par-
tido Comunista, que será Indu-
ruuielmrmr um d«* masor*»
aeimteílmentot da hütoría poli-
Ura da mata Pátria.

Fr4 tendo Irão rm vtua rp»
precutamo* mivir algun* dtrieea.
lea do P. C. B r o primeira a
«btrdarmtM foi o *ru s-ereiArli
Cleral, Luit Cario* Preste», que
no* fr* a leguinte declararão:"Com a teimarão do Pleno
Ampliado vttamoi farer além da
srafse oHlca de r.r*« préprla
atutçio r.*s me*** decorridos a
partir de agosto ultimo, o balanço
reaííiílra d* ucaaaa lorca* e do
r.c*»o imbalho de maísa*. a«lm
como o ettudo anallclco da titua-
çAo mundial e n*cíon»l. »lemcn-
to* IndUpíruATcl* na eíabwaçâo
da linha poMilea Justa a *er re»-
Usada r.as próximos mf*e* para
a luta peta Democracia, pela li-
outdiçâo definitiva mcral e poli*
tlca dos reslot do fafcKmo em
nossa tena, pelo prosresao • In-
dependênrl» do Brasil".

A aegulr ouvimos o SecretArto
Nadonal d* Organutaçao. Arruda
Camar*. que decterou:

— "Com o balanço aulo-crlU-
co deair* dltlr. a meses de In-
tensa atividade do nosso Partido,
estamos certo* de que a* resolu.
çôes do Pleno Ampliado do Co-
mltá Nacional «eráo um gula
seguro náo *ô para todos oi co-
munlstas, com para a claise ope-
rárla e o povo brsallflroa".

Do Pleno partlclparáo inúmeros
delegados estadual*, dentre os
qual* ouvimos Alfredo Rlchmond,
Secretario do Comitê Estadual de

' «liHiSwjIlli

:

O iMgtnte comunlrfa A^oitlnA*
DUu de Oliretra

Pernambuco, que afirmou:
— "A reallxãcAo do Pleno Am*

pilado do notuo Partido cerre»*
ponde As necessidades do nov»
período em que o Brasil entra t
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STALIN E M0L0-
TOV INDICADOS
PARA 0 SUPREMO
PRES1DIUM

MOSCOU. 3 (U.P.) —
Anuncia-se que os nomes de
Stalin e Molotov foram In-
dicados para membros do
Supremo Presídium Sovieti-
co ás próximas eleições.

Chega amanhã ao Rio o novo
embaixador de Salazar
Fascista n.° 2 de Portugal, serviu como agente de
ligação entre o salazarismo e o falangismo de
Franco * Foi o criador da Legião dos Viriatos,

que recrutava pobres portugueses para morrer na
Espanha, durante a intervenção de Hitler e Mus-
solini xontra o F«vo espanhol ¦& Secretario de
Estado das Corporações, foi um feroz perseguidor
do operariado português, tendo introduzido em

seu país o sistema feudal-corporativo

Moacir Werneck de Castro

(florido tiú íCTindo o gíijantcsco bolo úc Luiz Carlos rrcslcs

Para o posto vago do sr. Mar-
Unho Nobre do Melo manda-nos
o governo salazarlsta um novo
titular, o sr. Pedro Tcotonlo Pe-
rclra. O sr. Nobre do Melo foi

TRIIMÂM FA
DOS ESTADOS

LA AO POVO
UNIDO

0 problema da inflação e do desemprego
T*V Necessário manter a política de preços

WASHINGTON, 3 (U. P.) —
O Presidente Tniimnn pronun-
ciou esta noite discurso A Naçào,

A FRANÇA ACEITA
PRINCIPIO A PROPOSTA
DOS "TRÊS GRANDES"

declarando: "Como snbeis, é de-
ver constitucional do presidente
Informar anualmente ao Con-
grosso sobre o situação do pais.
Tal relatório que í.e faz será
apresentado ao Congresso logo
que esto Inicie suas sessões. Es-
ta noite, falo diretamente ao

meses futuros serfto difíceis. Es-
tamos no caminho para nosso
objeUvo, mas em cada esquina
corremos o risco de encontrar-
mos uma barreira quo nos dete-
nha. A menos que façamos fren-
te, quanto antes, as necessidades
da' produçüo, plena e do trabalho
para todos deveremos enfrentar
sérias conseqüências.

Andamos multo quando relntc-
i gramas os operários nas fAbri-

despachado pela oplnilo brasl-
lelra com o nosso melhor "JA
vai tarde". Sc alguma quallda-
de teve a atução desse homem
como emblxador, foi sem duvl-
da a de disfarçar o mais possl-
vcl a sua condição de represen-
tanto de um governo fascista.
Sendo ele próprio um literato, e
literato de apagadas virtudes,
procurou principalmente captar
a simpatia dos escritores, no
que foi ajudado pelo "bon vi-
vant" do Visconde de Carnaxldc,
intermediário nos chamados
acordos culturais com o Depar-
tamento de Propaganda do sr.

E«e? - ¦-Tbi'^ffi';"
BfJii **j|jr-'tXE

Ir JlB

MT' JmWT

líilil üi-UiaU/*

REINICIADA
A LUTA NA
INDONÉSIA
BATAVIA, 3 (De John B. Bo-

mer, correspondente da U.P.» -
comunicado aliado emitido

hoje anuncia quo foi levantado
á noite passada o cordAo mlll*
tar do Isolamento estendido em
torno do Batavla há pouco mal*
de um» semana, "embora con-
tlnuem as operações de Ilmpesa
em torno de vários focos poten-
ciais do distúrbios". Apesar da
so desconhecer detalhes, sabe-«a
que o levantamento do cordSo
militar motivou o ressurgimen-
to de Incidentes em diferente*
bairros do Batavla.

Acrescenta a agencia qu* **
verificaram choques também no
bairro Indonésio do Pisangan
Bardo, no extremo meridional
do Rataria, ondo ocorreram va-
rios incêndios.

Noticia» procedontes de But-
tenr.org, entremente", dizem quo
os Indonésios reiniciaram ações
de fustlgumento contra o mo-
vlmcnto do tropas britânicas.

O governo Indonésio de Su-
j matra, num despacho pela

iigoncla Indonésia Antara acusa
s autoridades militares aliada»

! de haverem ordenado a destrui-
ç.lo pelo fogo do duzentas casa*
do Indonésios cm Patang, em
represália peln morte, há dia*,
de um comandante britnnloo a
uma enfermeira da Cruz Ver*
molha.

Wõ^^\

O itbVJ
poríuyuè
tivilta Pedro

a\t /u.-t-hii/.ii
o corpora-

Tcotonlo Pcrdíra.
no Brasil

Antônio Fino. Para ter uma
Idéia do sucesso negativo que
ambos conseguiram, basta ver as
assinaturas do manifesto Iiiícíj!
da Sociedade dos Amigos da De-
mocracia Portuguesa, subscrito
por quase todos os melhores cs-
crltores brasileiros'.

O sr. Tcotonlo Rodrigues é
vinho de outro pipa. E' vinho da

(CONCLÜi I\'A 2," PAO.)

povo norte-amerioano sobre i cas , re.instalamos estas para
questões que seráo objeto de de-1 lttrefas de paz< Mas estamos

multo longo de nosso objetivo. A

AUMENTAM AS POSSMUMDES
DE PACIFICAÇÃO DA CHINA
Os comunistas concordaram com o plano de
Chiang-Kai-Shek para cessação das hostilidades

fjRsotMe Mvrna Loy
S.»N pkdro, Califórnia, 3 -'A. p.) _ Mvrna Ixiy. a conhe-eina estrela cinematográfica, ca-«ou-se hoje nesta ridade com o«ntieo produtor Gene Markey,o Blmlrante WllUam Hnlsev, nn-«Ro comandante da célebre 3.

SqUjdra norte-nmeicana dciclflco. serviu de padrinho.

PARIS, 3 (Por .loseph Grlgf?.
correspondento da U.P.) — O
ministro das Relações Extorlo-
res em exerclolo, F. Oay, entre-
gou esta tardo ao embaixador
norte-nmerlcano, Jofferson Ca-
leery, uma nota, aprov-da A
noite passada pelo gnblnete. cm
nue se açoita em principio a
proposta dos "trôs grandes ,
feita em Moscou, sobro o rcail-

zaçfio do uma conferência das
Nações Unidas — talvez cm Pa-
ris.

0 governo francís pediu tam-
bem que lhe sejam fornecidos
detalhes antes da nprovnçSo
definitiva da proposta.

O texto da nota francesa se-
rA provavelmente publicado
amanhll.

bato do Congfassa. W40 é o
nosso ano de decisão. Este ano
devemos decidir si dedicaremos
ou não noss-iH forças para obter
a plena produção e o trabalho
para todos. Este nno deveremos
adotar decisões quo determina-
rüo se ganharemos esse grande
futuro por ouja consecução lu-
tamos ÍSo valentemente. Dose-
Jarla poder dlzer-vos que tudo
esti cm perfeita ordem, que es-
tamos no caminho da prosperi-
dado eterna. Mas nao posso. Os

volta A economia do paz requer
a mesma cooperação que tive-
r-r; durante a guerra. A indus-

 u trabalho, a agricultura,
o presidente, todos estão chama-
dos a fazer certas coisas. Nln-
guem pode cumprir sim tarefa
sozinho. HA nmpla diferença,
contudo, entre W41 c 1946. Ti-
nhamos o grande estimulo da
guerra. Este estimulo desapare-
cou. Depois da rendição do Ja

(CONCLUI NA 2." FAQ.)

CHUNGKING, 3 (A. P.) — Os
comunistas chineses aceitaram o
general Marshall como mediador
na guerra civil na China, de
acordo com a proposta do gene-
ralissimo Chiang. Os comunistas
anunciaram que concordam, cm
geral, com o plano dc Clilans
Kai-Shek para a suspensão das
hostilidades, mas sob condições
especificas. A resposta formal do
Partido Comunista, vlndn do
Vennnn, foi entregue aos delega-
dos do governo central durante a
Conferência de Paz.

PROSSEGUEM AS CON-
VERSAÇOES DE PAZ

Moosa, da A. P.) Delegndos do
governo o dos comunistas cliine-
ses encontraram-se oficialmente
o fim dc conseguir uma trégua
na guerra civil da China. O en-
contro representa a terceira ses-
são oficial entre as duas delega-
cões, depois de 27 de dezembro.
O general C. Hou Enceai, lider
dn delegação cnmunlstn esteve
presente, após eonfcrcncinr du-
rante mela hora com o general
Marshall. Confcrenclou também
com o embaixador dos Estudos
Unidos, no dia de Ano Novo,
pouco depois de ter sido nnun-
ciada a contrn-propostn do g:i-

CHUNGKING, 3 (De Spencer vemo nacional para uma trégua.

iit passagem pela Hungria «*-
1J creveu um jornalista uru-
gualo um artigo para "La Ma-
nrinn", dc Montevidéu, com esl»
titulo : "La vida em Buda-
pesth de.spuii.i dcl /racaso dc foi
comunista* en Ias elcccíones".
Repete ele assim um dos "slo-
gans" preferidos da reacàa
mundial nestas últimas «ma-
nas. E' isso justo? I' claro
(/»c não, wicsnín porque na 'lun*
gria náo ho;tvc, nessas elciçõe.t,
nenhuma derrota comunista.
Que tem auc acontecer para qu«
um parMo seja derrotado elel-
toralmentc ? Um partido só 6
derrotado quando não clega
candidatos ou elege um ntimí-
ro insignificante deles, quando
as urnas demonstram que nio
possui núcleos respeitáveis d/ô-
scmlnados pelo pais ou, ainda,
quando vô diminuída a sua re-
prescntaçdo nas câmaras.

•
JjERGUNTA-SF. ,' isso acoit-
*• teceu na Hungria com o
Partido Comunista ? Nilo acon-
teceu nem podia ter acontf.r.i-
do, porque nn Hungria não exli-
tia antes Partido Comunista
como já dissemos aqui uma vee.
Havia, em 1918. um partido so-
cialista, do qual se separou um
grupo favorável á extinta 3.*
Internacional e tomou o poder,
mas nele náo se manteve sendo
alguns meses. Foi dominado
graças d intervenção estrangei*
ra e a seguir liquidado comple
tamente pela reaçílo feudal da
almirante Harthy. Essa situa-
çfío duro:: até o começo desti
ano, até a chegada dos exerci
tos libertadores dc Tolbukhin t
Manilov '••/. FAcs acabar "t
com o fascismo na Hungria,
permitindo aos partidos demo-
eróticos (o socialista tradicic-
nal e o dos pequenos propriefd»

(CONCLUI NA 2." PAQ.)
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Comprar na SAPATARIA RIBEIRO ^iüci.Tec.n.mi.! SAPATARIA RIBEIRO
"A CASA DO TRABALHADOR"
RUA BUENOS AIRES,

U Uffl O Al) CAMFO DU HA .Vi a " W V(JUNTO AO càmto ne üaííta;

Praticamente paralisados
os trabalhos da L. D. N.

FuUltrsavw «witm, tmptit r*«
p.ílâirHi eAM» 0 f«ti»f»U.Mi» d*
te<t* da t:<» da iMt»'» Wãalo
.«•»» A* U*a !¦*¦!! dr »i.«-Mi-
t«íii. por u;4tm da t*ti atua)
j'>ft*t»lrni«. sr. Osvaldo Aranha,
num iwfiíMo tm aue a» srtu-
•¦«.»(» ali irufiiiiu» • tu.'i.;-jij <t«
AM* Ml MuW*4»s d» r\ B,
H , asamtea» d» Asa^rtaeArs dai
««¦Oeattaimtti da P. B. 8..
R#Mrtam«iite« da U*a, *te.
nwUramoa o fato 4» ter o «r.
Osvaldo Manha i*m!»"4í> tttsw-
minar • f«han»aw da h. D.
H , (Ujtwla rw», atratl* d» um
r«.»tí*n«*f*o!«t da paUeta-poüiirad» minto Muliar, o Npanratlar
ei» nam» Ro**, 1 t*s*rraiw>» «tu»
a rtt>.«minií!ti da a* wewrar
o estwoleni* da Usa A* I* >mw*s
tra o m**ma qua liauldsr t«taa
** «tas stmdsde* nu-»¦:>»!::••»•
ura*. |»9!<)'4» ea qu» ail ttrvrfn
m poro, sem f*«ber um e*liil.
deliam o *ru trabalho afeta'uâumrni* ** e'*»**» hera» da
«*fd<*. #ntr«-**ndi»'«a tnlâo •
•lahathr* palrlAUcaa.

Era d«Urtec*t ofittrn frtiaa A
ímpfttu». o *r. ©traWn Aranha
renftrm-JU que tttiha. rtalm*í»u.
«allrllado a intervencio 4» pali-
ris »»rs o frrhamenio d* L. D,
yt. As II horss. A vrrtUd» * que¦ 11 ta trata, no caso. d» um»
ítmplra qur»'.ío d* horário: a
qu« fíl* em J*ro I a jwdnrt»
vtds, Uo m InlrlMlvM. m eam-
íunhia. Oi i»»b»ihM rnTm»n"n-
t#s da "Casa do Poro-. Em
wdidr, rema admlUr-t* er-crr.
rar-ae o r»pedln»ta da uma trttl.
dsdr. eomo a Ura. juitamrnls
na hora em tjua seu* trabalhca
cenvcamí , . _

A Comissão Executiva da U D-
M.. de aoe o «r. 0*»aldo Ara-
nh» * preildrnt*. nâo pod» per-
der de rt»ta o fato de que a esu-
«a d» mslorta etma»*dera do»
lActea dsquria tntldsde elviro-
iMtrloiIra «* Jtttt*. Juillailma. Ou
•eri que a l». D. N. desejaria U-
nutdsr cem ea trabalho», por
mmnio. d» Comteao de Ajuda
«os Muliltdoa da FEH ? ExpuU*r
dali a As*í*'!*tao doa tjpOOSBW-
trntra d» FKB. dwrta n:n Uo 11-
pada ás memorarei* tradlç&w
nsMAUcas da V. D. N.. a pon-
W d» numercaos oficia!" erpedl-
dontrlea terem enrlado a eua
entWsde. duranta a mierr», um»
m'n»a?em de sleninesçio pro-
fundamente hUtôrUa 7 ftfrU
i»"i|.p»lrlAtleo. «nlMfmoeriUeo.
jnjmlo. Um contraMenso.

I»K I.ttlZ CARLOS PRESTES
AO SR. OSVALDO ARANHA

Luiz Carka .Preste». »» prop«V
silo. dirigiu ontem, ao tx. Os-
valdo Aranha, o legulnte teie-
ei ama:"Exmo. «. dr. Osrsldo Ara-
ranh», presidente da V. D. N. —
O Partido Comunista do Brasil,
«•endendo ao apelo de várias
ornanlwçoea populares, dlrlste-se
n V. Escla., na sua qualidade
de presidente da L.D.N.. para
Killcttar ifja revotrada a medida
nue proíbe reuniões na sede des-
r.a asrtmlaçSo patriótica. Como
<• do conhecimento de V. Excla,
o povo em nossa terra nao dia-
pA» de locais p»ra exercitar o
seu direito de reunião, que desse
modo se redus na prática a um
<.!' cito formal. Nesta situação
i-ncontrnm-se sindicatos, comitês
«vinulares, associações dlvers»s.
Inclusive a Associação dos Ex-
Cimbatentes da FEB e a Comia-
r"o de Ajuda aos Expedicionários
Vulilado5, que vinham se reu-
jilido no sed" da LDN, que foi
mesmo nos dias mata negros da
ditadura uma trincheira para to-
r"ns os que lutavam pela vitória
da* Nações Unidas, pela demo-
r»ac'a e o progresso da pátria.
Jn'erprrtando os sentimentos de
todas essas organizações, o P.
c. B. apela para os sentimentos
democráticos de V. Excla., para
o tu passado de chanceler que
declarou guerra ao eixo e de de-
í»nsor da política de boa-vlsl-
nhanca do gronde Roosevelt, no
sentido de icvogar a medida nntl-
democrática do fechamento da
s-de da L.D.N.. ontem posta em
prática co ma ajuda de conheci-

Nâo há justificativa paia o atitude aiJamúiVi pelo
tr. Oswaldo Aranha - Um telegrama de Luiz
Carlos Prestes — Protesta o Círculo Católico
««-»--—--»«»---—— MarUamtta •»--—¦————

dm rV.!ruii. nu# nnxdim «•
diu d» **ítj4»4o da t»*!*í«io tm
mv& tffr*. ft»u4H*«« w»di»i».
lal l«u Carta» rmvra — Aem»
tárta Oenü".ir...u .i\ o entrou)

ÇATÓUOO hUMUMUn
O Ctrtuix. Calcina M«iii*lru«i»

dtrtflu ao prM4foi» Jatt tJr»K*.
r*a. ao •-" >'¦ *;»•,*»: ¦ <>>»!», ml»
nltuo da J ¦-'•'•'•%*. r ta tf. ftítwtra
d» Ceai*. ; <••' d» f)8Jmm\ o it-
tutme •¦ <•'-?; >¦•:•.»-O Ctfruio CilAilío Marttal-
ntila vtm proi*5i*r Junio a V.
dela. ronira o ferfúmHiU» ar.

fc:!-i.T> atttl&fftla »!-.H-t»tíi:».S.
e» « »;;ii <i»«'.ftfi»u<u da *t«f»»4
t!é» da 0*fe*a Naritmal. wai.
meni* na marnamo em qm wia
Baldada InlsaBsava e«w «fín^a
i » ff»':í;• i . .• , !,-' dm '.'."•
t«AM tí» . i .t!-. > »!»»•»:•>.«.
iiM!»;:-t» ao auplrtia r»4»ll.?*ifo »
-tríi'.,.•»¦•¦ . d* V. Biirt» p«k.«tdeortsa > > arnUda d* «te t*ut
a reafJa tís f«<h»i«»nio'.

Na itlnpam» eniudi ao eh*f»
d# paítrsa hA Inclua» \on ptait*.lo nifltfa a iwremteiAa d» potlrui
poSIUr* fva !f4h*U» (a»f|«fO da-rjuti» dfmarfâüía enudida,

NEGRIN CONFERÊNCIA
COM ELEMENTOS DO
GOVERNO BRITÂNICO

LONDRES, I iR&moa Jtmi-
nrt. tí» A. P.> — Ao nv«i»
tempo em que o tr. Juan NafltO
!:.':* e ;.: f<-£ :• em tuas <•-,-.
*rr»açôfa com ts príscipiU prr-sonaUdsdn <.'.:¦.•!.•::.»•.:: v. « pott*Ueas, os elrruíoi londrtrm dei
espanhol» refusladoa manüestam
a iu» cptistso de que o mtllvor
•uxilto qtse podem esperar das
pote:-.;!u ocidrniaU ..»:¦-. > .-
rubsr o reftme de Praneo aerA
o do auiflto direto aos rapai
republicanas, a nio a spüe*çso
de »Anç6e» erímomlca».

O *r. Ne«rtn recu^rxi-se a fs-
wr qualquer comeníArto tm tor-
no das deelaracoes felias em
Nora Yorte peto sr. OtraL iafnn«
do as quais a França, a Inj!»-
terra e os t^túot Unidos de»
vr.¦«..:.-. embargar todos os em-
baíques de maUrtM prtrraj ps-
ra a Espanha, i v -.:•. .: it-.:-.:-
mente, de comentar as suas pre»-
prlas alhrtdatírt em UMnij
mas outras fonte» informsra qu»
ele já coníercr.ctou com u prsn-
etpsi» mura» do governo brita-
nleo e com rtprwtntantra dl?!»-
máticoi de outros paues.

E.s»*s mesmas fontes m»r,lfes-
tam a sua esperaaç» quanV) a
próxima reunião, em Londres
dos vários lideres psrtldáríos rt-
pubUca&oa. contando em qut
esse encontro proporcionará um
acordo geral quanto a xus pia-
nos conjuntos, no terreno dlpio-
mátieo e no pollUco. Acham qut
a apllcaç&o de itcçõe» económl-
cas contra a Espanha poderá
encurtar de dois t trtVt meses t
rida do regime de Franco «-
cujo destino consideram Já tra-
'.-.-'.' — mu. ao mesmo tempo,
acarretará A economia Interna
do pais um abalo cujas consc-
quênclas alnd» poderáo rir a
ser sentidos até anos depois do
colapso — que Julgam Inevitável
— do governo a do regime do
caudilho.

Um desses altos Informantes
espanhola — que prefere man-
ter-se anônimo — disse que. ao
contrário de tudo Isso. os repu-
bllcanos espanhóis devem em-
penlutr-se pelo reconhecimento

Varioi líderes partida-
rioi republicano», rc-
unir-M-ão brevemente

em Londrei

MORTOAMACHA-
DO UM PREFEITO
MEXICANO

COAXALCO. Míxieo. 3 (AP.)
— O prefeito desta cidade. Juon
Medlna Qrerrero. foi morto a
golpes de machete vinte e qua-
tro horas após ter tomado pos-
se do cargo. Todavia, ató agora
nada Indica que o crime tenha
sido perpetrado por motivos po-
litlcos.

ADMISSÃO GRÁTIS
Os menores que tenham o enrso primário

poderão se matricular no curso it admissão ao
comercial, grátis, pela manhã e á tarde.

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
"Carvalho de Mendonça"

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 71
Telefone: — 22-6766

TRUMAN FALA AO POVO DOS ESTADOS UNIDOS
(CONCLUSÃO DA !.• PAG)

pao os representantes do Con
jresso, da Industria, e Trabalho
e os organizações agrícolas de-
ram-mc promcfsaB de coopera-
çdo. Lamento dizer que essas
promessas nào foram todas cum-
pridas. Multof obstáculos foram
postos em nosso caminho quando
tratávamos ae evitar os perigos
da Inflação e da deflaç&o. O
principal entre tais obstáculos 6
a disputa entre trabalhadores e
empregadores.

O governo convidou os patrões
e empregados para uma oonfo-
renci.' em Washington e embora
se chegasse a um acordo cm ai-
gumas questões a Conferência
nfto pôde encontrar uma solu-
«;fto para as greves para quando
tivessem fracasnado as negocia-
ções coletivas de conciliação e
arbitragem. Estou multo preo-
cupado pelo futuro

Indiquei minha opoalçfio as
leis pendentes no Congresso que
tendem a tirar oo trabalho o dl-
relto de negociar coletivamente
ou privar o direito de greves. De
Ipiinl Importância, durante a re-
convcrs&o é a questão de manter
os preços em seus níveis Hfl
grupos nue exercem nrerwno d"ii-
tro e forn do Congresso para que
se elimine o controle de preços e
deixar que estes subam a von
taae.

A pressão lnflaclonlsta podei
provocar a Inflação i a bancar
rota multo mais grave que a de
1020.

Desejamos eliminar os con-
trolcs com a rapidez que for
possível. Mas o controle de pre
ços e os alugucrr.s dcverfto ser
mantHos rínrame muitos meses
Pedirei ao Congresso que prprro-

do *•..<¦:.. , exilado psjai tran-de» poUNwus do Oíldtnie-
B.r,.V1*» - dt«a tM* peno-nadada - seria um eolpe «<•-Wíndo no prejUílo. ji ,Wr.f!i-Wííie de qu!> Piítiro »inrt« p«.«a tmt oetuo d» üpanha. éwmtjmo tempo iK.-mmn» quemui!*» chefes mJÍti»r«, que aeo-ra o apelam, mudem de ides» rpuMrtn a preiier obedttr.cia aber-tamrnte á Repübilea".

Um ouuo inferroanle dliseque,

EffiUDEM
[SIG10 PÜV

NOTA PA HEDAQIO — Ea*
U 4"t-»«!»a fui «aetlla aaJe Jaf*
eaitiia leaa Klaa#ler. e«rT«*«
r-..»i«.!a 4a Ualtad Ptaa*. qa*
tcf(«»!i^*» tarlaa mim a*
lt4o*Gilaa<

IIOMIIAV, 9 (D.P.I — Al»»
ia i*»J« t*r informada q^o »•
f-'í-;»» r»b«i4*t «eim«», tofr*"
lut-t mtu 4» qe»air<i (tatl '- >sm
ta íi»' 4* lnia !•»¦'* tamlMf
O »c(!B„ r»|<>ttiS| fC.iSr*» »•
to,{.» <•&!(.», a qa« aairo» aaslt
farsm Ma4#esdaa A «erta, pat
irlbaasi» eallliarf» tut tio
4**4* ¦;:« •« la!«t*ram <•• eom>
baias »w ««lembro aliímo.

Apetsr d»t r=í ?.• • daa «;
lorfdadea fraaee*aa por taeoa*
4»r a imparuaeia d» arattdid*
da •hmí{í<>,. pad*. eomo corre*'
tx.»:4»si«. »»!ab*leear durante
irêa ntrtes affia lateiiiisçta
p»«Mil («ia qoal caselal qa# a
i»rrort>mo m seaa (tatrallia-
do na Ift! ¦ fhn». Vitt cm
'.- r, retidlfsm em llatsto dn-
rama a ocaDatio JaponeM dt*
rlsram. «em rodela*, qua moliot
fanrlonartoa da policia aem**-
do* pela gerarão da Vlrby. qot
Atlsboiaram com o* j»pon<*»*,
rerarreram a medida» da rt*
preijAo tanrrrs!» « 4e itrrey
ritmo para dominar a rebelião
ansmlta.

R#guedo eetea clrenloa, ot
ftineioaarloi da pollett rearma-
ram vtrlos mllbar** d« «alda*
do* fraoe«««t qua »• eaeonira-
«»fj rs* ausralçâo da Indo-Cbl»
oa desde 1940, tendo attlm
procedido em obediência A* or-
den* emanada* do poierno d»
Vlcbr- Potierlormenle. foram
eue» toldado» Iniernado» petos
Japonete* e mal* (arde, qoan-
do da rapltulaçáo do Japlo, II-
eeneltdot.

Quando parti da Salglo. at
aoloridadeti franreu* ainda

iiii riu
o DA IDi

Uar m*!e;uimen*.e aj forças re-pub.íc*nas, smda atira*, do mo-vlmtnto de rttísUncu. ma» uso?trta aumentar o ambiente detíMs«o«í«tj tslstcnte na E»pa-nha. Aertsctnlou que, eonior-mt o dlsie o tr. Olral. cenhumrepublicano quer que Irrompauma nove guerra civil na Ep».nha. mas a atividade dos guer-rühclrco continua c pode *lr atra:i5formar-*e em rebcllAo ge-r.M. ir ..-. republicanos tiveremrecursos par» t'So. e m rio hou-ver nenhum meio psctflco dederrubar Franco.

- por outro Uúo. u po:er.-eis» ejtrar,g<!r*s podntam ausi- t>rolb'ara qualquer loforroaçlo a
reâpeiio do montam* ,»„ usm
da guerra civil. Regando ot
dadas publicados, at baixai
franeesas atingiam naquele mo-
menio a desenove homens, en-
Ire oficiais o toldados. Oficiais
franeeiet, entretanto, admitiam
ter perdido mala de qnatroeen-
to* homen* o qno o numero de
baixas conttnnara aumentando
de ambos ot ladot.

Tropa* francesas cada res
mais nnmerosas. procedemos da
Europa, dcsemliarearara cooti-

f" 
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)CORRENCIAS DIVERSAS
CHOCARAM-SE O AUTOMO-VEL E A MOTOCICLETA -

Na avenida Presidente Vargas,
esquina da rua Marques de 8a-
pucal. colidiram o automóvel n.420.15 e a motocicleta n. 005,da Diretoria da Ouarda Civil..Do choque restdtou saírem feri-dos os pnftsagrlros deste vel-
cuia os guarda-clvls Prospero
de Souza. n. 643. de 40 anos deIdade, viuva morador a rua

por um contraventor do chama-
do "Jogo de bicho", quando em
companhia de um rival destj.
No correr da noite, Miguel fa-
teceu, sendo o seu corpo reco-
thldo ao necrotério do I. M. L..

VITIMA DE QUEDA — Ao
taltar de um bonde, na rua LI-
cinto Cardoso, defronte do pré-dlo de n. 285. a doméstica Amé-
lia Maria da Silva, de 45 anos.
oltclra e residente A rua Castro

Paulo de Arcujo n. 122: Miguel i Alves n. 62. casa 7. sofreu de
iastrosa queda, fraturando ocrânio, cm conseqüência. Con-.-;•:•!.! A Assistência, Amélia, de-
pois dos curativos de urgência,
foi Internada no H. P. 8.. onde
velo a falecer, horas mais lar-
de. O cadáver foi recolhido oonecrotério do I. M. L..

AGREDIDO A* PACA — De

Guimarães Costa. n. 391," de
45 anos de Idnde. casado, resl-
dente á avenida Marechal Fio-
rlano 128. sobrado e João Evan-
gellsta Lcsaa da Cruz. n. 441,
de 41 anos de Idade, casado.
morador A rua do Catctc nume-
ro 08, alem do motorista da
moto. o guarda-clvll João Eles-
bao Pires, de 32 anos. casado e
domiciliado A rua Mnrouesn de
Santos n. 41. casa XV. Os gusr-
das receberam ligeiros contu-
sões, pelo que foram socorridos
pela Assistência. O motorista do
nulo conseguiu fugir.' 

ATROPELADO — Foi colhido
por um automóvel na rua Cia-
rlmundo de Melo. esquina da
ma Paraná, o menor José Ge-
noriclno. de 17 anos, morador A
primeira daquelas ruas n. 268.
A vitima portadora de fral"ra
do malar. escorlaçõs e contusões,
foi medicada na Assistência do
Mover.

TENTATIVA DE MORTE —
Entre os contraventnres do chn-
mado "Jogo do bicho" Arllndo
Pimenta, de 35 anos. solteiro itn ? •
morador A travessa Alalde n. fK LamnailSia nf»16. cm Bonsuccsso. e um outro w«*»u}#i*»»»»w uv
conhecido pela alcunha de "Ma-

pois de ligeira discussão com oindivíduo Lupcrclllo da Silva, na
avenida Copacabana, esquina da
praça Italango, íol por este agre-
dldo A faca, sofrendo um ieri-
mento penetrante no tórax ocomerciárlo Scbastlfto Alves daSilva, de 32 anos, solteiro e mo-
rader A rua Jullo Otonl n. 428.
A vitima foi internada no Hos-
pitai Miguel Couto. A policia do2.° distrito registrou o fato, es-tando empenhada na captura doagressor.

Dr. Abreu Fialho
Ot.'ULI8TA

S nnrltn. 1 !• «ndtr Tel. Ti-Hoss

Cruzeiro" no Recifeneco". do ha multo, existe uma
W&tJSSS^ 1 

P.n£rir,r ™CIFI* <>*> corrcporuknte)deles se encontrava no Interior I r»„.,».-ih,.!,„i„ «•„ . -.1 <1.
ria Leltcrln Modelo, o praça d&S | wT^rZÍIJLT^ítS..**
Nações n. 96. cm comnanhlo do ' Ifabttlsrao » Folha do
funcionário municipal Miguel

gue a lei. O controle de preços
é somente uma das atribuições
de guerra que requerem prorro-
gaçao.

Em várias ocasiões pedi ao
Congresso que proscreva perma-
nentemente o descrlmlnaçao cm
questões de trabalho. Também
pedi ao Congresso que aumente
os salários mínimos previstos
pela lei. HA milhões de opera-
rios cujas rendas n6 lhes perml-
tem uma vida digna,

Nao desejo conflitos com o
Congresso. Desejo ardentemente
a cooperação "com o Congresso.
E' indispensável no processo de-
mocràtlco o procedimento orde-
nado do Congresso.

As relações mundiais estavals
requerem plena produçflo e pie-
na ocupação nos Estados Unidos
Ouvem-se vozes derrotistas c ti-
mldas que dizem que nfto node-
tnos cumprir nosso propíiilto.
Enscs homens de pouca fé nfto
nos levam ao êxito. Nfto pode
mos nos retrair na direção do
mundo de post-guerra. Os ho-
mens e mulheres que tornaram
grande oste pais tinham cora-
cem e fé. Justifiquemos tal he-
rança".

Barcelos, de 54 anos, solteiro e
residente A avenida dos Demo-
rrAticos. n. 143. quando surgiu"Miineco" que sacando de um
revolver, dlsnnrou seis tiros oeh-
tra o seu rl-al. fuzlndo cm se
piilda. Arlindo e Mlmicl foram
atlneldos pelos rrojctls, o prl-
mclro no baixo ventre e no pu-
nho direito e o scuundo no ab-
donr-m. Arllndo foi lnt^m^rio
no H.P.S. e Miguel no Hospl-
tal Getullo Vargas, ombos cm
estado grave. Foi aberto Inqué-1 rl'o a resnelto, na delegacia do
20» distrito.

QUEIXA DE FURTO — O ad-
vogado José Ribeiro, residente
A rua DJalma Ulrlch n. 210,
apartamento n. 201, comunicou
no comissário do 2" distrito que
os ladrões carregaram de sua
residência a importância de 3
mil cruzeiros o uma caneta tln-
telro.

ATROPELAMENTO — Na run
BarSo do Mesquita, esquina di
Pereira Mendes, foi atroncladT
por um automóvel e cm consc-
nuencla sofreu fratura exposta do
frontal, contusões e escoriações
nenerallzadas, Serafim Azevedo
de 37 anos, casado, sapateiro,
morador A nin Mlüiiel Frias n.
1. Depois de medicado na As-
slstencla, foi internado cm cs-
lado grave no H. P. S.

FALECEU NO H. P. 8. -
Noticiamos nclma o lnternamen-
to no Hospital do Pronto So-¦orro do funcionário municipal
Miguel Machado Barcelos, de 84
atum, casado e residente A ave-
nlda dos Democratas n. 413. oin
virtude de ter sido baleado

Povo" pntA promovendo R "Oim-
panha rio Cruzeiro" e soDcItando
ttiKB. minntia «o povo, lnterenM»do

Chria amanhã ao Rio o noto embaixador da Saiam

e.jits»&!» fcâ iaj» «.x:,lh». fta-
ir* ,»*« fOBuastaie» *nroair»t
«a • famosa waaoja anuiu
büadad», qaa lata brilnsaia
»t«»4»<* aa laia da it*wr»»<»Vo
d» Pr*»í« do Ju«« do» »i»=wãe«.
A* asiaridadai fraar****. po»
i4m, 4U«n qaa mm*ala i«e> *l-
do irsiíd»* t»««a»«»»»*» r*f»ree* a
negam a»t rarrefpondtniea «•
traB|*lr»# qnslqaar i»t»»r»*»»ç*4*
* feapeiie da «tua pttna*.

O* . • «c »i! '.''• • •"[•C.tí.lt.
r«ef(d*r*w qu* o* »i'aa#ai««
da Vítor, «o iniciarem a SI de
**i«mbro ttiilmo o rateado 4<*
larror. deiiarsm «irtpar a
epertualdada psr» on ajaiia

.«:.»:• qu» ; " •' ¦¦¦¦¦< -o ta-
ria potio tm 4 luarra (ttll.

TERMINOU
A GREVE NA
CEARA - Um
rOUTAI-BíA <t*a íerreípon-

dente) — Terminou hoje »• li
hora* o aarto gravlsia qae ht>
ria e<lod'do oniem no* exílio-
rios • • í"¦••»» da Ceará U*ni.
nwtltado por ttr o gortrao fa-
deral revogado o derreto qn»
mandava conceder nm m«* d»
•bono ao tunclonalUmo daqoela
repartlclo.

At antoridadtt ca>ar*n**e. ean
o loterrentor A fronte, totielta-
ram o eonenrto da dlrt^So t*>
ladutl do Partido Comunliia
do Brasil a tlm da toloclonar a
rr!*# da ener«la elétrica, tendo
qno o próprio interrenior este-
ro dnranio vtrlst hora* entra
oi trabalhador**, jantamenlacom dirigente* eomun'.*tat, ten-
do tido eonteaulda um» formo-
Ia conciliatória, a q •>¦ l reprewtn-
Ia a vitoria do aovímento gre-
vista.

Pleon aatentado qne atd ta-
cunda-felra ot trabalhidore* re-
rebtrlo a qntnila referente A
metade do mea do abono, do-
vendo a outra metade ter paga
no próximo nêt, eob a respon*
labllldado das aotorldadei et-
ladnals qa» e*'io agindo junto
A dreeAo da ompresa.

B' digna de nota a grande atl-
ridado desenvolvida pelos dlrl-
gentes eomonlita», concorrendo
para qaa a solução do proble-
ma fosse de forma eoniequem*
o unharia.

A formatura dos bacha-
relandos de 194 5 da
Faculdade de Ciências
Poéticas e Econômicas

gorSo rtsIlMil»». nn dl* » do «ir-
ront», »- - •. • •¦! •»> - An lorm»liir»
d» turma n> IT. d* Fartil<!ari« d«
Cl*liel«* Pnlltlr** e KcnnnmlMiti do
Itln do Jinelro, drnomlruri» "Tiirrn*
d» Vllnrl*" • p*r*nlnf*d* r«*lo **-
n#r«l 0**r*Mo Cordeiro d* F*rU*.
A'* 1040 *era reud» mUn* em
«Cio de rraç**. no altar-mAr d*
!;;•'-> d* <••>: l.-'f.rli e -, -m V. ¦(>.
k»ni» d» eolaçlo d-» arâo *« vi-rlfl-
e»ri no Tr»tro Munlclp»! kn ÍO.J0.
Fltuiment». ** 1} honrn, no* «a-
w>w d» n. k. chio* ntnáittco Por-
tusulx *«>rá rcitludo o hallo d*
fornutur» do» hachirelandn* do
I94S. Uma comhiiAo. compoiiu p*«
loa ara, Hello Vi* Porto, Antenor
Dlanchlnl. Jullo rttfnha Orllo. Cri-
ao Balaxir Teiao* • pola aenhorlu
RaUiir Moura d* Silva, «ateve em
noaaa redtcSo, em nome d* Co-
mlaato de Formatura, a fim de cnn-
vldar TnimtNA POPULAR paranu aalcnldadea.

Senhoras!
Kpp.it,,i tipo eaportr, anllo me-
xlcano, 2 1/2, HI/2, 4 1/2 —
Orando variedade a paHir de

Cri BO.OO

Sapataria Ribeiro
A CASA DO TltABALHADOIl

Rua Buenos Aires, 339
(Junto ao Campo de Santana)

ll($#et.U?AO fM I* fáül
í!.)„'e p4p# |***»*,,4 4t *WÍ*
«ií.íií r>awo a o ph"^ ft*'«,
m i <>>(!.« .u ír^üf.e, auta a
i*m«*íi* t»»S!Ui»i« d« i**íuí»»«
UAtUo, a tua riada p*c» o ftia-
«1 n* qt«Uajiâ« d* »fl.ii>»imlt»i
a m *«**nieilmeflu» irav» Aoa
trabair-^daiea. t^bratoda, ifl'-»r«*»
$« f#«í>#*#r o aamem a a* pio-
nrtji otiieitvtts de tua miuAo.

, ,t Pautar, Ua fsjsmt »«• ***J
ü.<:.*!* d*> •;»••¦. I*i» O »-'.'«.'.»
a« mttmr o ttmmt uimtm
a»u de r>4rt«i»t pata » »«i*u.
U*Â de um p««t qu p*nirii*4
aa t-c-j» »> ;.u* a u»ii-u=<i».
mo, que aesbou tom a Mado
rfove a rtatiiou *:««««» lltrea-
PraMo #«iu de huíhiu eoatrtV
i.» quaiMla tia at tw*ê atr-t*.
ii.ãiiitoM r*foilte» o ***» pieriaw

dastatadau:\'.o »-..ii que o notu tftplotaa» fVfiitndei Outaia, iuíU'í»i.» It
ia -- »:>* í.-íi-.u pottedur de uma! ae* fa!a«|%Ua. que dett&u a tm
mtMêsm d» iíietiiiisf*»» "opa J t»itud» na ftia d» JtnelfM para
rtr»"" portuauesa 'Aíntr» pela
TrabatboH, iitdutaa r*!** d» mt

tt^udt".
• '•.¦..•» arereiArio de fitada das

Cui-nsafC-c. cartM de que lúmou
potae tm INJ, no «¦,«««. uo oa
«uer-tao de lUUer aa ••¦••••. o
sr, Tnotiífi!» f»rr*u» ravatotHtM
tba IrdmiiO ttv;ann;ado eo pro-
leiaitado pwtwiu^i. fvi ala
quem tatroduilti tm fortusat o
riürrna feudal do eorpefaUri*»
mo, eopudo do .ateumo Itália»
no, imirumenio de farravtMÇSo
• embn::e<!menio da elaatt opt*
rirta. TonuMi-t» o principal dou»
trinador dcase tl»'.ema, Vm dat
«¦j* llvrot sobre o ascurito ae
uilliuia tieniltraUvimenie "A
OaUIha pelo Puturo**. »'." claro
que tí** büalha, a batalha do
:*>rt«i;o. a luta conira o mori-
menu» Independente doetrcfcu
ritdo com st armas fatetitA* do
terror e da demagogia, jà foi
perdida com o eamacimenio do
nait.fascbvmo na áruerra. Ma* a
própria rind* do tr. Pereira
para o Brasil, neste morernio.
mostra que twt remaneteentea
derroiadot tentun tobrevtm.

A orfantracto oorporaMva era
o órfAo com que o fetclsno con-
Uva para dominar o protelaria-
do e Rfiütüi :-j na guerra de
-»:c.-.i.» s.-.;a ortanttacAo, ca-
cr.nli o sr. Teotonio Per«*lra em
im. "tem uma missão de rida
ou morte". ExpUeara-se melhor,
djsmdo: "Somos homerw de
paz. Todavia sentimos que noa
juntsjnos para marcar com de-
•aMombro a nossa r>o*içio mi-
ms contenda que enche de ansio-
dsde a face da terra." EstA ela-
ro também que essa "comenda"
era guerra do faieitmo contra
a democracia, guerra para a
qual o sr. Pereira queria prepa-rar o poro português. Deixando
transparecer ainda mais o teu
pensamento, ele dlxla: "Que nln-
guem tenha dnvldi: a hora <ia
ODírtlrio 11 p»'*oo."

O tlntsiro conteúdo dessas fra-
tt* salta hoje aos oiho* de qual-
quer um. Ma* se em teoria o sr.
Pereira pouco mais fatia do que
dcblatcrar. na prAUci a sua po*slçAo de fascUla convicto ficou
ainda mais nitidamente assina-
lada. Liquidar a opo'içAo demo-
cráüca e colocar o proletariado
debaixo da canga do corporatt-
vtwao s»»rla uma de tuas tare-
fos. A tais extremos de ceio ele
cbegou que. segundo observado-
res da política portuguesa, em
certr- momento nmcaqju fazer
sombra no próprio Salarar. que
o mandou para Burgos como em-
batsador junto ao general Fran-
co.

A guerra de Espanhi com o
pretexto da "crurada antt-comu-
nlsta", seria o grande motivo
para o desdobramento das atlvl-
dades do atual embitxador de
Portugal no Rio. Desde o Inicio
ele participou da conspiração
fascista contra o governo legal,
tramada cm Lisboa sob a dlre-
çfio de Sanjurjo. Foi um dos
maiores animadores do recruta-
mtnto e organização da Legião
0o* Vlrlatos, os pobres portugue-
sca enviados para morrer na Es-
oanha pela causa fascista. Con-
tlnuou como embaixador em
Msdri, no lmpo.-tante posto de
agento de Ujaçao entre o fas-
cismo português e o faian<rismo
espanhol. Dali assistiu, impo-
tente, A derrota de Hltler. AH
Intrigou e meditou táticos para
r. sobrevivência do fascismo, cm
estreito acordo com seu amigo
Franco.

Tudo Uso suo fotos do conhe-
cimento público. O «r. Teotonlo
Pereira certamente nlio tentara
ocultar, nem .sequer otenuar, a
sua posição de fascista. Ele ja-
mais a renegou, e 6 convicto de-
mais para mm brusca mudança
com os ares dos trópicos. Em
-.uma todos sabem quem é o sr.
Teotonlo Pereira. O que se per-
trunta agora é o seguinte: quais
cs objetivos de sua mUsao no
Brasil?

A' primeira vista surpreende

ter fi.i.u»..»» da Jutitt* p «ír}»eis
emttttatter era Raras, Junto >
IluttelIaL

O» ramlnhos da iwtiut* tala»
iif.:'.í «Ao aa mttt tonwa«M
mta uniu quanto pmtemm pre»
iuii-.ii a nomeação do ulira-fta-
¦•'.:¦•» Peretra tem per tun rveu-
trtltiar aqui o «¦-•»-?-•:»»# • adml
ravtl »«»ímento do ComiM di
Unldsd»» ttrmoeraiic» úm Por»
tuguete* e. ao nwema tempo.
Consolidar j»*:. Va ...'.rr. -. s.
nilt do faKlsma Ibérico, campro.
meiida* com a derrota n*ui<a *
com o «urto dem ¦-.•»'•'• -> no Br»
tll, 8Ao tartlaa dt tal Un;>or-
lencta que vaiem. i»»r» rUitiar.
a risco de enfrenltr protelo*
bnutitlroa. 8 para ela* dlliell-
minto to encontraria, peta tua
ailridade * «ledlctcto A causa
Utrii!*. outro portuguea mstt
quailíu^do que o tr. Teotonlo
Perrira. A couraça com que ele
conta provavetmenU p»r* con-'rabaiancar oa attquea tutetu*
doa pela sua prr**nct no Itio.
•Ao oa iongot tervtca* prestado*
A eruttda anU-comunlsu sob o
pretexto de defesa da clvlllia»
cão r :'.--¦.s wrrtços ainda capa-
te* de enternM;er o» reactans*
rios que nio te conformam com
ot novos are* do liberdade no
n»:i Mas rtto amtom que

ele lenha multas Ilusões com o
velho truque atnda agvra em»
Strrtado peios seu* parceiros
mais tnfellses de Nurernbcrg.

Os democtalaa brasileiros de
todos os partidos devem a msts
firma aolldartedade ao« portu-
guetes que no Interior de sus
pitria ou no extllo lutam para
dhrrubar o re«'ras salasarliU.
Por todos ot laços de sangue
que noa Ugsm, a lula deles a
Umbern a nossa. E afora eaiea
moUvoa. sabemos que** presença
de governo* fascinas na pentn
sula IbCrtea tâo uma ameaça a
democracia no mundo • em par-
Ucuiar As noiuus conquistas de-
moeraticas. Os msnejoa do sr
Pereira contra os uiu-f clstas
portugueses representam, In-
dUetamente, uma açAo contra a
demoerseia brasileira, com a
qual aqueles lutadores estAo pie-
nsmente identificados. A' "ca-
paridade" do organizador doa

Vlrlatos oponhamos, pois. e
nossa constante vigilância a a
nossa solidariedade aUva aos
anf-fatolstas portur.aioses.

A parceria Frrmco-Salazar vi-
ve da esperança de um desen-
tendlmento na frente democra-
tlca munoial. Sob a domlnaçSo
dos dois dIUdores a península
IWrlca, como dixlt. recentemen-
te o Jornal falanglsta "Arriba",
"nesta hora histórica talvez seja
conilderada como uma possível
cabeça de ponte onde um dl* a
Europa empreendera, o seu res-".ate." Em outras palavras: os
fascistas ibéricos esperam que a
reação mundial va um dia bus
cA-los de novo, com mofo e tu-
do, como vanguardr do comba-
tC BO . '!'.'::.:-::.•< . A Unlfio So
vlctlra. Os fatos vao dU a dia
tornando mais frágil esta espe-
rança. Mas eles agem frenética-
mente :esse sentido. Suas poM
ções na América Latina sfio de
imporlmcla vital, e como sem-
pre foi Fran'> o nazista mala
marcado, chega agora a vez de
¦

' )«!
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iaaa da pofús/s

f\ Jo: u**' tjtflatad '
fdrts* ea mi. -•
ds alatiwai »".
nttM*f'{ *i*"r
atrasara: O p^«
aan.fvffjfjfteisit,
Nao* » o* asrÃ
rera** k»m os<
MMtaelfrait rt
t!*B«Msié* Kft!
da etene. tta«
II •:¦ nítí !
atmU d* nm<
da '<¦ tu¦ ¦¦
pai htn^aití e™.tmm?.
tí^esíiíoi no freaj
«mu dftti ps»W«*
p«»a «c»ia fáet«s«4s
me. d'iii*ad« a f
rtruo ame a Htaam
pat com ttmt',

O Hdrr i!.! f,-r*.tirm * o o!..í. -•
fra Zoffaa r\U%
¦** /tomem dt m s&-*"JI1enfie ot tamp.-.- -
luta ttmtm ot t
ctoi da gaWKr«iVrN*F|
osroir» ae IW"! m< «•*»,"
prm d* p*t!it ptKtnrawkoi rzfrciiot de ffaastn «a
cAamedoi do Bcrttúa;***,
iilwrom oi titatae*. j (Jo «i-o de Badapeití m^-vHiem pamanten a* íeMe cot* ot iotuluta* * <« &%nulos dl/cfclf i o nmagi
de oi mcrtNmtriof ís* teL,aaitifos.

•
A SITUAÇÃO UfeiaiètiJom ê agoa di?tó£«ri

Kit 
fot attaiaij prJg >aaã

raf e prio utitato, Tíldaçâo fm dcsoiec-.i..;; t 1
br.coj desfrutdai. Iti %^'Àioda IndcRuaçOo dt tu-t i
pagar. E, alem da nm tj
quadrilha dl nevj.-jijtij]
anta bent/tacz-i ¦¦. ¦.}
mo, que nào tt c.sf,'-4aTj
noeo tipo dt tida gw t^.tí
tjittt s um eot«íR,> ieatu
co, integrado toatbtai u-iymuniifor, a ttletcmt r;»^4 aem erectiçdo r a es*,utíts^
a URSS. A io&e;c;f~, ;^«eifdo fatendo t mattOusti
táo hâ espedientt it ;.t %ú
lancem mdo para aartni t ri
se, com a tnf.c,-: tu w.i
aeelerada. Aita de ctr"'* t»
eo pençoet taliem *n :-;l
Kõle sâi necrr .:•. i çwrfujmlí pengoet para fata ts w
lar. £ um lofcv:-. :•¦.:¦:.»
mllndo e quairar-.:.'. ri)st
goal

t
IJüA das táticas mil vá

pelos inlmiçoi da awi»»!
obarrotor as nirmet de
que o porto ndo ettd em
çóes de comprar % teie*
vflhosas, carimirai ir.plf.«
lei « magníficas botai.

Como numeroiai oti!»cj t
des dos poises libertais», Btí
pesth está sofrendo tt yi
doi ladrões e onalfaUw
agem em bandoi. £' o rrtt
Vio que stbrou do fau ;&

Por isso mesmo ei huti
te apagam de noite, a /it
que o trabalho da poíicit
facilitado.

Mas o governo de s*Ü3
cíonof ndo eifd de «'«*< r
tades nem i pacllontr. 0
vânlo comercial que assina
a Unido Soviética i«t!
bastante o pata, peralftaí»*rencer svas r.tuais dilted'
até a próxima colheita.

.^f*-

SWft

Saisrar ampliar o seu ciaps»
manobras. E' neste quadro i»|
que devemos consldortr i ü
gada do sr. Teotonlo Ftrt:
embaixador do fascismo.

RESPEITO AS CONQUISTAS Di
POVOS BÚLGARO E nllHIi.

ic Barrada qualquer interferência extranha -I
Comentário da revista "Novos Temoos" de Mcscoil

LONDRES, 3 (ü. P.) - A
emissora de Moscou transmitiu
hojo um artigo da revista "No-
vos Tempos" que diz que os do-
ctsôes tomadas na Conferência
de Moscou ' relativamente & Ru-
mania e a Bulgária "impedirão
qualquer tentativa de imiscui

çílo nos assuntos Internos desses
países ao pretender lmpor-lhes
normas abstratas de democracia

NOIVAS aNOBREZA
A tradicional "mascote das noivas"

possuo completo sortimenro do que há de
mais belo o moderno em artigos para
enxovais.
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MÉDICOS

DR. ODILON BAPT1STA
Mcntco

Cluircli • Olntcftlnrla
tranjo Porto Slccrc, 78 — >.• .iníat

DB. SIDNEY REZENDE
BXAMEB PIS SANOUB

Rna •. Jmr 11K - |.»
Fortf: 42 rtftSO

tr.<íu

DR. AUGUSTO ROSADAS
.'ISS DRINARIAS - SNIIR « RKTO
Diariamente, ea; <«11 • daa ll-l* aa
Rna da tKsrmhléla te - f - a. tt

tona. 2 -tstt.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
MCIIICO

Clinica sarai
Killl. Oflroii - II and. - a Itl»

DR. ANÍBAL DE GOUVÍA
TlinKIirUs.o:;;: - 1\ IMOLOU IA

PIIIMONAR
l»ca. norlnnii S5 - I.» - tal* it

Tilel zt-nm.

DE HENRIQUE BASUUO
E I. MURY

RAIOU X
Av. NUo t"eçanhn 155 . •.• andar.

Foi.c: «U-SM5,

DR, BARBOSA MELLO
GIRIIRUIA

Su* da qnltanda. S3 — 4.- andai
llaa 1.1 *r ir inriu

Irlrlnnr: 33 13111

DR. EIRAS DE ARAUIO
rirnicla — llriilnRla _ Olnrcolual
UimKtiltorlni ahsicmhi.kia. iu

3nu nmlar — T»-l 42 HH47
íti.ililonclni AV. C<1Í'A(JAUANA

163 — 4.° lindar

Somatório Sla. Tereslnha
Wr» ttiberrtilna» * - em Frlbnr-

to rroenrar. no Rio, Dt Milton
Lobato. Praça florlano, 1» Tel
?2-S72> Km Frlburno: rir Amati-
cio Azevedo, rna Alberto Rraune.

119 Th. 121

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Araújo Porto Alecre,
70-8."-815-«l« - Fone:

— 2Í-U954 -
DIARIAMENTE DE 4 EM

OIANTE

DR. OSVALDO DIAS
Apt.rmblUla. JJ 1.- and ront tr-*l«S
MOKNÇAS PIII.MÜNARKS TIIIIKR

CÜLOí'.:, PNKUMOTOKA*
Rm Madurei»: R. Capralhn t*

SllÚt*. Ida Pune: 29 «14*

DR. ALOYSIO NE.VA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alegre. 70

7." andar • sala 707
2aa. 4as e (ias das 17.30 oa 20 ha

Telefono 22-8755

DR. CLOTILDE CÉSAR
OftlLISTA

Rna dn ouviilnt Ifis
rnoeai ir:i siíii

2." and 8
I 2S-I4S7

201

Dr. Francisco da Sá Pires
nOCKNTB IM ONIVKH>ll»AIIB
lii-rni-n- ntrvo^ai e mental»

R Ar.inin Porto Alerte 10. 4aia 11.1
Diariamente - Fone: tt-S'JM.

Dr. Recjlnaldo Fernanao*
TrSr.HCULDHB

«d l»grt. Aleirre í." - «1^» íi'<l-?|i,
lrlFun't'i «-IS11

A»

SINVAL PALMEIRA
AIIVOCAIIO

Iti» Rranro. 108 13- andai
8*la ISI-/ - Tel tZ-IIla

'AUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

AIIVOtJAIIIIH

1." de Março. 17. 5.° andar
Telef. K3-0403

Lotolbci Rodrigues de Brito
AIIVOnAIIO

Ordem do* Aovii|tn,1oa llraslleirtat -
InscrtçSn u " IS02

rraTeaia do Oovidtii 12 - 2." andai
Telefone: n.irj.v

ADVOGADOS | 
" ~^JÍ«"Êr^m^^

^^t^yV*^rVW^**aA*vj^^»A»iM*tf ^ , m A
J 

>aiMMbta»»o>a,r m I \\ \ \\ m i iam i i uni tmlliii

DEMETRIO HAM/M
t D I OOMi)

Rn* Nto Jo-.e. IS-I> andai
 I>«i 1 ti S hi 

- TM.KFONB 22-0J6S -

HÉLIO WALCACER
Aiivonino

Rua 1." de Março 6. 4." and.
Sala 4 — Trlet 43-3505

Mewton Evcmcjeliatci Borgen
¦ AIIVtKiAim

Rna Sta. Lntl* lüS s>n» 101 - Rio
Tel «2-1*491

«na Vlac dn tltimiiai. 474
Nlterftl - Tel «o*

mb. —

Lula Womocfc de Castro
(Cila d» l'»r,.in 19 - j >. _
U'unaiii'.-nle rt. |? »„ |j ,

ADVOCADO
huraa Baretn ,,,. «Sidos,

fone! 23-1064,

Sala li.
it» •> i:

Cctatolo Branco & Cia. Lida

Al

Knr.rnhi-.rin » Arquitetara a
(Jnnatrnçto

Ria Branco 12* - tialaa «1/3
- Ttl «-«7*5

*^+*^\*!ri}*}5mi!^^^£^^ZE^^E\^%*jS£

DIVERSOS

HIPOTECAS
Par* compra venda • Hipoteca dt

lmo»el», prorttre o currrlot
RKIMAn» KIIUKNIO MUII.BR

AVKNtIJA RIO UKANCO VM -
SALA 1213 rELB 42 11140 * 42- ÍMf

SBOt/ROS
Fogo ~ Transporlca — Acidente*

- Etc.
LAURO DIOGENES

Corretor oficial
Tel. 43-1850 - Run Buenos Aires,

7* • S.* andar

ocidental e Ignorar compWI
mente as verdadeiras conquuai
democrúticas que os povoi ~*
meno e búlgaro conseguiram ti
conseqüência da derrota íw*
ta".

O referido artigo exprc&M i&
da a crença de que o rtcotifl»
mento do governo da RubimIi'
da Bulgária por parte (lis E-'*|
dos Unidos e da aro-Bretitw"elimlnaA os obstáculos pu '
futua coopeacfto aliada. »o P
fim as interferências sobre «'J
questão qun. duar.te tanto it*
po existiu entre os nllado?"

Inaugura-se hoje o Pito'
Ampliado dn P.C.B. ,mm"ir 

ONCMWn ri a 1' H®
& atravís dele, da crítica «
nossa atlvidrdp de n«o>tn jwcá, que iremos tirar as expí".™
cias que certamente no; com»
rlrSó, afslm como ao rovn b*
Rllciro, a novas e lirnor'»''."
vitoria* na nmpllacao dn vero*
delra democracia em no»a I"
tria". ,.

Na sessfto de abertun., tio"'
"""foia N-»o(pnnl de M,",|l-1j
Pleno ampliado em que tom>r»
parte cerca de clnco-nta o '
trentes estaduais do P.irtlno "
Inrá Inicialmente o dlrleen'» <*
clonnl Agostinho Dias de 0 »"
ra. eleito deputado pelo 1» ,,
d» Pernumbuco. Km *eíUlo« l*j
Carlos Prestes, SecretArln (•'•
do P. C B. leríl n ?eu W™
tan'e informe rolillo "h'
sltuaçíSo nacional e internf'11
nel. ,.,|

Na cerimônia de aberturu ^tiomenn"eado o Mdrr do y t..h
OomnnLsta Chinês, o -r"" * ,,
Tse Timor, como Pre«lfle«tfol)i
honra do pi^io comn fn "" _,,
no da Vltórlii llnmrriivcx^ „,
lores Ihnmrl, Le P^"""'1..,,.
der do Partido Comunista m
nhol. ,rf,

Os trabalhos do Plenn w .
íien «r--no por Jlnco on • ,,,
Partido sairá desse Imnn'
conclave mni- capacitado e ,
firme pnra novas lutas n
exprienclas e para r-vo«

O'informe de Hrestes è.w "i
sabemos, um documento ae
stprnlflcado político e ler* rr,J ,
cuMfio nacional, nols rf" r
ponto de vista do partido ?"£,,
ntstn do Brasil no ouc dlr .« ,,

'!

cularmente
Continente,

á política do
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Oiratei — rei,,, MOTTA LIMA

«*d*«*»e=*:Vfei ATUAM} IHl CMIT»? PKftt.-a.jl..«»«»..,. \n.\ao t*|ittt*lM UMIíHHAIIIIITM
ktmmh AfAHiyto mmom, toi«».a Awt»r - m n-wa
jMftMUBtil par* 6 Bfatil a Am*nr» - Aniaul, Cri IM/Ktt,

c*iiic*t».í pi§ teee
jtflfMWBO AWU»I Cfawiai Cr* SM:' .«Vaelcfi Br! 8Adi atua aVIUm» RfWtfflfKi VIA AtWKA - rv*«-< Ai».*»
, a»n*a,>-i: |J», A*«m*-*í Ma***» M«t»t, joftd MM >«*Ui

. f^Ulrt*: *«> «A» ? «»<¦ (>'::,••» • |kt*«ti- 3J«9
Mi:.*'..» C Aftf! li».

¦¦

As grandes festos de ontem
A» faaia» da e»tan »a» }»o-«B»i»at a !'*«»>*. ««eram d»

r&eetirtr «ai» «Ma *•« « ata freada pr«*ll«to • a *»a 14» ¦•
< uit hb a pata, !*«;» prlaa»!r» v*i *ra e»»>« e*w fa| t» •-
r«*B»i«»4a «a» lia:«-.«» «ata t.atu.» ef|*>ai»ae14a<i*. rata tia
lattWM *elu*la»ate, «*» unia ralar papelir, l»tt» nw díitr
mm Mil tfêrfo» t*i-*l** taearnt a» tlrtedm de pa»a # e **»«»
a «f,«ütr » fai d* atta «ida nu» tirai*;* d* »<*» ««aareaç» • d»

M llb«rdada, Tran-aa, a* v.rdií». d» prafwad» *-»Biíf«iiia»*o
d* um tltnbala «tua «.tu da Ctttna» l»«!rt» tab a nam» da «'»•
**;«fra da n*pt«»»í* a <i«« alimtatea a fã. o v.ptrüa d» luta.
tu «ateia* de»amt!e«» d» •»«»».» porá. Oaiam. era am *;m>
Mo, «e« a»»*, uma l»mbran$» viva • a *•¦«•« «liilla •*» toratt
.i. pftt«j*»*!fa da no«« »aa» na teia tombria. Haja #*ta a no>
re** aa mela da t*»«. dirigindo *» matiMoaa, taattraada, da
f*io, «a» * «atar da nu» a Itada ? «aeler do qa» a a»p*etatlf»
da pai» «taaada a *»p«r«»« aalr da rare#r» etenra.

t*t t**-j t( »**!*« da p*»vo par» l'r«s'*« (arara <J» »«»
j,»**t». d» um* ainrerldtde. d» am» *'»jtiWr»»*a aem artOf
caie* tnt tom altiorla palltlea, Toda» a* eememararA*» Cal»
(.» »» eldad*, na laiericrr, ao* mania» taai» dltiania* da r»"-
na* iarea, a a» fettae da família, llvtram o eaaba da alua ><¦'¦•
ticea. O earaçaa do povo iraotbordoü n» aleurla d», pela prl-
raatra «ti, abraçar a festejar a «tu Iliba amada, a líder qe» a
-,<•» momento d#mno«fra a »ua Itrmet» » a ma eieapeloasl
easaeldad» de dirima da proleiartado a da tedae a» «r*»-
tf** mt»*»* pt»P«'art» de llrtvail.

rei «a e»pe«»eoia el»le« par«|oa »!«»lfleoa ama boraea».
e»m a '•« da* bamee» «ju» m»lbor tem «ervida 4 ralrta. qae
ntlbor t*m honrado o noma da lira si aa maada latalro, qaa
mtlker i#m eompreandldo o aealldo do piirlatt»ma a q»a «»»
«ttdKanda • ma *id* aaleameaia a *er*iço da ttrr» onda na».
#*-». O pevo qua aeompanb» ei*» vida. qna * »<te, qoa •« en-
craadeea ao «en ralar a aae lornada* pela liberdade. •"¦«» <•
faiei da daia da oniam nma daia da família, um mollvo d»
ísse«5»paraval r*ioiiJo naelonal. um doa Instante* mala como-
vttee da «Ida eajliira do Hratll.

t.q't Caria» Vi<¦¦>:»*. o Cavaleiro da Raperanr», «to mala
«nu rei. n» pratie», qna o po»o eanfla nela a Mb» que d o ••*»
:i4*r. a dlrtienia maalmo do praUiarlada a da* tirande» m*«-
a** rtpular»» do pala. Aa feda» da ontem, deide a raadru-
gid». brouram da »lm» popular eara o impele a a baleia daa
awla pata» eomemeraçüea. Pai» primeira «ei o povo pod» ll»r#-
menia feaiejar ama da* dal»» m»l» querida» ao «eu cora«âo,
•ra» d»« malaret dataa naelonala.

Com a «Itarla daa feasa» da ontem é qa» Pratte» » o «eo
'.•trüda darlo Inlek», boje, aa Pleno qua m«rc»rA mal» oma
fiapa no de*en«ot»lmenio polltle« do pai», n»« lata» pela de-
raaeraela a na capaeluçao taorlea a pratie» do rlorloto 1'C.n.
saudando o povo pela» fe«taa qu* fe» ontem, aaudamo-lo boje
r«e!a abertura do Pleno d» »eu Partido, o Partido Camunltia
da nr»»ii. o Partido d» l.o!i Cario» Prette*.

Centena* da ofldata do Ek*t- , prorlntl» de Santa Pé. Pel
rl-o da M»rlrh» a d» Avtocft-i] depnttdo provincial a aeeretAr»
ivam promovido» pelo governa de InatniçAo Pública e da In!e-
?o general Parte» »o eome^r
.. ano. O mtnUtrn da aXwinhs,
«mira almirante Abelardo Pan-
•tn. pa»»ou » Tlce-almlranie.
Entro os comodoro» do »r nua
patwan » brigadeiro «rir» o
-eranUta Edmundo fíuttalta «
n coronel ndmero um da Iwfct
«to» novo» generaU é Fllometio
VeUico, chefe de policia de
ítuenat Alre». EU um» prom>
eíla que estA dando que faur.
paia depob «le Peron nío n» na
Anjentln» ninguém mais «xilv
do pela UnlAa nemocra:l;a da
oue Velarco. Deie » dl» que *
o Hlmmlcr portenho. o riwhtft
uma aestapo tfto poderosa^^a nn
to o Exército e cuja »"'«»""?:
lida»: é garantir » elelçfto do
discutido coronel w»0""".0*,...

Como chefe de policia- Intre-
durlu n» Argentina «m »po
novo de violência: a $*$£*contra » »rtatocract» também,
pow* antes dele as *****
eram apenas os homens do Pv o.
cobretudo o» comunistas O ge
neral Velarco genenitlrou » vio-
-*ncla. prendendo o» lideres má-
-Jlmos das classes conservadoras
; homens como Saavedra Lamas,
e desalojou pela »<**»"» unl
vcrsldades ocupada» pelo* es-
tudantes e dissolveu « pata de
ravnlo reuniões dc .ftT^leüâmata Ilustres da »«* socleüa-
^jjío 

se interprete esta noticia
como um elogio »«"»**?
métodos de oçao. Nada disto.™tó 

é apenas uma informação
e nada mata.

K «comtaaab de delitos politl-
ros e infrações tallltarcs'. ln.e-
oradas'por altas patentes das
«és arríias da Argentina havia
condenado » ; orios meses de
P-lsfto e expulso do Exército os
Renerals Rawson e Bartolomé
Sn e os coronel» e demais
oficiais do fracassado golpe de
Córdoba. de agosto ultimo. Na
noite de 31 o governo concedeu
anistia a todos eles. revertendo-
rw as fileiras na condição de rc-
formados.

Alguns dados sobre os çandi-
datas a presidente e vice aa
rnuAo Democrática, os radicais
Tamborim e Msca. que aerto
¦votados pelos comunUtas. soç a-
Ustas e democratas-progrcsslstas
tombem. José P. Tamborlnl é
médico. Formou-se em 19U-
Foi deputado três vezes, entre
1918 e 1940, ano em que passou
para o Senado. Entre 19*5 e
1928 foi ministro do Interior na
presidência Alvenr. Denota do
colpo conservador - militar de
1930. que depoz o radicalismo,
esteve exilado no Rio. Des.a
Tez (golpe militar que depoz os
conservadores) náo sofreu nada.
Eeu companheiro de chapa, in-
rlque M. Mosca, 6 advogado, aa

ÜÕMEflAGFM AOS
EXPEDICIONÁRIOS
DA ESCOLA DE
MEDICINA

Amanhã, sábado, reallzar-se-ft
na Escola de Medicino e Clrur-
Cia do Instituto Hahnemanlano,
uma solenidade de homenagem
sos estudantes e professores da-
quela Encola que participaram
da Força Expedicionária BrJsl-
lelra, na luta contra o nazl-ías-
cismo cm campos europeus, ai-
gims dos quais tombaram herol-
camente.

Assim, para a homenagem, quo
é promovida pelo Diretório Aca-
démico cia Eacoln. estão convida-
dos todos os universitários cario-
cas. ex-combatentes e o povo cm
geral.

Demitidos porque
p^cüram abono

RBfltFH «Do enrtespottdente) —
TJm rtrupo iln trnhnlhnilnreH do Sçr-
viço Nnclontl da PnHto tolegratM
¦n proslilonta Mnhares «ollcltarnln
«W> de Nntal. Em cmweqncncla
o rhefe rtn Servido, rtr. W"nl<1emnr
CM», demitiu trf-H dP.»»o/! funolo-
tinioB e suspendeu duíolto outro».

rlor. Denota o elegeram depu
ttdo federal, enire 1918 e 1091.
Na presidência Alve»r M IniT
ventor de Ranu Pé. Em 1917
tnlegrou. com Alvear, * chapa
radical 4 presidência. Tnunfou
enlâo um» coIlgaçAa de conser-
vadores. radleat» dissidentes e
outro» grupos, com a citada Or-
ttz-Cattlllo.

a
De.-laraç6v» de Tamborlnl pelo

rádio, ao aceitar a rua cândida-
tura: "Queremos a llberda-ie
dentro da Constituição. E eu
náo esqueço, como ninguém es-
quece. oue essa liberdade deve
ser total e Integrada por t«^as
a» liberdades. Entre elas a 11-
berdade econômica, é funda-
mental. A«ho que n*stn mate-
ria 6 preciso avançar multo e
fazer com que «c paguem sai*-
rios suficientes e com moeda tá.
£ necessário fazer também cair»
que se entregue » terra aos qut
a trabalham, que se ijirlmam
os Impostos qu» pesam r-obr» cs
pequenos p.-oprlelárloj rurais".

A reforma agrária r» A assim
no programa dos dois prinrlpata
candidatas: Pcron. governlst->. e
Tamborlnl. oposicionista. Nâo
será facll, depota disso, voltar
atrás.

No Brasil só um partido a de-
fende consequentemente: é o
Partido Comunista.

t
Duos sentenças importantes de

Juizes argentinos. O procurador
Antônio Alslna. de Buenos Al-
res. pediu que fosse anulada a
carta de naturallzaçáo argcncl-
na do famoso médico e escritor
Emílio Trolse. nascido no Uni-
gual c membro da dlrecáo na-
clonal do P. C. A., alegando
para Isso suas atividades rormi-
nlstas. O Juiz federal Oache PI-
rán mandou arquivar o proces-
so. dizendo que ser comunista
náo constituía crime. O Parti-
do é reconhecido pelo governo e
se bate pela "vigência ilena da
Constituição" — scntencloj o
Juiz.

6eu colega Orttz Basunldo.
também de Buenos Aires, agiu
num outro sentido, sem dúvida
antl-dcmocrátlco. ao dar ganho
de causa á empresa Merck,
numa açáo por ela movida con-
tra o governo. A Merck, a ma-
nelra de outras firmas do eixo.
foi confiscada. O Juiz Basu-
aldo acha que a medida é In-
constitucional por náo se lnspl-
rar "na necessidade Imperiosa
da defesa nacional". E conde-
nou o governo a restltulr os
seus bens aos seus acionistas íe-
sidentes na Argentina o não
acusados de conspirar contn» o
pata. — B. O.

UU ccnUa

ê cartitUj^i bÜiçla
Cf »*tt*t» íít*r*l»d»* # tjaJt»
° Htfav «w awdt*»* ******
l***-»t in» f****m ** *» a)»«
**»*» a» *. Jmm>* Hf">ÍS*
-%*«*!>;* ea»»# >>t *»*• |»a««*»»
imt4-*u-4 $#>* a tw»i«»?# 4
f*iM * A taft*#a. «A» tgtrtf;
mm » e^efftt cm a ?!«+*<¦?.•*
4$ c*n,,*u* dl^W"»W#4« r*-«
tmnn tafera a «Mta •*»»*

*i ,•,.»» *.* 4* v*t **s
ç'„**/a * #*a f«**4» affptjpi
fé», »p*»*«*»*, *4i» **» »»««t
4» f%$ a (*t*)r*4a 4*» f*»4l«
fAtt U ílí* «n f** H #**••
t» a *•••?»» •*-><«»'<*-*¦< arr»<
»;¦.«•* nets f*r*»*»»aí4 »*»
t)pt0t\,n4$>f a t»f«»-. * a :•¦¦"¦-
e«4t!4*4» M Rí»"a wt% t^'«
a ««-'ittd» wetní» 4» MMi
rrtw telttif*. 4a e>* » *'»t»e
ape»d'i* f«# t»f#»«*f# l*
h*«* <m e*t* a »V»»«rt***i I
A M»»|a»<» ff» Ç*»< * «»*>**£'
»'*4» e*f*w l.*4a o potc\ pAí*"
i* evmf%W** e* te*,» «ftim #
imitar*» $ 4<u«« •'«** * «•
U^AhUi* paftitr» e*í*»«ifi
«v» mm farrtda, o H>t*ê* Ca.
*t»»tfta, $»n o ferJtU'1 tia
lff»# t ro*a teu p»*«s4» RH
p*4# Aart* 4*m><**e**. O to»
t»'»•!« ptns, dat m»nm foi*'iíHih i nmt iMê * wsm**m
etpufi%mi*»é» p»«a ai ttpmsfM
df**i*4í?i*. P*'a e>l *v2r#»
• .:i;!.:\ %mi* o <í«M*r«4««'
rstafa da rMfi»> Wa $%WM»,
en iet+ d» -»«ir#»ii* «itefia.
44 tmns* á<#f->!» *%J > ,-*
#{i*f# #*lt# At «aidetat f f*»«
ri«|«««» abxseafa 4a eaifa 4»
nda. a nono sn.-í»r*«u.!r *»*!•
ra« r««i r#e«»e Ai p»*T*t, 4
ln*4e> a etre rrtn«»e 4«a*f#
d» InlM-ití/i-l- 4M t-.p»»-
«/adotei * d«t p»ofí»rocAei <$»
eaipreta» eiffaa*et'e» r»fe»r»fe-
dat ?«» «rriae em aa*n> ptit m
aatbttuta da iiietrwae-ía e d>
cMiifaaf* os-iíarí'» para toatt»
tleer a »** tnftetwt aatl-de-
mocrdifro t tervKtf e» r*-
i-ii rrafieatear ew teat e«"i'
paeaat eaft-pafWfír»! co*lra
a 4eia«-f'(»c»a.

Al aiedldat Indlcedst r- •
r-rttrt t » Partido Cemtmuf»
rfria-s iVtne*K"íer « ordem t a
r'fl*Mtli44de. p*iBci-»l»ttr»fe
«çseífti esre matt de perfo tft-
¦'ene-. a."..-.fi.» 0 WAIIO peoíe-
tatiãdo a eafrrarttr a ~.::,"U
avt lared» o» te*t fa'#t. Ale»t
ia ífí!-.'„: ¦ d p*<*}ucia de rt-
r«f»e», d» etdafdo do l»»i»aifo
de e«m*8»io e de fodot ot !•»•
tufai tabe# et frotja* laf**a»j
de p^Nierot de primeira neiret-
» dode, o Partido C<w»*»'sf« »»•
de» o ç«e coetflfal at» dai
ponün do prtwawa ml«l»v> de
calda nactanal a ter defeadtda
na At«e««MVI« Caaifiiaiafe, o
elepflcdo ponderarei, üfo 4. de
re»« ner «renfo. ptto meaot. dot
tsMefc» mlnlnoi e efetaçdo ce-
ral do» -aldrtat de iodai o» fea-
reftieáorfj dei «iiíadíi « dw
eoftrpot,

Pae que até hoje a «^rerno
ndo rrocurc» eiawfaor #*?«!
nedl-*»* a Um de. rest"»nte,
aludar a rrrro a luíer tem eof-
f"A>t confrtt o cveiüts da
tida?

jniinn^wii^iMiiM.Mi^nvr ->^r nr-n-i-i-i-i-ivr i*»*i*wi»i»»«»)a»>»»«»»»t»»*»*»t»*»»»»a»»»»*' '''

i nm NO íl COMITÊ
Atmteetmtmta dê tmf&tonm

para m wmunísta* àe todo a ftwfí,
mta a ela*** operária, o paro em g€*
ml * o* utore» proaremitat de nmm
tida 0OOR»^MM »* pollifea, a reunia
piíndtw ampliada do Comitê Nafta*
nal da P C B, ÇM# «.luttta M« H>
Í*ent*m#nf4, parf* ter considerada de
antemiü um fator d$ mdm * tw»j|t>
lidaçúo da demoeratks na p§rio4o «?¦-««
ma id iilçw

Sm deeSaraíôo* a ist* \amal
Lute Carlos Prm«* # outros dmaen*
t9* de nma partido \à puseram em
relevo, automadamente, a tlantíka-
çtjfl deste pleno e o perspectiva d*
sua* tarefas euenciatt. poltikas e er*
oankas.

Jutto é portanto o iníertsn eom
que tottot nàs. comunista* « não as-
munistas, cidadãos compenetrados
do papel que representam nas demo-
cr aem modernas o proletariado «
teu partido da vanguarda, tamo*
acompanhar o* trabalhos dessa alta
instância do Partido Comunista, té
inferior, na orientação amplamente
democrática a que obalece este em
*ua estrutura, á Conferindo § ao
Congresso fiacional.

O Comlti Nacional teca a efeito
tua tegunda reunião desde a
conquista de legalidade em condi-
çôes evidentemente nova*, tanto no
plano internacional coma no da poli-
ttea interna de nosso país. Dias de-
pois da vitoriosa conferência dos Tris
Grande* em Moscou e da* eleiçôe*
geral* de que tão resultar a forma-
ção de um governo vitorioso na*
urna* — ao contrário de* última* e*>
pertencia* de governos de fato, tm-
posto* á reveUa do povo, contra o*
interetse* do povo e da pátria — •
a convocação da Assembléia Contti-
tutnte, com a ampla tobcranla ema-
nada do voto direto.

Mm] Saicãõ ti
Mgtlj|lM»j||iA»j»^»S»<to»to»%»^

ü ile Santos

A extinção da C.E.P.

DSKTRE 
ot «ártos atos em»-

radas du »R:o«ld»dcj tal-
da* do golpe multar de 3 de
cutub-o ül-.imo. l:gura » n>
mesclo de um Interventor pa-
ra a Comlr&o Bxfcr.lv» da
Pesca, ao qu»l teria rido atrl-
butda a ttwurubéncla de eslu-
dar detidamente o problema do
pescado e apresentar, até o dia
28 de Janeiro corrente,-uiB-.re-
latArla que pudf.te »ervtr de
base a uma medida definitiva
Co governo.

Todavia, sem esperar que o
interventor da C.E.P. apreacn-
tarse o seu trabalho, o gover-
no «Io ministro José Llrhart».
antes mesmo que se extingui!*
se o aso de 1945. lavrou o de-
ereto. agora publlrafo. dlvvl-
vendo aquela autarquia. O ato
do governo, que *uprl".*lu asrtm
de uma penada a Comlssáo que
controlava a venda d? pe-ca-
Co no D!.*.Mto Federal, é dei-
s»3 que ílílsllmente podem srr
comareen'"c'o'. sablt.o que so
como re.-vtPurlrt dns conclurê.s
do estudo que vinha proceden-
do o Intervento- poderia o go-
verno te oriertar a rcpel o.

Houre, ao que ss dlr. podt-
ro-os Intcrr-vses ía-nravels »
Riprefsfio do controle. cAben-
do-ss que certos armadores , e
meirro alguns conhe-'.dos agen-
tes da espeftUlaçSo vlr.ham se
moslrnr.do descon^en^s com o
tabelamento do pel::c.• Com a noticia sobre a volta
do comércio livre do pescado,
os magnatas da pesca.tiveram.
as'.lm. das mios de um s-ove"r.o
que se despede, o seu presente
de ano novo. E que rico pre-
sente 1...

Da análise detta situação mun-
dial e nacional chegará o alto órgão
a um balanço critico e auto-critico.
ao controle das tarefas traçada* no
pleno de agosto, á verificação realu-
ttea da extensão dos iiitos obtidos,
ao estabelecimento da linha política
tegundo a qual deverão pautar-se a*
atividades partidárias, em função do
trabalho de organização e mobiliza-
ção das mais vastas e profunda* ca-
mada* de nossa população e no mais
tranco entendimento com o* parti-
dos e demai* entidades que se pro-
ponham a lutar igualmente pela de-
mocracla, pela liquidação dos restou
do fascismo, pelo progresso e a in.de-
pendência do Brasil.

Tudo isso, tendo em vista ainda
armar o partido, de cima abaixo,
para a discussão mais completa dos
problemas teóricos e práticos e a ela-
boraçâo do programa do Quarto Con-
gresso Nacional do P. C. B., o prt-
meiro a realizar-se legalmente, na
data do vigésimo quarto ano de glo-
riosa e heróica existência.

Esses dados nos ajudam a com-
preender a magnitude do pleno am-
pliaão que hoje se inaugura. Os comu-
nistas e todos os demais democratas,
através de suas organizações e ele
sua imprensa, vão conhecer a opinião
do Comitê Nacional do P. C. B. sobre
o que ocorreu de fundamental entre

i ,-.:..:.i.l». r «t títiítl premile.
teftetirèa aa e*ame da* qmlm de
inferem geral da pmt. aa ml*\a de
dadm para a amvma de fenàmç*
nm que reelamam o planefamenfa de
mêdka* eaneipandente*, a adapta*
ção da programa mínima de umáo
nacional á* eondiçoe* criadas por
átentmmentot natos, dentro da
Unha eslralégwa traçada pefatUi*
çaçàtt que integraram a tmlatim
conferência uaímda na serra da
Mantiqueira em 1943, *? eua mais
uma oportunidade para que todm os
setores da opinião nacional vemy
quem par si memos, agora, «i í«s ¦*<»
rida legal e clara sempre deseuidu
por nono partido, coma operam ot
P&tittcM de noto tipo, como funciona
democraticamente o partido que re-
presenta o destacamento de vanguçr*
da do proletariada e do pato.

Assim, organização que se mos-
tra como uma cata de vidra ao* olho*
da elatse operária e da* massas po*
pulares. tm menos de um ano de
atividade* legais e francas. O Partido
Comunista destroi a* falsas idéia* a •
teu respeito espalhada* pelos agente*
do fasciimo e de outra* sombrias for-
ça* reacionárias. Desmoraliza toda*
a* infame* lenda* sabre ptocedimen-
to* misteriosos. Repõe nos devidos
termos as norma* do ccntraltma de-
mocrátlco desvirtuada* por etemen-
to* estranho* á elatse operária, In-
capaeet de auimilar a Ideologia e o*
métodot da vanguarda dessa classe,
ou puros e simples instrumentos do
inimigo, que fingem durante certo
tempo defender "melhor" os interet-
se* proletário*, procurando arrastar
a massa a reboque de forças reacto-
ndria*, a aventura* "extremistas" %m
a compromissos de traição, ao segui-
dltmo e á incúria.

Desenvolvendo seus quadros, me-
lhorando sua organização, nesse ta-
bor prático dirigido por um perfeito
domínio teórico — e considerada a
teoria como guia para ação — o Par-
tido Comunista realiza ao mesmo
tempo um alto trabalho educativo,
que Interessa náo só aos seu* mitl-
tante* em todas a* esferas mas tam-
bem a todos os trabalhadores e ao
povo, em notável contribuição á mar-
cha da democracia.

Deu-nos o pleno de agosto a basã
para grandes êxitos, em campanha*
vitoriosas, como a da Constituinte e
a do balanço de forças eleitorais, sob
a bandeira da candidatura Fiúza e
do programa mínimo de união na-
clonal. O pleno que se inicia esta
noite capacitará o Partido Comunista
para conduzir o povo a novos triun-
fos e atuar eficazmente na vida poli-
tica brasileira. Para que cheguemos a
resolver os problemas urgentes que
dizem respeito á subsistência e uo
conforto, á educação e ao progresso,
com a edificação de um regime ver-
dadeiramento democrático e a par-
ticipação mais ativa de nossa pátria
no concerto das nações civilizadas,
lendo em mira a reconstrução do
mundo, de acordo com os princípios
sustentados graças ao esforço e ao sa-
crificio de milhões de combatentes c
produtores, cm todos os continentes
c mares, na luta vitoriosa contra o
fascismo e a reação.

JORGE AMADO

A wfcrndj» *** «*»* »?» «•»}¦
\W» *"«*» » |wt«lai»»d>í te
fetivn* \í% *ma« «-* ||tffaM»iie
ih Partia»- Rr* imi w*e d*
rtWi», mm tfaa,«*|M liM»ii*araÍ»
«tw i«tm#»H» «? ai'm- K» ra
u".-m a **!»a «j?*d* t* f*ut»et»
a #t» avif» *Mt-*r-|ai»4a- f«<
Ulfk»- r m*ri«»in*s, «peitVM e
h, üeo» d» pè*» qu» antaudiam*íi» vm%* ff»t«* qu» «5 impe****
t» da tmmwer, p*» n*»**» ''*¦
t»ífii*d* rm« ai«te>4*t>-<i*-tE«. f,ti
ütóim qu* um iHitir a patatra
d» Partida» 4a PsrtM» Gma<
Mt-» d» Hf»»i|, a rt*r»»n »«<*« a

Huv» a Mwrt*m t»e> a iViali-
H4Jt.

Voltei a RsnJr* \êtU* »-¦»«-» «'•«•
pelt, K n*rl aqiterM ri«f« !?»«'
eiém, aqwía* fure* trvt* ?it"s*
» mlri» pfe*í»r*ioii»j •• rem»do
f-taBÜi» tf» P*r»tfBMi ftf-lt-V
•wwliti, » MiltíW Catte» «»t
Un«« e * n»ti", |*ro|«it»»r » »t ¦»•
tia iMiar»! d-» » 'tlalt* d*
pmn» n»«*»» t**t« «je «#«-*.*-, nja «•mio r»fitMí»t»!* de íM«. » l> U
r»» * qu» UU a *i4«j|# d»
Har.i^f. de»e 'mus a d»*# m*r
isüHiaí. c««na a- «tt»» dftml«•'.*m»ri"í Usada» a n»f"il> C».
murd«a. O tnsr, •mlr*»' * fcM»
• item» tvma « paro O r»t» *
a -*i«W» d*» h«»en* farte», r»
íiaea* Jamais rafrenlaraa m
fwnd**ta*- ** armatm» «ta* «ia-
e»». o rrWíft<í «Ja» «r«f--Wfi-«** llu-
mínadi* n»« iftlie» de partUli»
O mar a «» rait, que • o timüe
d • mar, «rstgetn c«K«g-*m a tu!
«i»de dta Itamn»*» eWe«i» (« *

nn» e ec«»ílín»rt» «i* v a»
di mar, rrtreadf» «l« lerr»» dl»-
5*n5e». irar-tn a* Idíiai mal» n>-
«a», renovam a *iuriiir4m « ar.
O» tv-idc.» «Ia e»! lüam a it
tttro. teu» •>***¦'* <**mir.ti»m j »t.»
di»«-e, teu» «thw» aee"'«mui*ite> *
«plidao à-% ntrt*t* Htartiiina* te»-
«m um» tndl«l*rea»*l te^Tuir»
par» ratn t .-d-»* r*t aeie* hui-ws-
pí.r. Ifeiís tttts-tàm meílítHeitijt
um na«to* * daa panu* leráa qu •
ter tetnpre itiüettvmt e»»r««;Aes fa
muniiut pau o mar lhe« emiti*
luarumenie tan» l:;v de --•*!¦
derfedAd*.

Marinheiro* d? todr» a. n»vt-«
«to» Irar^aliantleat teiOun-
ir;, da* pequena» n»»l--.
n . rcanlc-t, < ? ntfrea e«i uelrws' tttrvlas
da» K-«ja»aa etMbarctçjjf* vele,-ll;t.íi^

i.- m »*»* t>4» ** a^-*%
tmstm £* *¦»»-".'**.-, >*\m>\*%f*t
r ¦ «nwtreSí *w uxtm w* *iwa
in» i«ir chi rs fwifei* «3*» iw,
nw*M ettm«á» e '**«»> í«w»»wa '-
4# rUnt» « «* ***4 d-nw»*1"1- 1M*
*;*•'-» P»«:!* ;*» t»a «wt»» »vii* * ¦
d§r, A TaaWtetJv- à® P»«*i»to €*•¦¦;
mw-lii» tt» "tr**it tutu!» aH«» *» -
iHiltltAI ?»4* «-s*-»»* t**^ ptwe*'•"¦
S,"Hí, Ot »»rt'im»»* d» A*nt«a\ ¦ j
a m»»i «>» AtHrtWMt «I* flMO* tt» :
¦Aatea» • ma*« « t*-** i»** t**«»>
.íiwuiírt» tt» tea *tm * «i» »»?»
-t-wtan(4 imi fmjhhi «J* hís»**
tvs,w.vtlüfif r«*l W»5, »,»> *i,»W|¦;-
4a mar eu í? • smum » mwt 1
» ttm %%n,t\- ¦ 4,.n.íifM e <yüt
a, t .daria a paiw »vii,«.;«*
dr íii|i'..«,

Swívjk» e a m»rtíM»s», àfnê
ií fila tia» tamun •»»»* »*»t t* r;
«te* - <*2»* * *?»**
ia» tiãxttrta* d» f**»;* «**» «i
t* áari etitir ttn r4m »**•,»*
ti»^s qt» ,-. >*n;yn «« *4»>*
di» iM,ví«t, m «tona* d»* wefti»
«j«,ías qw * nsvMft «»«s anfl
.i; a®%M dOt fUllU»»!'- Mt -,*> '
ik dai »4id<* >,"? w «tl»n«taa'
íe* í ..n.am manejai |«: i
%mm itò-w». A4W» » «ata» «tt»
«a lerantort at» Ca«ttrv**a tt »
i'«s mm neít*?.-.d«M* « *, **\*
*t> de*e}« de IralertutíAUu liiv. •
Re, da »t*w> ajwia »íe ju«-,t»
O t*,: Mar Oavatda éÃrtWTM d*
ÈUlva. «Ia c«U «ii Haiiia», ek* i
pela paii» *»i»-i-.'.-. lalai» pv !«»•
dit tn t»iii*«i.>, » «Ia Sétoll «
i«« le?a a tuiu «i» «*nt,« «itt»
cbrta d» uttmj. ter » f««,i 4*
w*{ du» niariiimw rm mtla t*
in-ttuidaa « m»r.

Eii»4i olttanU*. iMiitra por, •
tato «.tan* eeu, E daqui Minta a
cttiatw («tnunui» de Saiuoe. «
pntta r-muniii» de H*it..> •

.,,» u nau Cm .u* «...»•
rtrk* e úm tm* marülnw. tt
a* veja Mb a thu»* «i *nv* *>«* t
noPe iiie»«jueelv*l, Q**fi'*<i
PíVíte* laiau par» «» povo t*n«
UM*. OMt ti fac;* a*»»» e cie»?
ta* a chuva rMorri». Ma* »
a» e*:ivadorea. a* nparirten, «M
marltlmoe, amenteado* tido» r»o
Bitadlum, t;z atao aa r*Ao iho
ti..?. Po. »4l e a chuva ti*
tt-nüam o ralar d» prosíivca • «•
t% da *eu 114»?, par «obre a* nu*
vens negi»» *lc* tnxercavam •-»

m»i» S!nipSd»a e mui»

CONTINUA ASSEGURADA'
A UNIDADE DA FRANÇA

0 Parlido Comunisla luta no poder nír «ma
efetiva colaboração — Fracasso dos direitistas

para reconstiloiçâo do Partido Liberal i:

0 cacau baiano

DESPACHO 
nrocedente. da Ba-

hia, divulgado hi dia* na
Imprensa, registra a expectativa
existente naquele Estado tm
torna da possibilidade de sas-
pensão do controle oficial do ca-
cau e a conseqüente restabeleci-
mento do conrérclo livre.

A restauração das condições
em que se processava a eipor-
taçao do produto, antes' da
portaria que Investia o Instllu-
to de Cacau de podere» espe-
ciais para receber todo a pro-
duto em consignação e eipor-
tá-lo para o exterior, í atsanta
que Interessa grandemente As
antiga* flrmat, colocada» dendê
1943, quando se íc» a interven-

<Jia oficiai, i ratrgem da comer-
cio esportador. A str verdadel.-*
a noticia, fitariam o* produto-
res de c«rau ameacadet de ver
mUbeleclda a domínio do* an-
ligo* tubarões da lavoura, u-el-
ro* e retelro* na* m»to odlo»a*
>,-.iií.-1 ¦ e ¦ -r» • -it-'-'' - ¦

\.i-i obstante, a* futtia* que
apresenta, a cont'òle oficial
trouxe real* beneficio* ao pro-
ctator. r.ue. entre es muitas
raniagen» obtida* nre*e perio-
do, pode se libertar do pe»»delo
dos otcllaçóes dlirlat no» jre-
ças- Estet, «ubordin»da* a re-
gime de "eelllng-prlce", maiitl-
«eram-te, é certo, em nlveli
pouco compensadorai se te le-
«ar ero conta a brusca elevaçie
na custo dos utensílio» agríco-
Ias e de om modo geral no eut-
to de Tida. Mas o mesmo te
passou e rontino* a te passar
n5o somente com o cacau, mta
em rel*çía * vários outros pro-
dntos brasileiro» dr exporUçáo,
«ai'eitos a preços leto.

Conforme ainda aquele dcs-p-.i-
eho, ao regressar dos Estado»
Unldor, onde se enconlra no
deaempenbo da missão qae lbe
foi confiada pelas antorldadcs,
a sr. Paullno Jaguaribe, pre-
eldcnte do Instituto, demitir-
se-la, fendo provavelmente subi-
tlteldo pelo sn-. Ernesto SA.
Para quem nío conhece o »r.
Ernesto SA, a Informação rela-
tira A Indicação do sen nome
para provAvel substituto d»
atual presidente daquela aotar-
qula teria paasado Inlclramcnto
despercebida. Mas, perguntarão

o» no**o* leilert*, quem é real-
mente a sr. Err.t>ta hi? Pa«-
mem Indux. A r,- indicada
para gerir o- destino* do Int-
iaüi,i de Carao. tia !¦•-¦¦ de II-
berdade de comércio, f nada
mal*, nad» racno-i qtie um
antiga «dragada e aáclo
d* grande firma expor-
Udera tvlldberger *; Cia., co-
nbeclda tradicionalmente na
lona pelos mílods leoninos de
exploração do lavrador de cacau.

A iuta pela autonomia

OPATITIDO 
Comunista, van-

guarda orgat:lzada da no.--
aa luta democrática, escolheu
a data de hoje. anlvcríArio de
Prestes, par; Inicio da sua cam-
panha pela autonomia do Dls-
trlto Federal. Uma data que-
rida do nosso povo, uma data
nacional, liga-se, poL', ao co-
rneço' de nova c gloriosa Jonia-
da do partido do proletariado e
do povo em prol dor, Interesses
nacionais, em prol ria grande
causa democrática do povo ca-
rloca. A festa a Luiz Carlos
Prestes abre assim a luta pací-
fica e profundamente popular
pala autonomia do Distrito.

O Partido Comunista, na base
drt crípcrlêncla de tuas últimas
campanhas que mobilizaram
grandes massas graças A Jus-
terá de sua Unha política e de
teu contacto com o povo, esta
A frente do grande movimento
pela autonomia como esteve A
frente da luta pela Constituir.-

t;, pelas cicíçôcí hosesta» c li-
vrc*. c está á frente «Ia luta
pc:a d.guiilzaçí.0 do povo, ucla
rn.áo nacional, pela liberdade
sindical, pela ordem e tranqui-
lidatic. tareias que continuam
sendo realii&dx* pelo Partido
ate a eu» rraü/ncao completa,
ate a sua consolidação.

A autonomia do Distrito * o
único caminho pa'-a que o }»-
vo carioca possa dtscutli. am-
piamente, o, seus probitma.-. o
problema da habitação, da acua,
da higiene, da educação, do
transporte, dos mercados, da
assistência á Infância e mater-
nldade, da earesUa da vida, cn-
fim. além do proble-na da or-
ganlzaç&o do povo. de sua e.1u-
caçfto política ro conquistar o
direito de governar-st j ei mes-
mo.

Iniciando a campa;ibs da au-
tor.omla. o Partido Comunista
o faa seguindo o programa mi-
nlmo de união nacional apre-
«tentado p-los seus cai.Jlaatos á
íutira A-eembléla Constituinte.
Sendo um do.i centros vitais do
pais. com uma população por
Isso mesmo, de melhor nível ix>-
litlco e decidida cm debater,
com flrmsía, os problemas que
mais lhe interessam, no Dlstrl-
to Federal enriquecerá a nossa
história política com mais essa
Jornada e contribuirá para a
con-olldaçfto do regime demo-
erátlco cm nessa terrtt. A au-
tonomla do Distrito Federal, i,
na realidade, um dos primeiros
passos para efetiva democracia
em nosso pais.

PAW8 «8 P.í. - pelo ca- «
Ira. por Item;* Roure» — Algun* jj
jovens franceres d-«eja Iam de"- »
'ir a França. Varias Jormls !

nlo * grave. O numero drtu*!
Jovent * "grande". Trala-se. jevidentemente, de um eaag-ro-
Já Hocluíort «sse^urav». sob o ]Segundo Império que havia na <
França trinta mllhftea de pet- |
soas. tem ae contar c d to:;- {lentes!

Jovens querem, esm efe'to.
«xpairtar-se levadas pe'o espl-
rito de rventur», dei nco-ajadot
por certau» dcce'fôes. atraid'."»
por uma vida mais fácil, teo
náo t greve. O n"mero de"8J3
partida» se Ia grandemente com-
peitado pelo das rnlradas. te
os portos da França forem iber-
tos 

"á ImlTrrçao.
A sturcAo nfto é assim, detea-

perad». Da ponto de vista rco-
nôtnlco a evolueáo p.fii »e fará
sem certo« choque*. Da oonio
dj vtst» política reste fim d •
ano. a França som d: um* "..
t<ibll!drde. apesar da elabora-
çío de «ma canitltulcfto neva
que muitos outras oals*' po-

derbtii inv-Jar. Sua nn': .de
continua aswKurrida. Ncruiuma
dfS0'd'?n séria ocorreu desdf a
libertação. Nenhuma ge^ve Int-
poname lambem. A populrn-! dade do Prc»!tíente do dovê no.

i gsneral De OAu'le cont'nuo Ir.-
I Ucta. Sua autorldatíe rx pleno
} político «are eu á proporção que
I os partidos na peder pasian rn
| a er plena consslsjcla de rua

mlssAo. A oposição que se mt-
nifcatarn conira ele nos clrcuYv
cor-unlsta» no momento da fir-
maçáo do Kovémo. atenuou-se
O Pa: tido Comunista mo trou-
»r no poder ansioso Tor uma co
laboraçâo ef tlva. lie direita, o
esforço para a rcconsíitulcfto da
Partido Llbenl. parece votaüo
ao fracasso absoluto.

Acima dessas forni£(.ôcs. o
General De Gaulle

nrrindo eJeliortl n»o esiá muJ-
ta afastado Reate*»! »o nu
elnra mres à Constituinte g»«
ra deiemncnhar-»* de «nn ewn«
P^sa **refa O ors»men»o foi
aprovrdo mas se l ata de «m

i orçamento pravforla que «vxIrrA
s r praí-.i-thmenie modifica*'»

I nela» medida* tom*da.« conter»
j nen'*s í* nae'on9*lta-ô»a e Aa
. reftrma» admlnls'rrtí'.va* e ml»
, lüarrt. A r*med'!-**a r—ia do
. Exército e?U em »Im de ex«»

euç*"» sob a dl e-.>i rutari-a-**
«a General d? Ti^lrr, O n?"*
bléma dos fu-r^o-Tia* e*»A

I lonte de ie» retelvida e oiriem" te 'irerar dts"e hd-» trova» di-
i ttrniAtde» car" e »»'»—* ma-' nctárla da drsvalotlsaçro do
; tratica acomete uma rlta da
i cu-to da viris.

F.' ai aue se er.conlrs o ronlo' mala delgado, mats ser.slvíj.
A Frnnr-.*. pat« d? ab*Jn»

i dnr.cla. sofre mtrkôf* ali»
' mentaret cujo fim ninguém alo»:, d- poder A prever. O reslabele-
j cimento do rirUrim.-r.to do pio
! não é evidentemente um aluai

ri: prorperidíds. Mca ntite tlm
de aro ser!» Injusto r.âa reco-

tihecer qu o rcsrgulmenio d»
Prança '.»itha feito sé:toa pro-
grs-fo . que há grande cs iflín-,

c-i e que todo» contlnuai.i cia»
I ílíntã a rarr'nlitr pare um íu-
1 turo que * rá meno* fjmbrl.'.

0 KOVO
EivIBAIXADOR

DEPORTÜG/
A Sacie;'.tvde úcs Amljios da .jj-

moaracla Portuguesa pede-nr,* a
pubilca^áo do s.-gulmc:

"Nci.e momento que as tjf»
._ desempenha <B5 eent&rrátíc&s tratam oe «,'«*>*

facilmente s u papel de ôrbl- , lflllr Q3 remanesccni«s do íat..f
TdSl,?e^\^™: \ m" c « '-,- «"f" " » f'
que tudo sáo roses na eitrada t »s'Kttl «a naaea ua legah.»-
palmilhada pelo Govôrio. O | cie democráUsa, constitue mo ,so

 ! i.e rrcocupaçto a chegada ? a-
~l ta capKãTTlõ notório eTenr^tr

Novos chefes pora;^;^«««(-;^
\Escritorios do BrflsiíJSfi1
no exterior

' i :ador (.kj corporuçCcs cm
| jjhIs, secundo o modelo s

iio; chefe do .".'rrupanicntt
! ctsía do Legtí.o Portugueác

cies principais artlculadorsO ministro do Trabalho assi- i
nou portarias desUrnaticli os srs,; ;ao , - 

Vírltttos ,.UL.
Alfredo Pessoa. F.wqu ei Uba- ^ 

"_.„„,.,- 
0, reoubllcanctuba, Antônio Garcia de Mlre.n- a miw...i-.ar o. iljuu.i.m.

da Neto e Clovls Pereira da | panhóis; embaixador por \
Rosa, para exercerem. rcsperiU- I anos junU) ao governo i'.e 1
vãmente, as funções (le chefes co — tudj a carreira i!o si
cios Escritórios de Propaganda çExpansão Comercial do Brasil
en, Nova York, S-mtlago do
Chile. Otawa e Bueno.; Aires.
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A REFORMA AGRÁRIA E SEUS ADVERSÁRIOS
i .... -1. *« ,if r\*\ ' t**»*.Tl * /s. ndC •fftflílli

Km nomo de um principio que pretende
ser cientifico, os adversarloa da reforma agra-
ria no Brasil adotaram este ultimo argumento
quo lhes parece decisivo: — "Náo adianta dl-
vidlr as torrar, quando BO sabo que a pequena
propriedade 6 anll-clcntifiea". K repetindo
uma fraao quo bô tem de nova a circunstancia
de haver sido adaptada ao Brasil, acrescentam
com ares pedantescos: - "No Brasil náo exls-
to um problema europeu do solo".

Examinemos ambas as formulações, oafor-
cando-nos por demonstrar o conteúdo réacio-
riarlo das mesmas quando encaradas em rela-
çilo á realidade nacional.

Loniii. saindo em defesa da famosa obra do
KaulBky sobre a reforma agraria, teve ensejo
da travar terrível luta com os críticos daquela
obra durante a qual esmagaria um por um de
seus cnntendorea. Estudando o mecanismo da
produção agrícola na Europa central, numa
faHO Já avançada do desenvolvimento capita-
r'sto desceu mesmo a minúcia» a fim de con-
tentar àqueles que o acusavam do ficar nas
Unhas gerais do problema e pulverizou genial-
mento teorias supostamente cientifica,, como a
di renda decrescente do solo. Provou A sacie.-
ilade as vantagens da grande cxploraçáo agri-
cola aparelhada com a mais moderna técnica,
sobre a pequena propriedade, desajudada de
modernos melou do produção, Incapaz do aten-
der ás crescentes exigências de consumo das

P0P"míisC— e este ponto é de vital importan-
 6 preciso ter fundamentalmente em

vista que Lcnln, ao externar aquela oplnláo,

CLOVÍS CALDEIRA
(Especial para a "TRIBUNA POPULAR")

un comunicação,
arcas de cultura

principalmente nas velhas

baseava-se no estudo das condições especiais
do agro europeu, onde jí era bom visível a
prosença do elementos e formas capltallstlcas
de produçSo. Latifúndio, cm vários doa palies
estudados, era coisa multo diferente daquilo
quo existo entre nos e que por tal ao entende.
Latifúndio, ali. nío era terra Inculta, mal ou
parcialmente explorada por processo» rotinel-
ros, ma» slmplesmento a grnndo exploração ru-
ral, utilizando grande numero do maquinas
agrícolas, fertilizantes, etc, sem embargo dos
restos feudal» que esse tipo de cxploraçáo eco-
nomlea conservava nas relações Jurídicas de
trabalho.

Paralelamente ao latifúndio, havia grp.nd)
numero do pequenas propriedades nas quais
náo era até mesmo desconhecido o emprego de
alguma maquinaria. O problema, tal como uo
apresentava, náo se resumia em transformar
osses países em pnrnitios de pequenos proprle-
tarlos, mas objetivar, através dos estágios que
n« tornaasem necessários, a exploraçáo á gran-
de., organizada om bases coletiva».

Já vlmoii om que consistia a cxploraçáo
latifundiária na Europa central, nn, época de
Lenln, o qual» eram ouas principais caraclerls-
tlcns. Latifúndio, naqueles países, 0ra terra
cultivada por processos e método» avançados.
AH náo »e tratava de favorecer o desenvolvi-
mento da poquena propriedade do solo notn do
legitimar a permanência do latifúndio, mas
nuaentnr o nradlináa. inirn «nrirUsftm aa condi-

çôes indispensáveis, em bases do exploração
social. Tratava-se, em suma, de rassar a for-
mas mais elevadas do produção.

Vemos, assim, como um argumento lenl-
nista empregado em determinadas clrcunstan-
cla3 históricas e cm relação a certos países
podo transformar-se num argumento profunda-
mente reacionário, servindo ás ml maravilhas
do» Interesses mais retrógrados e antl-progres-
etstas do Brasil.

Mas, perguntará multa gente, qüe devemos
fazer oiitáo? Concentrar as terras nas mfios de
um pequeno numero de proprietários? Canall-
zar todo o credito fi toda ajuda técnica para
aqueles que até hnje nflo se Interessam pela
produção de utilidades de consumo publico, vi-
vendo em gera] da exploração indireta de suas
propriedade»? Evidentemente, náo. Na preseu-
te etapa do nossa ovoluçSo, o que se lmpõo de-
lmclato é Investir o homem brasileiro na posse
da terra. Náo da maneira por que desejariam
o» Interessados no fracasso do movimento, Isto
é, recuando as áreas do exploração para o oeste
brasileiro, nos confins do Goiás ou Mato Grosso
ou em zonas potencialmente fracas, destituídas
dB melo» dn transporto o B«m mercados para
a absorção dos produtos. Como primeiro passo
para a solução do problema do abastecimento
do nossas populações o para a recuperação du
nosso material humano, cumpriria, quanto an-
tes, começar pela entrega dns terra» nas proxl-
mldade» doa centros urbanos ou I;- to ás vias

Claro quo não bastaria entregar simples-
mente terras aquulos que as desejassem expio-
rar, deixando-os entregue» cm seguida á sua
própria surte. Não haveria melhor melo para
desmoralizar o empreendimento do quo essa
maneira de agir. O de que se neeesHlto, no
caso. é de um plano, adaptado ás peculiaridades
locais e regionais, onde esteiam previstos to-
dos os elementos destinados a assegurar o bom
ôxito do empreendimento. Esse plano, que
devo ser objeto de estudo e sanção legal dos
noderes publico», deve compreender não eó a
exploraçfto dn culturas agrícola» em perfeito
udeqtinçfio com a» condições ecológicas de cada
zona, níns até nu^mo a transformação de va-
rios dos atuais latifúndios em unidades ativas
ilo produção. Unia vez decidida a entrega das
terra», mediante as formalidades lega!» que se
tornarem necessária?, os técnicos Irão dizer
Mara que se presta esse ou aquele tipo de terra,
qual o mínimo exigido neste ou naquele lugar
para que a exploração do solo se faça em bases
econômicas, quaifl os solos mais aptos para a
agricultura e do outra parte aqueles qco se
[•restariam mais á Industria pastoril, á allvi-
cultura e a outras formas de exploração.

O exemplo da reforma agraria no México,
pais cujos solos estão longo de ser comparados
aos nossos em mntorla de fertilidade, é viço de
ensinamentos e mostra que não há problemas,
por mais difíceis que se apresentem, para os
quais náo se tome possível encontrar soluções
adequadas.

dro Teotonlo Pereira se curnete-
rlza por suas ardentes c procla-
macias convicções fascistas. Sua,
presença no Bra"!l é sinal de um
próximo rccrudesrlmctito das

I atividades da fascismo ibe;1cu,
Isolado no inundo democrático.'
ç;:? surge da guerra. Nestas cír-

l'cuhstanclas, os abaixo asslns :io»'• i
I jUsam seu dever nmnifc.-itai o
| (le."agra:lü c a inquietavfu ue,'
| tina se sem'.mi tomidos com a
i vinda desse representante do m-
! idsorlrmui cujas credenciais im- í
j iülcas fascistas o apontam còujo ;

r.m obtJtifículo ás boas relações
I entra brasileiros e portuguesè»,
i baseadas na Irredutível vocni;'" '

I ct.i liberdade dos dois povos.
I Rio de Janeiro, 31 de dozc.i;- ¦
| b-o de 1045.

iaa.i n milton Nogueira Jijf.é,'
1 Uns rio P.ego, H. Sobral Plnio,^
I .iorne Aüi.Mio, Graclliano U'i- »

ino% Ncsíor liíassana Caij l':M
do ilunlor, Adailto Tjuclo Can.i'-
so, Pedro Mota Lima, Ltilr Ma,"-
Uns, Psciro Nava, Oswaldo AUes
Eneida de Moraes, Zora Braga;,*,
Luiz Jardim, Álvaro Moveyrn,
Francisco àe Ass's Barbosa, Uh ¦• •
cldln Jurandlr, Moaclr Wernfelí!
do Castro, Q. Oampofiorito D'j':-;
le Vlgglanl, Augusto Rodrl"!'-;,'
Brasil Gerson, Alclano do 0ÓÚ'Ò
Ferraz, Orlçenes Leesa, P. Tü e
du S')i-a, O'avio Dias Leite, Oc-
r.ildo Werneclc. Rogério Ponget-
ti, Egydio Squcff, Rlvaclavia de
Souza, Otávio Malta, Wagner
Cavalcanti, Maria da Graça, Ma--
rio Cibral, Paulo MoU. Lima,
Emmo Duarte, Jorce Ferreira.
Santos Moraes, Clovls Caldeira,
Rlcnrdo Ramos, Josué Almeida."
3i'uucm-se outras assinaturas,
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ir A primeira mentira d# ano novo
v 8»MI*}M,

•#**»*# Ç»««ae«" M | 4» ^»»ves>f 4* lis» —
fi/ete r»x tm fl laVfftft ig |» »«#»*#, «**» Js f.*t« tfsmsf» #«*•** f«l«f8i "A 4tt*4%'* imiti*a*» »*sf# iwHifrf a immt 4§r sim*, -rs» rtwi
»»*i*<w»wr**e*t«' tf* wrwwfs» d«* (*m mmh*
4m ptí» gmmtk M*> ees»f*r»#» ****»» • ia*»»-
##*£.. « 4ií«|ua »»«v««*-*f«# aa fH-m m*ti» é*
#j*-«#* wfcfsray4 -* ru ***»##.« r#f«W9 «ta bh»uj
jHJsfor*'" # «titt» -o»**» *>*** **« I • »*y«f« »»!«
•N-fSSSl «ti l*í*»s»'«*> I

.v ra» mantidos m anuneinho»
"(\ -JORNAL DO BRASIL . qu# |»m*U atiefou 80*8 dl-" rtttfM e« prol da B*m eèilre, racilniiaf* os**»**»
f«'*i d* Mit.i d*,» ajfiirsvftos popular**, r*ftetuwf« » «Se***
U«4a a «-r-M**, no W»P#«1*» d* *«*lf •*» ta!*ír*#t B«r»
tear.* nua aa c«taj* idade r»»< *&«?*!'',

•;ò'»»I «a <*'»«!' - I O W*'*«i» d* 18*8 —
r***-aa é& ««fcfo M*»* e» #}rr*i*í#, dtm lat-aar»'«ar* t*rf«)«, ao ••« n tm /safio.,,

ir Ide ! Ide !
«STFIMOS <t» um fim «• i«rri*ea • limpamos • pi «88 ta*»»

«tüU» r*-"* rt«m r&wlfs». im<* ««na ttaJtAS so

«4 f-s-rraM** — t,- •***(»» - 1 *1« Hnttto
tf* |»M _ \r<Ai esrl». - tM ao ******** » »

!ri Tinido <foa Viriato»
«•VEM tf o Chefe d» rsp:«í>»*em RU*** na IBa»it. —

«Bnif» r* -t*na>* crime» qu* o» *«*»&»»» «1» UniAo
D-morrA''*» itaroõril r«fi*«rr#ru ronir* * Nação tiraM»
t*ir», anrüam. **m *1>l»l<ta. a e**vr*v»o d» an!'iw a 88BB»>
*iti.«* «ja» »b»s*f*m as suai rtUou» qMfiáo eU* «íormism
* o re*tan»»Mo tta» r*i*<4*s tBflamâiíraa to Brasil cotn a
Htatt".

-/ireiri-roruesf* - 1 «t« /suutro tf« 1MI - 1»
¦sTjfsi»

E\ ê o que ele não pode
compreender

•Ti SJClf r.*o r>«**o er«sir»»n4»r é o *d$o tn-en*»» -f«e
^ »e*»ara o* hemrn'. ri p*!» f»»« d" «Heertlrem d» nu!»

tíUo. ao pnnio de «Uiefem que « twelo 8 branco e o bran-
eo é preto".

«BrerO.foftafer -Kl /saefro ie 1818 - J,*
«siffMi

'I

//ak^s &mMPyMte*e* NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

I

REUNIÕES PARA HOJE
«>!-4lé D*Biarr«lH«í pr«gr«4>

*4W* ü8SBB«»o> 'êf»f# - A* n»i
1IM«08 b* n. m i*a»|**K *l
98 mm i>*r» *ti=r<*«A^ m m\#
piBfeía «Sdti e*t»i«i'<*i

ie* Veit» . t4r«nleifft» «imi
«*t Uí*nJr»..» n* »;?. «a 98hoftj, ffffi riHrjtiMa a &tew
ca «ii* »|tr«H##» rw s^*fut4*í»
Mf«ff«f.

— ©wW Sfnsstl^Kt ée M*»r» «Ie sâa Carte* - a ru» Lwrm» nm\f>, m. u u» i«
ommRAsm m jaca.
p*"***ai7A« —---»---—•

O "».«a:í rsttBeertitea !?»».
IftvBia dr Jiwret«r»a. fèsi
t^sRsekanâs a i<*í&* ea CoissttA»
svprv;*•'«*» e *- t*wf« t«n #« •!
tò« !*«raliAs''*. «»* « ehsrrffi»
HU* 4e*eit« ler «* re»!üí»4« *»-
ml?$*o «yimw, m\ta ia tHus s
ftrtaa if»rt"f*r?iia par* » p!í>*i'
ma deminao, «tta 8, ria»V-ie!# k>
tal

a'ím tia r>i«!T»fcn9, a figla
eampesire f«iuarA «í? «!*»**.
ntlmerm artirim, WíüW*. ttt,
Um r'»mnw ifflnMi, *-**» a 4V
fffjU» «irt rsiaaatns Bríerr», e tom'
B«5!0 4» Jleferi!» 14»*» Pmia

eitáa, M.vq t!-.. Chia» e írril
Visor, rmprrataii maior brtlhn
à fe»!».

Um» r»?uí»«*n pMtMa rw lar-
l« 4a rttnrH*. ee.ramintia'8
et* e«riifiífVí»s ao ieeai 4a fesla.
em ««sifuçSo ripeeul e raiuda

O* eonritei p»'i o ehurrww
F*!*ertí» f*r aitoulrlíSçt* ra Mito»
rtM V*iió'i» tJ4a. A ru» B, J*8.
n * K. I * ansiar, cem o sr. Dlo-
#9 CMC**

coMvrTR ro coMrrr.-
rmrr roxo ———
DEMOCRÁTICO DE B& -

Ta"» trate» 4a aosjtsto iefe»
reaie ao m**-"*«I e-**ta4o pe.
ím Camltét Dem*»*rB!lc«i» Pípu-
lares, eontrrlo S.OW s**tn»!i!r»i
•o d;r-' r 4a Central 4o tira-
ííl. prolejUnâo «vmtfsi n» su-
eevlíot al*a*a* 4ea uen* da-
efoela e*'-"'». o Corü* f>m«>.
rrátííy» Proere-aitta 4e Relfori
Boso ea'á convidam!» io4*« <**
ComMé* Det"*"•>•¦*"* 4«* «a-
bu -Mm da Distrito rvdersi. *
eomparererem a um» reunião,
em sua »*4r, no prrhlmo dia 8

MOBILIZAM-SE OS
COMITÊS DEMOCRÁTICOS
DE NITERÓI E S. GONCALO

Providenciai para a reabertura das cursoi de
nlíabetiiação, fechados pelo integrali»ta Pio
OUont irV Uni te'egraina ao ministro da Justiça

ftt*fetutn4a r»a sua f»mp».
nha c*salra «* a<oa •' *+hm».
fjiuf.,» 44 4ir*ior 4o Depari -
míKía 4» fávràris ca Ea!»ít.» da
Pr», o» «m-»»!»-» Dmeêfiiie«i
Parwtlarr» 4» ?í'.l#f»*4 lem.?» rtu»
nu» ra *e*te 4 c«jwie Drrrs»»
ffArír» Psptiltr 4a V.ia Pereira
Camrfe r«t*» esl »4r ea m*tu*
«'.»:> insüraí4»* p*ra pl#le«r da
or, tntrrrmier Abel 4e M*e»-
ir$S** a r*v «nuia da ?«4« 4a
C«Mnis#to SISl»r!-'"» 4e Ajuda I
ptfR e resbeitura 4»* eursm 4e»r4t-'t!'r»tti» 4» a4ul!e*. erta»
4a> petos eomüe* 4a Ura t 4e
Iraral

a:*;« 4-s<sm me4i4a*. pl*l'.ea»
r*5> oa tòii.nn a e«oner»ç*o o\»
ifllefralMi» mo Oilonl • • w»
p«f*:írt 4a artiío Jt * e *eut pa»
lAtrafea 4< ante. projeto 4e 4e»
rret«»i#t e!*i>»raí'>» per »«iurí»
reseionário, eom o quii visam
atjr n» rir?r.»!-.!-'» eiencati reiro.
jcstleg tmflniir o erwlna rei!»
fk»» nos esiabelwrimtvítfl* ftu»
rr.in*r»e* 4e educação ollru;*

Ifaverdo a» eemi'.e« 4e RH**
r«í; e í'S" <»•¦¦'>!' rol|e||»4o st-
renea ao rr. D*lrfa4o 4a Ordem
iviüica e 8seUI pa*a rríliía*
um romirio em praça pública e
pvweaia até o Palácio 4o Inva
para entrega de um mtmertat
ao ar. Inierveniar federai, esu
Informou â eo"ili*A« 4o» cem!»
té* que !»•*'» ecr"*la4o o ml»
ttfsiro ftampalo Ddria. o qual,
sjMrt cinco dia* de eomulu.
alní» rAo re-pendeu ao delega-
do Rumine"** Diante de» a 4e»
tenra, r- «• prejudica a açso de*
coíT.üif*. po!» ef-4 ae e*joi.*.ndti
o p"»í i de quiete dia* para
8pr»8**nl8*ío de ssrflcsdots ao re-
feldo fl«**-»>ro«*io 4e lei, os
fflm-t*» der!dl"»m lelerrafar 41-

reramenlf aa mlnlMro da Ja*'
ilç» no» e suime* teímos;»C*M<-»é* Demorrtüeo» Popu».
tare* d# Hlifél e £su Oi-ntala,.
r«í!eranr?o e -'^4' 4e lie^r^s*!
A ti.-'-i».-t* d» Orítm P '«Ira t
r!»3r*l do Estado d i RK *el>s. •
t»m 8 «o ' '8 li*er*ç» P*»a
realçar o romirlo do 4i» quaio
rt» janeiro n* frata fiWdiea ae
JfRerVif, em p^wHto e«n'ra o ar»
ll«» 31 4o anie.jrojfio do drere-
lf>.tf| ât> 4ifrtor 4« l>p*r»*m«-.
Io de T **!• * do E»UdO do Ria
BUWi-s*n »-* •e*4*'*» Oficiar*
do E»iada do Ris, no 4U 3i de
4r»eml»ro D*4a a e*ta*r** 4e
«»mrw». »«!|ei!»»*ía« uma bre»e
r*»«w»'«s so «"*•<—'** Der-oerátíe^
4» Vila Peretra Carneiro. 8 r«i'
Pertira Careel'" n* «. STffé-r
iBrftnem'»* eArisa arslnsluTaist

* Descontentes os
trabalhadores de
3e!n Horizonte

m*i,<* íionnwwm. ir»» e*r-»».
(v*tfn»i _ O sr***S»aia de Sm-
StratA <•.« Ti»M>...l'.r.» *f» S'"-'
rr**»» a* f**rri* ** W**» lio»!»»-»'
I* »r-»V.| **. pr*yt4«A!a J«.»« l.i
t>ir«. n »»r,-M* r.*.«f»m» ¦

af»4*^BT*UaA4 n 4#»»««l»it|*»»»«.
In S* - >-• »!••*• •<¦ «trtiáS* 4*
r*»»»í»'-S» a» a#«r*r« <*«<• c«i»»>*4r«j
*S»im Aa nr..»f«*«» fn«»«**ltMI»n**
An* a«r**çca 4* »!*|r*r*S»a*. -ttw**
•MtWttar a V. ti*. r#e-«*Vi«ras9»
t*t aattxaia, i»a4n *m »t«ia os c»n»
H«.'»'.!«».»» «iiníBiVt.»* i—r »f*M»
r4«»r« A» rw**«« rí»sr»ir.li»lr»w II*.
Ao» ao r*nw«nrt'» «w» a lei SI J»*«
i»».» •••feir*4>••

courrr ijrMíseRATte©
O QmH'4 *>--*• -'irí'* Ái,«'*i

It»í4í!» d* Ç4«-b*"iti '--!a f#>.
tfta^fsnda qu* a f*fia we •»•
»oi4 ier &e rra'4$a4o a 31 61*1

Si |3 pr*Mi8*e, 4»» ti I* * l&< \m a» nstiM. sm *t» ftdt, .
A »««/» de |ftW3 i'.«S #:""

*#-?do Iflia sm» aetwiai»* teealss -
ted* da ©«Ml». 8 roa B*fUla d? jitrtto ¦*.« er, s*»! esriiamMí iwa!
Anseiea »¦* *B Mf*f«!%4*4»Jfc;
Ri,» |.u«iíia do Usa »•» U «g*«

Ultima homenugem
a um ex-pracinba

T«4e« o» u»batl»»4or#5* e 41*
r-seme* 4a f"*»» d* e»»ri*!ru*
eftea Ollrelra * Herrulan» roo*
tríM ruiu, r?imo «liím» ham*'
«asem, para um» e*»rAa qu» Io)
rnvUd* ao ei«prarín»a da FI!R
Amaro Jdoewfro Att»flí«*, fal*»-
eído era ronfequenria de mUie$'
to no transttio.

Camafíhsâots
cn-iíf-A MOMAN BRASí»; e»fifii*}A iorai.\ot m f

m adefrwts. lfS)« *« l» IW88*. á «** CSsrsd» d* l*s* !»
Cf- D. WADUHWRA •» t-WHl*» !«*«» «i pulM* -t. 

j.,,,
íímtríiíofi* «h* w(s fwlsrsjata r»l» fMaViafla An»*«.. .

íiiwy* mww, em&p^ - ^«S. ^^?LWí *
afinaram BmNl«l8 tt« f*Hl4A »f»áslf**ie» « »,.;¦«

C*R,tl|„\ UU!* O AMA - rpds» o» s^gifsHfi, *at*»4s, «ft* *
j-l baras. a roa cjíiíü-u"»*, «i. Api- »«l.

O. D5 eitíAtifí HOVA -« T«id** *« midrw« da* w ?: da* ae^ie Dfeiroal, M», ** 18 **»!**« É roa Gmme 4* t ¦-• -
CinjAIJ* TIRAMÍiTBI - T»'4.»s o* ffe«r!ért«» «r i-,

ãa fsetdea de*"» retuia. hoje. A» li Isif»». no laral de re.*** .
O- D- i^atfJijittfA — TMas *» earsarad»* d»» ee^rtí»* .=' da» § #*te Pwisiat, dia 8, sabar». #* M rwi»*. na U»t ^r •>-«««.

ia* f°»g«fi*r« Oom«. 8*Ktsitr;

s Ccmi.t- «sniciud de iVí/erôí
l>t (*>ar)ii« Mw«lfln«l d* Müere4 sjed*tn>nos ptsrtisf« «*-.-."•Cflwropo sss *^a^»ur»ls»tr*S8 e*t|»BK;ad<«4i na criNttss *»t--

twK*. p»i* e«»í«i«er, a itwuso, ml*, dia 4, aí ?3 rw*%*, r.* ¦
A««rl»wl Cttsft, Smtiium

Comitê Mtmicipal ie São Conça'a
'Comido o» reersHArl» de leda» s» célula* A# bslri* * de i

presa» wra i»ma iininlaa. na |«rdtír»o dia i do ewt*tws\ ** 9 %,
m r*d# do (*«*snil8.

fr>*4M 0*111, t*mt»àw

í#

Uma festa do povo brasileiro, o aniversário de Prestes
rCfl.VCf.t'5^0 DA t.* P40.1

panheiro e faren-lt toío< para
eme aourla data foss»* comrmo-
snda multa* outra* me*, rara
a (çliftd*de do rwH«n !-->eo e pro-
tre*"» «"a nnua PA"rl».

TOKRTrA RttSIPOMIl! —
Emo»lens4l»<1mo. f»r**i»» re*-

ponde, em brete* rsl«*raa. A
saudaçAn que lhe for* fcPa em
nom» 4m e**l»'a» oue o "-ome-
naeesram. Dl«e qtie aou*la h«v
m*n»eei»>, -: -••• . em H*»a do
e*tr raráicr *ln-elo. ofe»eel» a
todo* uma trrande llcAo: quc oa
srli<ts* 4o ooto. a.n!*l*» mt«
sw-mi » tn»***"***"*» veris"*»!-
ramer-e o» **n»lmenio* w*m\*i
re». ali erravam, no »*n P*r*i-
r*a tom»*u*'» narl» wrma festa
«Jo **ii *»erti'*o. Isto r«veli «r.-.e
r« artl*'»» Co povo náo cM*m
d»ixer 1» Mtnr il»-*do» n> Pi»r-
tldn do» ¦Mbaihadiirea e do
potix so P»r'ldo q*i9 melhor

. ;¦.¦•« d ;;•¦>¦.,- uirj» ofts» mas
relvlndlearft-s. E oue o verda-
íelro »»-tl*tn dn povo A aquele
one melhor *ab* cumnHr n rua
mi*wáo. a *na erande m'*1"" de
minorar. r*or ooucoa ln*!anles
cue sei», o tmen«o eofrlmenio
do» no**oa trabalhadore» e do
no*«o novo.

Referiu-se. ainda, ao eonteil-
do que a dntn eomrmorada ti-
nh» o» ra ele, hole. Disse enlAo.
cue toda» a» tristezas que pu-
desse r-cordar eram simerad»»
pela Intensa alecrla emanada
das atual* condições de no«*a
Pátria e do mundo, pela exls-
tancla de um rllma de llbcrda-
ile. que posslblllts o pro*se2ul-
mento d* luta p»Ia melhoria
ir. condições de rida do nosso
povo e pelo prorrrrwo do Bra-ll

A HOMFNAO^f DOS
TRAB/.UIADORRS DA•TRTBITNA POPULAR" -

Os trabalhadore» da "Trlbu-
na Ponnl--". rnr-*"- - da "Cé-
lula 23 de Maio", do Partido Co-
munUta do Brasil, ss^oclaram-^e
A* Justas homenagem preMada*.
ontem, por motivo da pajsaqem
do seu anlv"-.'é-io, eo ll^er do
p.0ut».|,Ho e do novo do Bra-
ali. Luiz Cario* Preste». Foi Innu-
prado A* U3a em no«sa reda-
elo o re'-ito do serretárlo eeral
do Parfdo Comi"il*'a. tendo
comparecido ao nto todos o»
membros dn ComlisUo Fxecutl-
Ta. dn Comi'* Kn-^nal e do Me-
t-opollttno rio PCB. Iorn»llctT
de-MC^*'*. rcnr"«»"*»*,te» de dl-
verm C*luln* do P<"B e do Co-

m't<<s popri"-"s ProQTe«I«ta.«.
rlndl"!!'»'. mlV^^tes e amlstos
do e'""loso partido da classe
ope*árla.

A r"rc'i rc-'ic5o r:t»vr renle-
vta. Falou, em primeiro 1u°ar,
em rome do» loT.alIstns da TRI»
BUNA PO^irf.ATí. o -iorso com-
nanbelro Pedro Motf-i Lima, aue
brindou o mila eenlal do povo
bra'llelrci. salientando a crande
nle<T'a de todos os seus amleofi
e campeadas e evocando outra*
datas de n«I""-sArlr' n"* dv*n\
anos d» nettalldade auandn elas
aSo podiam ser comemo-nda* II'
vremente. Foi ertáo descoberto
o r<'trato de Pr«*te;, n"ie se en-
contravn envolvido eom a Ban-
delra N»-'' ai. Em bnlvo via-
ae vrra le»»nd» : — "Rnlvc o
Ti^s'0 rrrnrde PRESTES 1 Que
viva no» lon"os -- nara n

dn''', do no-«n r>ovo 1"
Os a",'l"tonte|: nroT-nminrnTri

7iliT*fif\ r*,1'*r'""i fifllvfl rírt ni!*T.n*.
Em Fenillda 'oi '"'Io no1,> l""»»1»-
í'*ta »*n»i« (T« n-n"n. sewetAria
da *""!*lt:ln 2S ri" Melo'', m»e
pfOiT',*'í'*> P í*,n*v",n*»e"-ni n v»«-|n-
de. TTrotl dn nnlavra ri"ool» o
profesrci» tr^pnni^^o Tvfr|ii y"'e-
Ta^o ml"'"r'" rio P--"-'n rio-
?nii-t-»n rio T'él'a. one evocou n
ílfrnrn, b«'»'Alc'i dn g»n rnnin-wln
c Bmlcn To-untM e fr'-^'i n'"> p
onlver^rlo d» Prest»* "rn uma
do*a de nlon-la '-->e-r""io"nl.

A semi", foi nfereeldo "or um
ypt-trp^r-^^f^ff- tio nOTA f.* ptn-
tos o nrofe»sor Ji^o Tnlbo r'n-
dornlta, nm» nn.cta com a In*-
erlrfio em prntc: — "Senado?
T."'- - - - •
3-1-irMíT. A rélula Salvador
Cruz de m"iilrtr"lcns f"--s" r°-
^"ni-epta*' entrc'"'',"'", "m nrtl*-
ileo "-"-—'e "o II''"" n""'",,'<'
Por último falou Luiz Cnrlo>
Prpptn r" - -," -m "rimei ¦
lu«ar oue ss bo"i""i'rens au"
vem ree"bonrio pfo lh" '*m cau-
«ado sprpresa, E explicou oik
fazia tal eflrmntlvn se-p nen'-"-
ma Vaidade, nornne bem .«n^tn
oue n< homenairens em-n m»"n'
Ijjrlpldas A sua neson do nu" nn
Pnrtlrio rio no»*o Jovem e v'eo-
roco proletariado e rio novo b"a-
ellel''o. Rolêmbrou n<; figuras
smadns da mil" e da c«po<:i
tombada» no caminho, a primei-
Ta na luta nela sua lpyi*<"*" "
n sofrundn vitima ria briitalldori'
dos reaclonftrlo.s rie nossa ferre
Jtefcriu-se As copniri^tas rie^n.
erráticas • salientou que existem

i»m dárliia crandes po»!b!itda
.'.". e que a tarefa do* comunl»-
Ias e»nd*le em irar»fo?mar ea-¦v porimüdaiírs em rea"t4a4e*.
rio parar 4!an'e da» «IsOrts»
ooHáa» que *io mulia» ma.* aln-
da r,io p3»»!bilJt8m eerfa» rea-
Hraçòe* de tnlereste Imediato
para o anloullamynio deflniilvo
dor resio* do laacttrno em notaa
Pltria. ('..¦<¦ .::> <¦•.:.-!¦ i- ' • a
todos para a união e a orsanl-
raçio. #em o que »erá lmrxv«i-
vel a consolidação da demoera-
cia no Bnudl.

Em resulda foram servidos do-
cea *> heb|d»«.

tTM CniBRASfO 
Depot» do "eock-lsll" ofere-

cldo |H>la""C<!ob 33 de Maio",
da TRIBUNA P0PULA1. reall-
rou-se- em Santa Alexandrina,
um churrasco em homenagem a
Preste».

A esse almoço compareceram
dirigente* nacional.» e estaduais
do Partido Comunista, que. ne
encontram no Rio. afim de par-
tlelparem do Pleno Ampliado
do Partido,

Estiveram também presentes á
homenagem «mleos e «Impntl-
zantes do P. C. B.

MENSAGENS
Poram dlriçldo* ao líder má-

ximo do proletariado e do povo
brasileiro os zcfrulntes telegra-
ma*:*Redfe — Os trabalhadores
em petróleo de Pernambuco,
através a Célula Arlbal Bcné-
volo. saúdam cfutlvamente o
camarada pela data que hoje
transcorre. — Jarbas Lelros. se-
cretário"."Santa Ma"ia — No.<«o* voto»
de felicidade na pasíasem de
mais um glorioso anlver.árlo do
maior lldcr antl-fasctsta das
América*. Afetuosos abraços
Adeodato Lobo e família"."Rio — Em nome da classe
dos calxotelros do Brasil, apre-
eento a* nos-os felicitações eo
grande líder do povo brasileiro
na passaitem do seu S8.° nnlvcr-
sárlo. Carlos de Almeida".

DA CÉLULA FRANCISCO
MANOEL GONÇALVES -

Uma comL'sáo de '-ibalhado-
res da "Pundlçáo Indlucna S.A."
esteve ontem em nossa redaçáo,
representando todos os opera-
rios daquela empresa, a fim de
torrar público os seus agradeci-
mentos aos diretores da referi-
dn companhia, srs. Alberto Pe-
rclra Braga e Camilo Autlllo Fl-
lho, pelo alto cplrlto de com-
preensáo de ambos, demonstra-
do com a concesáo do abono de
Natal.

Integrava aquela comlssáo nl-
guns elementos da célula da cm-
presa, "Francisco Manuel Gon-
çalvcs", que, pela TRIBUNA
POPULAR apresentam as mas
congratulações ao proletariado
carioca, na data natallcla de
Luiz Carlos Prestes, líder querl-
do do proletariado c do povo do
Brasil".
ATE' MAI3 DE MEIA NOITE

No Comltó Metropolitano as
comemorações se prolongaram
até mais da meia-noite, num am-
blcnto da máxima anlmaçáo.

Enquanto no pavimento térreo,
transbordando pela rua, enormes
filas disputavam um pedaço do
bolo de aniversário do "câmara-
di Prestes", no segundo andar
realizava-se um interessante
"show", com a mais ampla par-
tlclpação da assistência. Nume-
rosas foram as músicas eantadaa
lielos presentes e que • tinham
como mUivo a vidn do querido
iider nacional, n sua atuação iir-
me e provada á testa do Parti-
do Comunlstí do Brasil. Nu-
mj9ros humoil'ticos, recital de
poemas, tudo :om a participação
da massa presente, davam â
festa um verdadeiro enráter po
pulnr. O ambiente e:n da m.iis
franca camaradagem, sendo de
ressnltnr também a utuação dos
responsáveis pela festa no sen-
tido de que tudo fosse feito na
mais perícita ordem de manei-
ra n que cada um dos presentes
tomasse pnrte em todos os atos
da manifestação,

NO LAIIGO DO RIO
COMPRIDO

No Largo do Wo Comprido o
povo s^iu á rua, formando-se
uma verdadeira fesla popular. O
nome do cavaleiro da Esperança
e do seu glorioso Partido eram
constantemente vivados.

Escolas de samba contribuíram
para alimentar a alerta dos
moradores do bairro. O povo fl-
cou até altas horas na rmior
animação comemor.mco o nnl
versárlo do líder nacional Lul/
Carlos I*restc3.

NO ME.'ER
Tsantsísn no Mevcr foi reatla».

da uma fnsi popular de come-
moratio ao aniren&no de Pre*-
te*, que decorreu com a mastma
rtbracâo

NA rftAÇA 8AENZ PENA
Grande ma.«a iwsudar reu-

nlti-ne onirm A noite para eo»
memorar o amveriArio do líder
do poso brasileiro. A alegria eo entusiasmo contagianie» comunteavam-íe a todo*: nâo ha-via um único semblante acre-eruivo. nublado. Em lodoe po-dla-ie nolar o contentamrnto e
Júbilo com que festejam a data«fio significativa para o poto,antes comemorada no «igtio im-
posto pela Ilegalidade, e hoje,
«raças ás connuUta» democrátl-
cas alcançada.*, festejada em
praças públicas. Criança», mo-
ços. homen* e mulheres, velho*
todos deixando transparecer aalegria sadia advinda de uma
grande vitória, fraternalmente,
demonstravam o regozijo e so-bretudo a esperança que o 3 de
Janeiro representa pnra o povo.Eipernnça de mnt* antros passo»no caminho da democracia e daliberdade; esperança de um
Brasil melhor: esperança de
melhores dias e esnerança nafelicidade do trabalhador!

O povo vibra de entusiasmo.
Foguetes estouram, vivos a
Prestes e ao Partido ComunUta
ecoam continuamente.

O locutor anuncia um samba.
O regional toca. è. cm melo *
tudo isso, a reportagem vai to-
mando notas. A festa foi reail-
zada pela» Células André Re-
bouças. Abcrlnrdo Nogueira c |Pedro Luiz Teixeira, da Cia.
Souza Cruz. Para ela todo o
povo da Tijuco contribuiu. Al-
muna* casas comercial» tam-
bem contribuíram. O programaconsta do desfile de escolas de
samba, de um bnllc e conta com
a colabornçáo de um grupo re-
glonal do bairro — o "General
Roque". Na frente do coreto
está um nronde retrato de Luiz
Carlos Prestes, de mal» de 3
metros de eninn' ür -
tido pelo estudante Fernando
Kmnnuel Snratn, da Célula
Abelardo Nogueira.

O regional termina o samba
e o "s.""akcr" anuncia outro
número. Também tomou partena festa o conjunto "Ataulfo
Alves o suas Pastoras". queapresentou o amba "Leite, Car-
ne e Páo". Conta-nos também
que a festa excedeu ás espeeta-
tlvns. "Os promotores da festaestáo contentes por terem podl-do proporcionar na» moradores
do bairro um bom divertlmen-
to", afirma.

Nesse momento é anunciada a
presença do dirigente BatistaNeto. Acercamo-nos e pergun-tnmos: Qual é a sua Imprcs-sáo?

— A lmpressáo que tenho é nmelhor possível porque pelaprimeira vez o povo brasileiro
pôde comemorar publicamente o
aniversário do grnnde lídcrLula
Carlos Prestes, o maior antl-
fascista dn América e comnn-
dnnte da Coluna Invicta, n co-lima que atravessou o Brasil tle
Norte n Sul e de Leste n Oeste,
e que v'u as misérias rio nosso
povo. Portanto o povo confia
na sua vitória porque é a vltó-
rln da democracia em nossa
terra.

Agora toma contn do micro-
fone uma garota que transmito
a todos os ouvintes:—"Em meio As efusões dealegria de hoje prometemosapoiar Luiz Carlos Prestes nn
sim luta em favor do novo e
contra o fascismo. Prestes é
uma viria a serviço rio novo. A
ronfiapçn que o povo nele tíero-
sita, o Cavaleiro ria Esperança
a devolve transformada cm amor
A causa popular.

Tem Inicio o baile. Os paresdansam animadamente. A festa
se prolongou ainda por multo'empo.

UM ESPETÁCULO FMO-
CIONANTE, A FESTA NO
METROPOLITANO

Constituiu um espetáculo ver-

íi»d»lf»m*n!e emrolganle a fef
ta realizada, ontem, em sua
»ede, pelo Comitê Metropoliia-
no do Partido Comunlsia do
üra-tl em homenagem a data
naü alicia de Luís Cario» Pre*-
te». D«tde cedo ar* alia* hora.*
da noite, nas imediações e no
interior da sede- campada mui-
IM80 saudou eniii«lasilcftmen"e
o nome do glorioso seeret&rio
gerai do P.C.B.. filho querido
do povo. amado do povo. O Co-
mtlé Metropolitano apresenta»
va-sc profusamente iluminado a
decorado, com dísticos, flamu-
Ia*, bandelrinhas e retraio» do
dirigente máximo do Partido do
proletariado e do povo brasllel-
roa. No primeiro palco, um palco
Improvisado para oa "rhow"
que ae sucederam Ininterrupta-
mente A tarde e A noite.

A's 17.3-1 horas palma» estre-
pllosas. vivos e foguetes saúda-
ram a chegada de Luiz Carlos
Prestes à sede do Comitê Me-
iropolltano. Francisco Gomes.
Secretario PolIUco do C. M ,
dirigiu rápidas palavras ao Ca-
vnlelro da Esperança em nome
de todos os presentes. asMna-
tnndo que o Partido Comunista,
nos mais negros ano» da rea-
çáo. na época da Ilegalidade, ja-
mate deixara de comemorar o
aniversário do camarada Prestes
Recordou, com emoçáo. que ha
cinco nnos. naquela mesma data,
fora designado para dizer algu-
mos palavras, numa rélula. so*
bre o aniversário do gula ge-
!.:..: do nosso proletariado, aln-
da, como se sabe. Isolado do
mundo, de sua família, amigos
e camaradas, nos cárceres da
1, ,-.>;.'i .. Era pela madrugada,
nos duros tcmros da llcgallda-
de. e quando se achava reunida

¦ célula, os belegutns de Fcllnto
Muller cercaram o barracão em
que se encontrava com outros
comunistas. Foram presos e
torturados. Mas — acentuou
Francisco Gomes — o nosso
glorioso Partido, o ParUdo do
proletariado e do povo. jamais
deixou de comemorar o anlvcr-
sárlo de rPcstcs, Jamais deixou
de lutar pela sua liberdade,
Jamnte deixou de lutar para que,
um dia. como ora acontece.
Prestes estivesse pessoalmente á
frente do P.CB.

Após o discurso do Secretário
Político do Comitê Metropollta
no. Luiz Carlos Prestes ...demo-
rou-se cerca de quarenta mlnu-
tos assistindo aos "shows". des-
cendo a seguir, para a sala
principal das festas, no andar
térreo. Ao lado de sua fllhlnha
e irmá- Anita c LIgla Prestes, o
Secretário Geral do PCB cor-
tou o bolo de aniversário de
cem quilos, presente do prole-
tarlado e do povo cariocas, sob
estrondosa salva de palmas.

Mela horn depois. Luiz Carlos
Prestes se retirou da sede do
Comltó Metropolitano, cntuslas-
tteamente aplaudido pela lmcn-
sã massa humana que se com-
prlmla no interior, defronte e
nas Imediações da rua Conde de
Lago. 25.

FESTA CEAI POR CENTO
DO POVO

A homenngcm a Luiz Carlos
Prestes, na sede do Comitê Me-
tropolltano, foi, como aliás to-
das na homenagens cm todo
o pais, uma festa cem por cen-
to do povo. Umn fila lnterml-
navcl de homens o mulheres,
jovens e velhos, clrculnvn no In-
tcrlor da sede, todos ansiosos
por abraçarem o seu líder que-
ri-'- "Show'' magníficos, de
o «—' : do povo, nn sua mnlo-
riu comunistas militantes, ar-
rançaram aplausos da compacta
multidão. Dezenas de crianças
estavam rresentes, o Comitê
Metropolitano era, como sem-
pre, umn grnnde família, um
profundo sentimento cm bloco.
Presentes e mais presentes che-
gavnm a cada minuto, todos fa-
zlam questão de participar da
homenagem da melhor foriiin
que pudessem. Um espetáculo
emocionante.

SAUDAÇÃO DOS PORTUA-
RIOS

Preste*, foi enviado o jezulnte
telegrama por motivo da pa*'»-
mm do «eu aniversário :.v..-;:-
cio: *Oi trabalhadae* dlart*
tu, mensalUias do cite do portodo Rio e rua* reipccUvas u.t.i-
lia*. c«n3TatuIam-re eom o pre»*ado camar.iJ» peSo v« anlvcr-
rário naulido. A daia de hoje
marcará ru htetóri* do Par:ido
do povo e do proletariado nacio-
nal. grarde acontecimento Ja-mate coshfctdo em rw ses orga-
nUmos Festejamos ca datai
com nrande orgulho e patricsli-mo. pois a ela estáo ligadas e.s|
nnsra* lutas de emanclpaçáo po-lltlca e foclal. Aceitai, pote. nos-
so* eo~d!ah «braço» e slnee-ft-,
votos de rimpatla por vos'a sau-
de pessoal. Hoje, mal* do quenunca, a famOli. do proletariadobrarilciro, precl a de vossos ner*
vlçoa para talvar-no* tia miséria,
da fome e dn exploraçáe do ca-
pltnl reaclonálo colonizador es-
trangelro. Vós sois. rcalmcn-
te, a única Ramula de espe-
rança e salvaçáo daqueles quenmam um Brasil melhor, livre
da reaçáo do* satélites flllntla-
nos, qulnla-colucpta» oue nlnda
vivem em no»*a terra, protegidos
pelo.» politiqueiro» nariílcadc*".'Seguem-se centenas de asdna-
turas>.
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A COLABORAÇÃO
POVO BAIANO 

DO

t.vttÂ têiStA féiiiliüílVA, :.3 Uhiito ttotitít sm. i....».í «.í>sai»rií« tia lw»»;d uiwm 1 «.¦ *
conliattrtiliem com o» /<«*, £};« rsfedofcs c Jalomom com efiescSa na guará essrfra o* i«-
reiorr* níNeríjfat ajuttanáo mafcr.ei e moralmrafí ire* eomp-frioíe* «a gíícnfffro farw/a
de txputiar e ttmegar ot bandido* noiMfas »jae se erealsrareiri <r ejrrdfr a URSS. t$to>iMt>i

Os ferroviários querem tomar
parte no Congresso Sindicai
Uma ampla reunião realizada em Barra do Piraí ÍC Vários problemas deba*

tidos num ambiente amplamente democrático
barra DO PIRA! (Corres»

pondenela especial para a TRI-
OÜNA POPULAR) — Quem
olha para o majestoso edifício
D. Pedro II, *<•»,» .>e no&.*;i
principal estrada da loiro, ton
a impressão do que n Mn roni-
tr,içSo foi folta nor operário»
j<m allmentadoi c Impera ie!-
o.ento afptrado* por noiia»
leis trabalhista*. O edifício
D. Pedro li ó bem eoaatruldo

realizado* em um do* «alfle»
cedido 00* ferroviário» do Bar-
ra d» Pirai. pelo prei.'dent.> do
mc«mo, ir. Adaclo Cândido de
Matos. O Ideal Clube negou-te
a ceder o «ou ralâo para essa
rcimláo democrátlcn,

COMKÇAM OS DEPOI*
MENTOS .

A chuva cai tnrrenclalmente,
mas o* ferroviários compare-
cem cm mas«a no loca da re-
uniáo. Muitos dele» «Ao dor

ronclavo democrático novo* bo-
rizontes aursrlrao para a farol»
lia ferroviária, que at** Imfe
tem vivido desorganizada. **"«
nenhum orgáo que a repr***a-
te. acentuando que a d«»ore*-
nízaçáo da cln«e A prejudlr nl*
uma vex qiiu prejiidien e re-
tarda a luta vitorio*» pela
conquista dn» relsindlcoçoet
mal* sentida* pela mesma, Kn-
tu»'a«licamenip. aqu;!<» rnco-
ribeiro nlwrda todo* o* a««un-

Ao líder nacional Luiz Carlos

8ALVAD0R, 3 (Especial pelaINTER PRESS» - Allando-se As
marlfcstaçõcs que seráo presta-da» a Luiz Cario* Prestes, porocaMAo de ecu a,nlver»á'lo. zerá
realizada uma grarde manlfes-
taçáo pública na sede da Axro-
claçáo dos Empregados no Co-
mérelo. para a qual foram con-
vldarias os autoridade*, a classe
operária e o povo baiano em gc-ral. Ncsía ocasião terá, tam-
liem, Instalado o Comitê Dls-
trltal do Centro do Partido Co-
muntetn e apresentado o Pro-
grama Mínimo elaborado peloComitê Municipal do Salvador,
documento de grande Importan-
cia política para o povo baiano,
porque nele ie ercontram anre-
sentada-? as reivindicações fun-1
dnmentaU para o progresso da I
cidade e o bem estar ria sua po-
puleçáo.

UMA SEMANA DE COME- I
MORAÇOES EM MATO
GROSSO

CAMPO GRANDE. 3 íDo cor-
rcspondentci — A comemoração
do aniversário de Prestes peloComitê Estadual do Partido Co-
m mista, será realizada em todo
o Estado. Assim, seráo levada*
n efeito festividades cívicas cm
honra a Prestes lnlclando-se as
comemorações com uma campa-
nba de emulação em favor do
rccrutnmcnto cm massa para o
Pnrtldo. A sessão Inaugural da
semana de "homenagens a Luiz
Crlos Prestes" terá Inicio ama-
nhá ás 20 horas na sede da-
quele Comitê sob a presidência
do dirigente estadual, ferroviário
Mário de Ollvclrn. Durante n
semana a se encerrar domingo
com um grnnde churrasco do
confraternização dos comunls-
tas. serflo rcnllzadns conferén-
clns sobre diversos aspectos da
vidn de Prestes e como dlrigen-
te máximo do Partido. Todns
ns células estão se movlmcntnn-
do afim de comparecerem no ato
inaugural solene de amanh.V
bem como os Comitês Democrá-
ticos e associações de classe. [

NO RECIFE 
RECIFE, 2 (Do corresponden-

te) — Nesta capital um grupo
de nmlgos de Prestes, comemo-
rando o anlverjftrlo do grande
líder fnrão transmitir pela Rá-
dlo Clube de Pernambuco, ns
20 horas de nmnnhá o hino "O
Nordcsto a Luiz Carlos Pres-
tes".

Duas células dos baltros de
Água Fria e Casa Amarela ren-
llzaram comícios do propaganda
da campanha de nlfnbetização
bastante concorridos, nos quaisfalaram dirigentes locais, nplau-
didlssiinos pela multidão. Prós-
segir a Inauguração de escolas
cm vários pontos da cidade e
no Interior do Estado.

•» n sua ". -nstriiçèc i- u reflex'» I
do valor de no»»„ -...«u.rio. A* m':nmS-^^7,1^7 trabalhindó ll0» ÚA fam!1!a '>"nv!ar!a' mn*'

brasileiro nfto sáa nmrlameiiie
nj.llrada» o re.?pei-sdii" por-<-uo o» trabalhado-?* da Cen-
irai do Brasil nlnda vivem cm
deplorável estado :'e miséria.

Quem olha para o outr»
lado do edifício II. Pedro II,
do ondo começa o primeiro tr!-
II.0, o primeiro dormente, tu
própria "gare" de»»« edifící:?.
1.1 não tem a mesma !mpr<M-
sfío. E quem prorur.! ver d!
peno a vida que tern um tra-
b; Ihador da Central d'» Hrasll.
um gunrda-freios, -jin guarda-
ehtves, um trabaünder nn
conservação da» linhas, ur?
maqulnlsta, um foguisín, ou
um trabalhador drs oficinas da
Estrada, vai sentir quu n nda
.xiHin no golo der.scs trabalha-
dores os restos do fascismo,
quo agora o Comltó l)ctnccr:'i-
tico Profissional doi Ferrovia-
r.'0H dn E.F.C.B. fiTèXElido li-
quidar definitivamente.

O COMITÊ' DEAIOCRA-
TICO EM BARRA IX)
l>l!t.\t 

Para que nada menos de IO
mil ferroviários, desorganiza-
dos ainda (porquo ns nutorl-
dados trabalhistas ainda não
lhes deram o seu sindicato),
deixassem de tomar parto no
próximo Congresso Sindical, o
("omito dos Ferroviários da
Central do Brasil vem renllzan-
do um amplo programa, a fim
do que os ferroviários tomem
parto nosso Congresso. Entre-
tanto, todos os recursos do que
dispõe o Comltó têm sido em-
pregados para quo ferroviários
do todas ns classes sejam pro-
t.ogido.s e amparados o sejam
definitivamente liquidados o
paiiporlsmo o a miséria quo
reinam no seio da grande
classe.

Em llarra do Pirnl, no últl-
mo domingo, houve uma re-
união, ondo ferroviários rias
mais diferentes categorias dls-
cuUram democraticamente ns
suas sentidas reivindicações,
Dlverso3 depoimentos foram
feitos nossa assembléia ferro-
viária. Narrativas dolorosas,
historias tristes da vida de um
ferroviário entregue A sua pro-
pria sorte, foram contadas e
ouvidas pelog componentes da
assembléia. Do Distrito Fe-
dernl seguiu unia caravana
ferroviária, n fim do participar
dos trabalhos. R estes foram
do Clube Eutorplo Comercial,

em sotij posto* de »ervlço.
estrada náo lhe» paga extraor-
dlnarlos.

Rara dirigir o* trabalhos,
tornam parto na mesa o ferro-
viário Ermogenco Cruz de 011-
veira. Wilson Neve* Gonzaga,

, Manuel Gonçalves de Araújo.•Joaquim Marcellno Ncpomuee-
|no. Mario Cruz c o engenheiro

Adalberto Pltta Pinheiro. Inl-
elom-so os trabalhos. Manuel
Gonçalves do ArnuJo pede n
palavra pnra ler um oficio do»
ferroviários dn Burra Mansa,
Saudade, Rama! de Ranr\nnl o
Rezende, o* quais lho delega-
ram poderes para representa-
los na rcuniftn. Manuel Con-
çalvcs do ArnuJo ê um antigo
trabalhador da Central do Ura-
si]. Ele mora longe do local
de trabalho, porquo a estrada
não possui casas quo cheguem
para lodo*, ainda mesmo ¦ ora
piüssimaa condições higiênica*.
A fl»"onom!a desse ferroviário
demonstra duros sofrimento» e
ele compreendo quo somente
com a união dos ferroviários
dentro de seu orBão rapresen-
tntivo, ns reivindicações da
elasso serão atendidas. O seu
depoimento é objetivo o vem do
encontro ás reivindicações piei-
toadas por seus companheiros
do Distrito Federal.

PALA O ENGENHEIRO
IMITA PINHEIRO 

Iniciando os trabalhos da
ordem do dia, o engenheiro
Adalberto Pltta Pinheiro his-
toria objetivamente a razão
nela qual os ferroviários da
Central do Brasil deverão com-
parecer lio Congresso, pois desse

BENJAMIN PAULO
ARANHA MIRANDA

0." MÊS
Nulda Graça Mello Miranda c

Mirlo P".u!o o ns Famílias Ara-
nha Miranda, Moreira (ausen-
tes) e Graça Mello, num preilo
de nmor, saudade e gratidão A
memória rie seu sempre querido
e dedicado esposo, pai, irmão,
cunhado c 11 o — BENJAMIN
PAULO ARANHA MIRANDA -
fazem celebrar missa em sua it 1—
tenção, sábado, dia 6, ás 9 1/2 ho-
rns, no altar mór da Igrejn de
São Francisco de Paula. Antccl-
pando agradecimentos aos quecomparecerem, renovam-nos a
quantos os sensibilizaram com
seu testemunho de amizade c
simpatia, por ocnsião de seu fn-
lcclmento.

qnal o* «crio» problema* en-
conlrnm s» «na* aoloçAes 'ma-
dlatns. Expl'ca ainda, o »r.
Pltta Pinheiro, que o Comitê
Democrático do* Ferroviário»
náo tem côr polltico-partldarla.
O Comitê é democrático, e. as-
»lm «endo. todo ferroviário de-
verá cerrar fileira» em torno
dele, a fim do defender o» la-
teresses geral» do» servidores
daquela grando autarquia.

PRIVILEGIO ABSURDO!
A Caixa do Aposentadoria »

Pensõc» do» Ferrovlnrlo» da
Central do Brasil, cuja direto-
ria tem sido ntó hojo Imutável,
o nunca mal» so cogitou da»
eleições, a fim do que sejam
substituídos o* atuais respon-
savels pelo abandono cm qu»
vivem os seus beneficiados, foi
objeto do acusaqõe* o. denun-
cias feitas pelos ferroviários.

Quem fala, agora, é um
dos ferroviários presentes *
reunião:

— Alem do cortar n pensão
doS menores do 10 anos, a Cal-
xa tira o alimento rins viuva*
o de seus filhos. Outro nbsur-
do  exclama o ferroviário -
são os fatos que sempre se re-
petem aqui: não faz multo
tempo, um pai tovo o seu flm°
acidentado em serviço da es-
trnda, e. tendo quo Ir no Rio,
para hospitalizá-lo, teve o»
seus dias do trabalho doscon-
tados em folha do pagamento,
no fim do mês,

 Outro absurdo — excu-
ma também um ferroviário —

é um operário quo ó nelden-
tndo om lugar distante, e vft-
rios Já têm perdido a vida des*
sa forma, não ter recursos mo-
dlcos para o seu tratamento.
D esses operários acidentado»
não tiveram direito ao aumento
do salário.

E assim decorreu a reunião
rios ferroviários, da qual ainda
nos ocuparemos noutras corres-
pondenclas,

Grupo de amigos da
"Tribuna Popular11

RECIFE (Po corren|inmli'nt
Acnba <ln nor ürgnnlzntlo nnsti
pltnl o "Qrilpn ilo Amigou dn
HUNA POPULAR", dlrlgtil.
Gdlsoh Pollenrpo l.tmii, 11 '
Moura Coelho o HnUIno Itiilin-

|-"l-

i%*áí^f

Vâ ver a maior bomba atômica que iWalter Pinto está àpresérit
!'¦-'• '* . 
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*5é d »*'«<*< opera-
efjjflfiiíeiJíi lindi-

¦ifA/f poií' mopiíi-
,gj gríiriíifi massas

fjdtti € fozes com

fl polUka nacional

Ifutvatva mais ro*

amtntt no sentido

Itmúemia e da li-

iaif" L C. Prestei

IND1CAL
IMPORTANTE TESE DEFENDIDA NO
I CONGRESSO SINDICAL FLUMINENSE

iHmm, a mvfa, a rm-MtMsan-i d* uma 4a» ¦.«•« .......
udM «... i» Çimt»<m í>M*Jifil
r.Uíia»s*r*í, ir»!n»49 em ruu
M ...:l-.i».í„ l«(a bftJMlptM .'c
rvontfliwtj. ...ji « ii!*f,:»..!c «t«,¦r. »•- * [»^u ew •,„., ,..«..,, ««»
daa garantias o ;> ^«.ui.usda . ..-n.-Lrt.« riuns f«ft«a «$*.
ii. «fiá1.:.- j

A «l«ft>*a -rfia '.«» i íí.»u tans
s.iv.í da >|ue o ;if«i'f,4iU4J w».
iildro «smi! n« a tuw llPjtlem i,-.ji. 4* sua «xispísi* HDiB<

¦IV flí MERECER IICÜNFIANÇA 01 CLASSE 0
DfllE 00 SINDICATO DOS CüMfRGlARiDá

danado prla maioria da diretoria o ir. Capcr-
d> Guimio "A" Numeroia comiitáo de comer-

» denuncia á "Tribuna Popular" ti manobrai
e»idfnte infiel lo teu mandato * *

ttm**> alfaitr**» • t«S|M Md»'«uu |*m ta* «ntjttti «a w»-
MitMtO*

A «tw «j*j» M ap>rc*<miAAs ptto
SIM**»*» <M* Tl«&«'.*tiA»*t« • »
Iii4usui* 4a AéNHi 4« tMatte
de fali:;*», é » arfliflili

aisi.it ai |gMo

,,.... doa Círoetelirto*.
.¦•dsd* d# elav»\ «ju*
m uu «juadro saciai
mu de milharta d*

IM re«»értlo da Rio
„„ ati-ama* h* vart.»»

*»d*»ert«*t m*í»»*ríM
irm Mt-udldo a vida 4«

: , s.a vitortiiia «*m eran.
? ,i)ts4 «ir resvtiidieaç.Vs.

itn «u do aiimtnlo Se
da *ãcíK8ft* imtoâ",, «

«li na campanha da
tuJtu*, r,a «uai t* comer-

iHfiam p*P*> ae c*«"«,«-
r*tf,n. rm vtitude de te-

d»» «*'.&«* d** m*l» nume-
0f3ii -a***, nio se cem-

mt,' «ma rOU- pod:ri-tn
toa «j rwtw «jue asicol-

»»vvn em i«*u RltiiMcalo.
diretoria divorcia»'* ti»

..*tmM.f« «Wtttt
ih« d* erdt-m Individual,
jiw, diff«du as ejçl;js>,
íistittM da diretoria n«a

mais tr^scarar o Jota
jum UsmdrA t o prtai l«

d.i,*tuic4rar, aua*es das
trtnloms im-sularldadoi

e, m o proF-^ Pfe*1-
Ccpmlno de Ouido.

Cíf'-» Irgltlma dos a-us
ia dc i i«t«. da u..t...;»

( '-iicaio e d presilüio
! ;tt.. de classe, ot co

dmtro dt> lei, tp*. .-
Kta Entatutot, começa-

*£? im senlldo t.: resta-
» «dera d-mlro do seu

es ii$Kttentaç53.
que passamos a r«•!..-

.'.rstrt ira-ldos por uma
-« í'ir.l««4o de comercia
na de duzentos, que cs-

ruma redação, a fim dj
at cotai em teus dev'

». -,. uma vex que a «Ulua-
esti definida dentro do

sit, d» Emprc«tdos no C,-
ia r.t4 de Janeiro.

tia QÜE SE IM-
A CONFIANÇA DAÜM

., ... i,., dc ».e Jo>
can«r;lirl(» <íu«j ac*«>l

i em comissão, hl,. \
soMJsrtedsde aos m •

da dlreicrta do 8indlr. o
i conrordsndo com o» * ei

ludcs do *r. Cuiiertlno ae
ào, iresiderte oaque<a cn-

tcnunclsram colcttvam;-n-
una altiva demonstração de

cubai e de fldcli-
iot interesses de nua classí.

íenulntes or diretores d'-
inàrlos m u v constituem a
it da diretoria: srs. Jayme
tevedo, José Joaquim da

Júnior, Eigard Vertsslim
DcmlnRos José de Barrot,

II, .kMuru ifciuw. Ma,t« MaU*t
Miturt. Muro de otlretra <•.:
mar Ar* «• J. •'• ¦• do Jout.

Os eamerel»!-^,,,. ^-* nos 'n
f< ;«:¦ . ¦ cemlatAo. «;».:»,•,». ttn
«t. i OUSM 1.,1-nl.lailr. t *'• • . ¦ •

d t tilreiortra qut. •«•; ":r«! • r^
Se »;»•(«. Am «; illlr;;.';. •}*» IU
relo d» dlrtitirla. d«Mlram »I'Si»
i,. nar o sr. Cuprrtiim di Ovi*
mio, '.•:- !«¦-¦* que i>rraiar a As-
*•*•'.;?!. inteira cenu dc k»í
ato*.

PRINCIPAIS CAUSAS DA
DEMISSÃO DOS DIHE-•ronra ———

Orfundo decUraçoft dt tia-
mciiioa que ctrmpuluuri a r.4tu».
!.'.¦>. ato aa seculntct aa pnn*l*
i tu causas qut drtermlnsram a
d ,^»ao de quasa ioda a dite-
loria do Stndksto, t qua or* I-
narsm a repuit» da classe ao *r.
CuiierOno de Outmlo, ler o ore-
»!drnte do Sindicato, tem pre-'...i auloiuatlo os .. u.u.r.x. !;•
taniado um eroprcaUmo da >'¦¦',
u. wjuiA. coincidindo essa cm-
p:estimo trrefular com o •..:.¦
da campanha eleitoral; (cr o ar.
CimarUoc abandonado o Smai-
cato durante wVrtas aemanas,
!«ru qualquer jtuttfuauva ,...•.
lal ;-•-•:¦:.¦:-¦. oonirArio , i
seus deverts de p«*sldente «5e
iraia entidaiia de cia***.

A comissão declarou ainda, que
a disertrencia eture o sr. Cupc«-
Uno a a classe mt,:- u- •» a par-
:..•:•¦::¦•'.- Outubro do ano r* '•
sado. quando o:it^... i r*wtl
uma clclcto Ue«al, procurando
i. c**m ia ot dlStJu.. •¦ »
esratuArtos, e escohtcr.do para •
cfmpodçlo d* chapa elemei *js
•if sconhecldos da maus. dtvorda-
dor da classe, que nán pediat
assim, merecer a confiança d-*-
cs3«>cladoa.

Pot essa atitude do presldeme
dc Sindicato que deu oriit .. a
crise que atravessa o orgao da
HP'«^ciit4.ça d'.s comcrclariüa. c
que levou os diretores a st deml
tlwm. por nào concordarem onn
m métodos personalistas t as ma-
¦. .._a ,...-.. uu sr. Cupcrtino
(.nlro C uma enUdade de cla->
s*. qu: preside i*nr mandato («i
lhe conferiram os associados.

PARA li»<...»~ «-MA NOVA
ELEIÇÃO NO SINDICATO
Em vista de ter sido pedloa

a anutac&o das eleições rualira-
das no Sindicato, contra as quais
os comerclárlos protestaram pv
rente o Mlr.té.to do Trabalho.
nos termos da lealslaçao aludi-
cal flcente, seri convocada para
breve uma nova assembléia, na
qual a classe c olherA os seus
verdadeira» reprerentantes para
a direção dc ut tíü. ií-ato.

uneniMoi: simíicai* is»«
nata a rui*» p#».i»*A»t»5 ftM%.*a; i'*i>fí**Au. m-m%*mw# »¦

KfTfSiSStmVM
»t „ © comam» ma-

DICAL 4 a vtrt*# da uMa» 4«a
uatMiiadaia» eueüé 4# »***
unitrauj*.

J« - O I • roMOMWAn »in.dicai. n.i*M!Mimsc ws, tm
movrr a «nllo «V* am4if*í« da
Brtade,

J" - Ot (SaiMadOt r«T^r«r*»u.
u. nlo irm r«i»w4lc»ç*at paM»
l! »» |*r-.,4««U>

*• -o. trAa*«Duciof«s da f*-*•>¦¦•* 4a ih . ae Janeiro, i«; **'„i
V-.tf».',.* ;.*eir¦;.*«!» SAlim ttlt
lOdO O »;t6',-j A Itilc!»'.!,» 4* |tjt>
üíAçii» «so C«»irrMt> Stndlrai
i^umuí«ris« numa dtmimiirêçl»
d» a«!le*n*«la«w t romp»»*^*»»
da. alia Iintlr4a4» do mo* »i,

l* — A auviicaUiAçaa t o stn«
rulo dt união t «ttlrta da tl»u*¦k*-:1;\* ;..->i>if protnovt a «tia
AAtOCItiiva Al» u.«;ár!'^ »»«»'»
d* «-a d-^enfoiranenio d»a ¦»*•
Uras ruíturat*. nhniroMras *
K*pot1rnuii trtsnlSA # oiienla a
ílaai* na defraa d* seu* tnwf*
tua: colabora com ea r-*i»fr* pa-Vilcos a aoluctotiar o* <*.!*»! i:»»

, tnirt aa ciasaca e. lamtiém. <¦ >•
I übora na rlaboraçto • RtMlU
| •*:.* i daa i ?:!;* aunentet ao
| CAPITAL a TRABAUIO

Ha KXrOSIÇAO OS MO-
7IV0S do niuuiro 4o Tto-
Mho. :-.iuH'ia e Comtttio,-r<t't-.'t è CONSOLIDAÇÃO
[¦AS ISIS OO TRAtlÂUiO -
Dtcteto-IH a.* UU. de l-i-ii.
no liem 7, te Us

TraMfattaa, ÇtI-BMI a !#lf» O
,tM Ki¥«9Mi4^*>Vt í.t ATA «f
CHAPt-l^tPW* R*£?»3ímiei«
Mrwft» rio ivi-rjo U8 AÜ'
rJOCIACAO DO TRARAI4IA*
iwr. do <»*rrriATO emMi
TtVO ¦ DO DIBISTTO DI
iíjíIV*

|q* . o {BjM»~4a»t*|« sindlra)
«ím» irsMIwJifa» M ia*-?A» |»H-
44* fi^uiiAj* peu mAtmt/» «fa
c]s«m ir»»»*»'.**»'*; i^íatera m
pj*-*'**» «ta l#ftfta$ét) tia»*iM-i
ia; Im* ntli tt»amtj*<a<«la n*«¦rf«<*v»t; Ini* •""* « Ui*f«#*1*ís«'
ntA emvm • wm» «J» «ai»*»**»*
• iMiil» O faíeltfrw.

H» ™ p*"«»*i»-#t * uwm-
DADR SrífÇICAL. MiWtiAt «ía
fttfi»W*ti«**> «?* ri***» «*« a
ft*i*"'* "*•*»
f«m t artrituasA «ifirt»r«í»* 4*
p?»uun«íi tu, ua»s« paUM
{-i«.!ítí'4iir«t. rta n«r«»ta»4»4* «t«
«$*»*rfeíf#r a o" •"•••**• na r,*'8,'•iHie d» rtr-wa* nt*t«mal.

An ?*! • Ltir» A • «í» «•

CnUterrar «aw «» P«s4>f»*
p-SfeUm |»« «*»i#f,¥fií»im«-*),.»>
dt talí4sn«,<,"'t awrlal.

IP - O PlI-rLBTAniAlK»
rimo dajM rJfflãUa B* sArt*»
dattt .rt<*M«4« em li»',*«^». M--
pai* ««sr ••?» «<»,ti.H» n» f'-a»
Wsçia das W*,

lt» — AMfa», pot*. e«x»p«y» •*
efattttaSa dtstttr f *»«ifr*At dê
tuss* r ««*» iwdiraUii,

ir — Rio é r«s*t*ilda a DE*
MOCRACIA *#m e«* «tlnHw
!»»•« sur. d* lato, a DEMorrnA-
TirACAO da p, IRa «w efntte i
prncir»! a r«mo"*u HhtriJaíf »ln-¦-•:»- Nsda de «*•-»¦ •'«••» p»d'«-*
Blom: nada d» rniravr» 4 »«¦
(<¦;.¦!.•» da* A»»--^!*»; rada
d» fttsçao ae» d»H«e» * a««»-
rtsd^ dsMtHa* * liada 4» wo»
trslt • ru|*l*" par* aprosamen-
los de o*t»rrjfny!s i» iti.*".u a
DfTtffa da* Blndirstot.

W» _ o sreiaihador * Mllv» do
poro: o pato ? a rcarrra do pre»ttlanado. Campe!* ai H*feMbfc>
dor «!¦¦.!;<»• a r-;i't-« denuo do
irj aindlvic. pou. te * «u tre-
mV* ¦*» oriedad». «sftde rsl eu!

VIDA SINDICAL
* Al tsm SURTA Wf>VA w-
.WaiAisi1* "^"1

•Ah «i i*4f AM«tr44<i* *Mt «#
IMISM ÍM,»*.,. *» »» tXtl aaa I *
t it 11 M*» ** !? «Wt^ftfÍA,
krft tMl H l"*B» ílltiÉttA dwi
r4ifi4K»i»i ***** TItiliairlafW»* Mi
fÁft^lllia »*-» T«a«. Min*. «»»»-

T*n4* Haité» w» ajiartte »«»

a*** fawwta"**" t^P •)W#r)#'Rl¦ I" JrUaTW w
•{rftMWttJA «V «te*i«»*, «tf*
tji»*»«mi*ft* %m i ititi* Mw
«**r* i*»*i«*. •«íuniiiWt é» th
fJtw^ffvW J^rWraa?'

UartltotH- PMM#*t4« fi-afii-í cj
Pkfifkfs, AHi«*w»» ISrt* ti»* ü«.s.
i..^ # ^wima «it fHi*s rM«*

Çiiwistia Rmai A4fiii»»» i*mmt--*«*4^ MaAtwt Rum mr*tia t
»<«• D^ati»* Aaslrtr» fit»

t^flttttW RaWHI, MttKl Ja^
om ttttm • Om%% PIMa ftítot*

mp O ipwt Aiii.feiiK» fr»n«
riwrj Otnttnci, j.«* r«***»is*í **
a* «...«.» t (««tiiltrrnv» Hmlt*
OoaM,

A «iw*«<V» «ta r>i«i4*f«»tó ccAitata
um * «I*»*» a c*»pait«rff é aj>
jCRüiVí*. d* bftjf p*r» rwftacaf
et rMrt** «í» *•»¦*»* irtiiliaat r»«
nr**M»j*nie».

Entram em areve uanfica is trabaHiadorcs
da Companhia Fiação do Rio de Janeiro
Nomeada uma Comináo de áei mtmbrot para tratar ti» aitunto * Grifl

pncífíci lin.lr i. $ norai da manha dr ontem * Um junto .•timmt,. de lalarioi
í*s iraitaJwaVtta d» CH»« fv*»

%t# áa -fita **# «l*»i«« HA™»
i«» rMw-j«tóv», ;** ttn M*du,
itmi, uMirtim min w« u»-
»iít*r»)i»i prrM*i*tft4w*<aM' O» ttt»
* "W ^'spí* I» WfpRai HI • íW™WS ÍPr^al «rli^B
Iwat-WB)'¦.'¦¦ iWP ¦' «ÍSIHFWw »«W*JiW**fT«r#l
êemtem dt «*««» «wMtma em-
rJtmt* par* lAHt fact a» *i*a
fttHM da «*», t ik«*um*hm* cuca
t» píkkh qs* taahàn»*«w * »•
ii*rms*fi«w oa*s peiitVr». tpav *«4o
fatua paia rxwinsnar «* «ws» !»¦
IfffSitM, R*mlfttí<w a «ruitqtíirt*.
* r*ii1iidRa«*&o rt«« aprifo. at ira
iMUiadÀir* tucaíhrf»»» um» Oa-
mt«Ai> ca»|*»«lâ úp 18 rn*«.t*><*
nua, }«*H«» au* p»iií«» *prr;*n.
i#r » utcU «tt auntMtta d* *,«•
teit»* p?«tffa(tA f a» m«fi»t» i«r,.
pa ««aiüfDi * Ittflic* 4» cau.
**. Ttrr*« ** **uia4« «*<m m dl»
mmr* d* Cl*, na «íus'u,ft«A
1*4*44*. a rfícíld* e«*«t*.*« n>
CKtiets U«14 l*»r«4tlaA iVsfW»! I»

'•"íifljrj. ff;a. ,|l ifii' W ièi =

t TARDE PARA
i Kl) VIiJhriLI AR

Ra **¦¦**» d* m\m 4» TrM«. w» «;»»» «Woniwai» uto **

M4* p#to mU>w«»»»*«*(icwi* u„sw Mllffl m tm*. Dtataum* ranwlia da P*iM4« Tr*t«. „ ,wlMi a^am,, » 41a d# r.
U1MIA IU«Wtr1l» «*f* B,»»,ttt4 |«t», Cftt* dt I SM iMbalhíd f
r*írr»t»í« A apuração 4 «* *«<»* it» tia CmwanlkU r-isc»»' 4o Rto
tarais}**» 4»* *"«*HAc« i>»!» p*"*»l- Ot J*«*ii» ftAo t»«i|»*rf<«íiAm
¦StBM 4* lúdica | membro Z«u,^*™™"1!?*? 

'*"'*
4» r»«!*m*ti!o Nactenat. Ot «»¦ «»'Maa^JrSsiSLtf
«^ iM.,irt,- iniitutfts m «m * t«pr«si*«Wi«» r**»rtfU!ftiinlea Wrtuwo*, anul*«»« t £tn ewl0 ^ inua-türcmia t «Min «>
bianro. para Rrt«Ki*ntt da Rf- aumento pineUrt»,
ptbiica, dfwai <ei«ri4tr, m oUVl.*TX) w« TrtAÜALaA.
liiimrro cam « d» trímda a DÜIilíS* UM OREVR 
t*m o* p*i% ««íMilor ai**» o J A iiüi li- pri-üiar cu-uu,ai.e«.
«rjutrni*. 4*i* »;«<ta*a qual a'irn* ic^e a aiiiude 4« u*..-
mmtdenri» a lemar ta ca ko. ! Ihsrtirt-» da Cia. Platão do Kio

íüf Jsrvlro. f*4*t* em imta it-

Oi RthtWtdorft em tftrt, t>»*<a /afaiast *» ****» r#4stgr

mttaa n»a c«4«rliiirtm O r#la,
lí«r «thna q«« o Tibiartal nio
dert* eumiwíwr 4» eantalta, por«
quanto. !* ator*. «¦-•'!» urdia a
proiMrnda a adotor. qtte podf
ria irattrr prvluiw â ordem dt*
irabaihe* d* apurarão, O Trt-
bunal aproroti o roto do raialor

Cr$ 149.520,00
A quantia que ficou para
acumular ao "betting"-

duplo de amanhã, primei-
ra corrida de 1946.

kltings e Concursos
omente na Sede ou. no

'Bit* foi, ra rtat!dadt. a con
tribui.'A mala pslpliant* Uari-
da 4 Comlalo. qutr prla •-<¦ r
ortrir.st da dlsct"«lo eu int*.
quer prla eficiência patcr.le do
«Plema pariUrio ot tqullib-to
social, ertd^-^ando-t*. do eon-
inste de Inttmae*. sob a lus dt
um ptnsamtsio nubllco. de bem
eo-ium. a t&rm'** t* co*n*;cití-
cio hanr* ••••• ***a forcas da CA-
PITAL c do TRABALHO."

t» — O r. lati i. awlm, reco-¦¦¦¦'¦' a paridade aoclal.
7* — O wperarUda cocirtbulu

para harmonisar essas duas for-
çai da Naçio.

*• - O PINDICAL1SMO 4 »
formação orgânica d* darit. e,
como lal. r mpete ao p*ole!a:lado
a ortanUaçào e dlreclo dos «In-
dlcatoa. Cabe-lhe, outroarlm, co-
laborar com o "ovemo. como
classe reconhecida, pa"a CON-
PRATERNIZAR AS CLARSKS NA
VIDA ECONC'.nCA. - Citação
da referida Exp. de Motivos.
Item 15.

9» — Assim, referenda-se a II-
herdade «indicai: Independem*
no sentido de elaboração t ron-
trote da vida dos Sindicatos e
• • -. 

e f 
-.. - *¦ t-•,

«var t r""w«r ot mírPot dt
tidsí-ao.cosa n"oss oo nsrs-

RtNDVit
Para a defesa desta trt* *

como celab*:*<éo 4* Mtjtttfet,
a seçutr spriMfi»— os AKTI-
OOS e PARA«HAPOR 4a Con-
?citísflo das Leis do Trítwdrto.
Dee, Ltl n. 4.441 ou* drrrm s*t
emendadat. revocado* t sutott-
l«!d«i por aquelM qua dt PRO-
jirr^». mEroAs ou M.Tt-
RAÇOFS anexe* qut a eles *'
refiram.

O "ndlcsto do» Trabalhsdores
na Industria do Açúcar, defersor''.«•••• ¦'•' •¦',:.*:"i 4 direçlo dn
I CONOÍIKBSO fitNÜICAI, HX'-
MISXNSE. -f a, d»-*-> a este tra-
batho. simples formulação de
pontos, um r<Uto j,—'-"''o, e cor-
rirtlndo as falha* powa enl*o rer
apreuntado a quem de direito
para cumprimento de sua final!-
dade;

V — A eon«ri!--a da Liberdade
Sindical:

5* — Colocar o proletariado no
seu lugsr histdfco na •- ¦•.•• '.*. '.¦

3* — Mal* felleldad- para o
trabalhado- br*«llelro.

Viva o Pra«lll
. .Viva o I CONO~"eSO 5IN-
D""»!, Fl,l»MINKN«BI

Viva o Proletariado Fluml-
rensel

Stssôe* da Câmara
dt Justiça do Trabalho

A Csmara d* Justiça do Tra-
aslho do CNT reailMra, este
me*. tttatVa nos dlai 1, 4, 10, 14:
14: II; it; 31: 33; 3); 34; 33:
MttL

.*...«,«<, Um* C\-4i:i::i-i dw Kfttl*
dm oprrüte. qsj«> «oi rnplut>u t
(iu»a 4* cwtt? pacilira ir.i-isU
onum. A tStsrnlUíJt». rM»»>»«ui 4m
tra. 8,-ir»!»i.« OaldUki d* &>¦•
r*. Joaquim Lula MH. Rcnedllo
FrtTviia. JoAa do Amaral. Pr«Jr««
iTAnciHSi do Nasrtmenio e Ma-
naci Prntií* AWria, dctlarou
iMti»lm»r.'.«* que foi declarada a
eme padRc* 4* S lusa* da ma-
i.;,4 de cmictn.

PaUndo pttoa «^ftmiwnrwtro*. o
tr. Joaquim Lula Mcr. declaioj
«tu* o* pauot» rrcturtiim a Co-
lüi-.iáo de Trabslhadarc» 4e uma
maneira quase hostil, die-ndo nio
dar nentium aumento d<? salârto.
nio ftuetvto .-;•.. -tr... nenhuma
pn^tnta c<mciila!ona. Em face

4i»io. o* trApAtiudir** #r.ir*f.»si
tm frest.

AR HHVINOICAÇOCT PIX-•n£Ai)AS i ¦ ' ¦¦
Pr..iKjuisd.» tm au** ,i« >;a

<<«¦> O IrltftOu '..•alia.l.ai'. J II, .«•
u» u cuut» «' i IuMm *> r«t.'. 41-
CttjOtl PRtWtliãt. um* se* qut
u* . - a . : aa rtfrooa Cotitpa-
i.:.u tatiriam muiiu pouco * !•<••
t«íâl!«lll d«J ttlílItRíf* MlAlld*
i,.!* a» iir,,«íiij.i.-1 <ía vuia que
r-.'A tio cara * qut dia a du au-
ir-rtiM ewuldrrattliwniit', A *
restas rriitivucAç&rs r-w as **•
guiue«. «us* o trai>slrts4vf

~« tjuftmt»* o n««w» AiM» d>»
Naial ri>rrr»puuirut« a 30) lmtu%
!-.«• irtiMlrtt*. ou seja um tnea ««?
.-t»-i. Ptttriamot um aurmniM
dt li", sobr* os tatano* ato
Crt &00.00. d* íor. sobre os ti-
,-r. -. 4c Cri 401.00 a Crt 
*!;u«).r>J, 4« ao«; v ;,!r m ,».
tàriti* de Crt 1301.00 em ntaiti*.
Com e*M Ju»lo auinmto de saU-

itM qut |>;.le|A«W*. CA»* psr
íwa t> AUiíi" 4e li 4 *.«««* %<*•
IliV* ri-.» .si'.- tofcre «• *»U.,4t,
t «|ttt nto 4 anotado na C»rt#tf»
Ptvtl«*MiAl, au<wo «i« pr.-.t-M.
n.. d* acurdt» «mu* ••» t»*i»
ratoi Patrotial t «I* TrArMinatto*
m.

C«»nclu, sdo. *1U*t « m«v» • 4»
Oumltiloi

™ i'.-.prrami<* nmfian., etn
5ur ;<,:-.¦• saiislrlia* a* n<*-^>
irivliMsicaçi**'. ««««*u* patit*» »•
uu et» (Miu .«V» «v«j»t4iiica» dl
ai mu ». i(.«**m**, t? ai*» »«*
i i .h'.'ju a gutrt*. pcTWdt- • «i
qut iií<-;.i t« *t^e* **rii!'U«
prla siloriA «to It.-*-:!. nAo 4 Jttrt
qut o nono ir«li*lt««« «v*4 • *
irtumpni ida «ttrni um justo «U«
otiii',1. dt *itan«. iiaiwinA m
irtrt pscüiiA c c<i.iMii>UArcm.«»
M»l* '.'.«• para «írirnr.»- «.
r.i.---., lãúranca, qut »*. oa >.!•
Iinttti d» lw« a ciasrt. wuc
rtwus aumento de » Itriw*

0 oue os trabalhadores devem saber

WlOiÜ da iate

Que 4 dever do todo traba-
Ihador estar dentro do teu sln-
dlcato d ser nela um elemento
atiro, participando de todas as
campanhas do reivindicações
da classe; que aos trabalhado-
res compele, dentro dos seus
sindicatos, apontar na Leclsla-
çAo Trabalhista e Sindical os
pontos em que as mesmas de-
vctSo ser reformada» e expur-
gada* doi rlelos da sua orlftem
fascista: que sem uma forte
estrutura sindical a classe ope-
rarla estará sempre 4 mercê
dou aventureiros, dlvlslonlstas e
a-rentes das forças mais reaclo-
narln»; quo da organlxaçlo do
proletariado depende a conso-
lidado dai liberdades J4 eon-

iititadaa t a vitoria da Domo-
.•racla em nossa Pátria.

I1AS C.AItANTIAS DR
KSTAIIIlilDADK 

Art. 498 da ConsolIdaçRo
dns Leis do Trabalho: "O em-
pregado quo contar mais do
det anos de serviço na mesma
empresa nüo poderA ser dls-
pensado senfio por motivo de
fnlta grave ou circunstancia de
força maior, dcvldamcnto com-
provadas.

Parágrafo »nlr0 — Conslde-
ra-se como de serviço todo o

empregado
do empre-

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA. — uma editora a itrviço do povo —

apresenta ai suas ultimai publieaçõci autoriiadai pelo Partido Comunlita
do Brasil;

As Grandes Reportagens da Guerra:
"0 Teatro Soviético na Guerra" — Henry W. Longfellow Dana Cr$ 4,00

Historiai
"A Crande Revolução Francesa" — E. Tarle  CrS 3,00

Problemas Nacionais:
"União Nacional para a Democracia e o ProgreMo" — Ui*

Carlos Prestes ;•:••;;";••":"•"" r « ™"Organizar o Povo para a Democracia" - Lu« Carlos Prestei . Cr? 1,50
"Os Comunistas na luta pela Dcmoerât.a — Luta Car os ^

Prestei '

Clássicos do Marxismo: ••••
"Manifesto 

Comunista" — K. Mane e F. Engoli  CrÇ 5.00
"Uta Contra o Trotíkismo" — J. Stalin  Cr? 4,00

Cultura Popular: • ;"A Arto Infantil na União Soviética" - Gregor Cog  Cr? 4,00
"Patriotismo" — N. Baltxky  tr* ,,:>u

FAÇA 0 SEU PEDIDO PELO TELEFONE 23-0932

ÕES HORIZONTE LIDA.
R. DO MERCADO N. 9 - i.° - RIO DE JANEIRO

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO

tempo em que o
esteja á disposição
gador."

Do acordo com o art. 493,"constitui falia gravo a prática
de qualquer do* fatos a nuo se
refere o ar(. 48í. quando por
sua repeilçAo ou natureia re-
presenteia rlolaçAo dos devores

obrlgaç/ies do empregado".
Art. 494 — "O empregado

acusado de falta graro poderá
ser suspenso de suas funções,
mas a sua desped'da sô se tor-
nará efetiva apds o Inquérito
em que so verifique a proce-
denela da acusação,

PnrAgrafo ilnlco — A sus-
pen.&n, no raso dento artigo,
perdurará al«? a deelsSo final
do proceiso."

RRHARII.ITAÇAO DO
EMPREGADO ACXHA-
DO INJirSTA.MKNTK —

Prevendo casos em que a
falia gravo náo soja devida-
mento provada, <l"r. o art. 49!>:"Heconhcclda a Inexistência do
falta grave praticada pelo em-
pregado, fica o empregador
obrigado a rcndmitl-lo no «cr-
viço, e pagar-lho os ealnr!os a
que teria direito no período do
Buspenuáo".

Art. 496 — "Quando a ro-
IntegraçSo do empregado esta-
vel fôr denaconselhavel, dado o
grau do Incompatibilidade re-
nultanto do dissídio, eflpoclal-
monto quando for o emprega-
dor pessoa física, o tribunal do
trabalho poderá converter
aquela obrlgaçflo em Indeniza-
çao duvida no» termos do ar-
tlgo seguinte."

Art. 497 — "Extinguindo-
so a empresa, sem a ocnrren-
c'a de motivos do força maior.
?o empregado estável despedi-
do é garnntlda a Indenização
por rescisão do contrato por
prazo Indeterminado, paga em
dobro,"

DA DIIMISSAO HO EM*
PREGADO ESTAVEI,

O art. 600 da Consolidação
determina que "0 pedido de dc-

rnlssüo do empregado ostavel
só será válido quando feito
com a assistência do respectivo
sindicato, c, so náo o houver,
perante autoridade local com-
po'?niB do Ministério do Tra-
hnlho, Industria o Comercio, ou
¦Ia Justiça do Trabalho".
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SINDICATO DOS CARREGADORES E F.NSA-
CAD0RES DE CAFÉ DO RIO DE JANEIRO

Rua Slitlno Montcnetro n. 10»

EDITAL
De crdtm do ecmpanhtlro prcaidenie convido todos oa aisodadei

cm pleno sosa de seus dirrtu» sodau para se reunirem em A*r*ni>
b-eia Oer»! iutr*«,ra;i,*:u rw prtsimo dia 4 de Janeiro de 1»W
srsia-feira. sendo a pumelra convicaçao as IS tv^as e •»•-'¦ «>•»*
tu)a numero letal rm setuuda e ultima constKaç&o u l» hortu
con qualquer numero de acordo com u nossos Estatuto», para irai ai
da seguinte ordrm do da

I* — ui-i-i das Attu c,ue »io da c .«;:«*.> dt labeiamenu
t «ia )'••«¦ da Utreioria e o receblmeuio da Junu
Ooremaitra <•• ¦-¦ raloret deste amdirai». Iiucuisas

X* — A aituaç&ú «l« Sindicato na sua Cataa de Bcneticcncla
1.* — Leitura • aprovação do novo regulamento do i«fci

mrr.to Interno deste Sindicato no Uatialho «ia prulUaMij
4.* — Ventilar c discutir o caso do Dtrctur da Caisa «tá

Acidentes dtaie Sindicato.
Rio de Janeiro. 31 de Dezembro de 194a.

rmncbco J. da Süta, Secretario.

'WfflF% 
CONFERÊNCIA SOBRE RE-

ÜÍÜ* SIDENCIAS PROLETÁRIAS
Pelo capitão de Mar e Guerra Juvenal Greenha1?

Tenda o capitão de Mar e
üuerra. engenheiro Naval Juve-
nal Ferreira Oreenhalg apresen-
'.ado ao Conselho Federal do Co-
merclo Exterior, do qual i mem•iro, um projeto de construção de

;li 
'

dc* dos locais de trabstho. e para
casas proletarlus, nas nroxlmlda-

serrm r.lugndas aos o*ie:sr'os a
preço» mínimos, resolveram os
•labalhadorea, dlrlrlr-se em co-
missão àquele militar, no aen-
tido de fazer uma conferência
abordando entre os Interrsssdos
oa pontos principais do seu p o-
feto. O convite foi aceito.

Oa trabalhadores dos Arsenais
de Marinha dirigem um cpslo
aos ?••abalhadorcs de todas as re-
partições publicas para que com-
parçam à conferência do coman-
dante Grcenhalgh, que se reall-

»*« dos Empregadas em Empresas de Seguros

Privados e Capitalização
AV. nio BANCO, n." 177 — 3." andar

CONVOCAÇÃO
Dc ordem do Sr. Presidente, convido os Asíoclados quites para

a Assembléia Geral Ordinária a reallzur-se ro dia 4 do corrente
mê.* de Janeiro, ás 17 e 18 horas, cm primeira e segunda convo-
caçáo, á Av. Rio Branco, n.° 177 - 3." and., com a seguinte Ordem
do dia:

a) Inauguraç&o da nova Sede;
b) Posse da nova Diretoria, eleita cm 14 de Agosto de 1915;
c) Assuntos Gerais.
AVISO — A entrada dos Sócios se fará mediante a apresen-

taç&o do último recibo.
Lticlndo da Costa Afotirn — 1." Secretário

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

(Fundada em 1854)
LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 106 - RIO

^LOTERIA FEDERAL
Amanhã

f^ággm^fflii

• COEFICIENTE DE
APOSENTADORIA
EM UMA CAIXA

O Serviço Atuarial do Minlfté-
rio do Trabalho fixou em seten
ta contóBlmos o coeficiente dc
aposentadoria u vigorai na Cal-
xa de Sorvlçoa Públicos do Esta-
do do Paraná, a partir de 1.° do
corrente mê3.

JrjtCRUZtníOi . -||

IMIGRANTES SÍRIOS
PARA 0 BRASIL

O Conselho de Imlgraçáo e
Colonlzsçáo tomou conheclmen
to dc um oficio do Ministério
das Relações Extcnnw. refe-
rente 4 proposta feita ao cônsul
geral do Brasil cm Beirute pelo
Emir Abened El Kussnl, sobre a
possibilidade de fncsmlnhait:en
to de mil a cinco mil agrlctilto-
re3 sírios para o Brasil O Con-
selho resolveu soll-ntr.r Informa-
côes sobre a natureza de traba-
llio agrícola a qu? sssw cie-
mentos dedicam a sua »'.tvida-
de, lembrando *|ue h lei brasl
lelra náo permite núcleos colo-
nlals de uma s6 nacbnalldiide e
que os Imlgrn.ites sáo dlstrl-
buldoa relo território nacional
conforme as interesses e convc-
nlênclas do pais.

Nomeado secretario
do C.N.P.I.C.

Foi designado pelo ministro
do Trabalho o sr. Antônio Au
gusto de Vasconcelos Neto. sen
secretário, para exerce.* a Inn-
rfio dc secretário do Conselho
Nacional de Política Industrial e
Comercial, sem v percepcáo de
qualquer vantagem.

Dr. Cunha o Melo F.°
flrnriíli «)«>ral. Cnn» Alfhin «In»-
nalmra. 15-A, *.«, ». SUS. —
Ciinn.i lan í..r .; fl.-.-, rt-»» 17 •'"

Ifl hnrn». — Tfl. SS-H7S;

tara sábado, as IS horu, no sa
tao dos Barbeiros, t rua MayrirJ
Veiga. n° 36.

Ali. terão todas oportuntdsdt
de ouvir a exposição qur o con
fecrticlsta fa a sobre uma da.
mais sentidas reivindicações di
protcttrlado e ao me.«mta ternp»
tn»« frstsr livremente as ma
opiniões.

A INC0NSTITUCI0NA-
L1DADE DO ART. 48

cm rntsinr.NTE de min»
ELEITORAL FORMULA UMA
REPRESENTAÇÃO PERANTI-
O T. 8. E. 
O dr. Raimundo Nona'n da

Costa Crus. presidente d.i mess
receptora da 24' secrao da 71':¦-. eleitoral desta cidade, re-
presentou perante o Tribuna.
Superior Eleitoral cm.trt a for-
ma por que e.«i*i sendo inter-
pretado o artivjj 43 «ta Lei
Eleitoral, assim como nela in-
constltuclonallda'le consartr-ida
no mcnio artigo, fac; á lei
constitucional i 9. mie levo-
dou os '..•:¦- IU • '." ¦ i i '.-.;•«
de 10 de Nove.nrro de 1UJ7

O relator do processo de«em-
barrrador Oliveira "nbrinho.
achou, porém, que faltava a«
autor da representação quali-
dade legal, náo obsian-e ser ele
presidente de mesa eleitonl. «
que. assim, náo '.l»*-ia o Trlbu-
nal tomar conhrolmento da
mesma. Com case conto dc vis-
ta concordou o Tribunal.
¦" ¦" ¦ ' ¦ msM

PROTESTO CONTRA
UMA EMPRESA

Esteve cm nossa rcdaç&o o
sr. Oscar Lagc, afim dc tornar
público o ecu protesto sontra
os diretores da Cia. de Ttsn»-
portes Aéreos Cruzeiro do Sul,
pelo fato de nnvn sido reprova-
do em um concurso de habilita-
çáo feito para ingressar naqua-
Ia empresa pela única ratílc it
ser comunista.

Declarou-nos o sr. Lago se
rem necessárias medidas dis
autoridades competentes, 'iras
vez que ha suspeita de coope-
raçáo daquela ílrm.i no afunda-
mento dos nosso», navio*, oiian-
do os corsários d? HIMer anda-
vam em águas hrasllelras e O
advento do nazismo parei ia
Iminente aos reacionários.

*0S$jyLRlpts c BRÍS«§^rff-TÍ
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SINDICATO DOS OFICIAIS ELETRICISTAS
DO RIO DE JANEIRO

RUA PRIMEIRO DE MARÇO 103 — SO Bit A DO

Assembléia Geral Extraordinária
Ficam convidados os senhores associados com pleno

gozo do» seus diroltoa soclalR, para a assembléia geral
extraordinária quo se realizará no dia 5 do corrente, ás
19 horas em primeira convocação e ás 20 horas em se-
Blinda convocação com qualquer numero, com a seguinte
orem do dia:
1» — Leitura, dlscussáo o aprovação da ata da assem-

bléla anterior;
2» — Participação do Sindicato no Congresso Sindical

o escolha do um representante no mesmo;
3° — Interesses gerais.

llio de Janeiro, 3 do Janeiro de 1010.
ANTÔNIO DE AZEVEDO — presidente
J. HltAUA — Tesoureiro
SEBASTIÃO DE CARVALHO — Secretario.
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PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

Terá início no sábado a
de verão do Jockey Club
Reunião '<• Sabido
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0 lamoM *Tnm d* Alntrls",
<«¦» lilarUmNtii*, •¦ li hotat,
íitio Ao palco tio Teatro !<*•
ertlo. conilns» eieoianiio a* Io»
lace*, ils íonheeltla e»« ti» »»».
{kftsettlo*. Dt*4» ia prinefrat
neraa «1» manni, oi latereu**-
liei « ff*iju*tl!6 |i»»r1 4* «*n»»
iv-«:.-« rar,t4(H fsrem laierml»
na*<»l* tllai para a campr» Ae
lngr**M. b» bllbeleria do Treto
da Aleitrla.

Itealmeme. Ueb^t Aa &e»eoll.
Iir» Saiu » Meurüe* Sibo
(•".<> {lonpam «ttforfoi para pro»
pereloiiir aos s«oi Ima prosn»
mis cbviem de ilecrli. lieorota»
innnio faralllire* • quo stradira
Dio «- aoi adulioa como i
criançada, qaa i rextaraenle
presenteada.

A platéia aplaudo todos e*
noaam*. qaer da coaeurso*
qaer de srtlttia do nosso ra-
d'o, pattianilo attlm atütimas
tora» do alecri* eontaulota.

lAriTÔLIO — JomaU d* |U»f»f MIMOR — "\
ra, fttmn curto*, deif nhoi, w»! ni" sabia amar*'.
f!'d*d?i. UX - "O CMiirtoilCSAe TRI,*NOX — JomaU, co-i PtAm Annandarfl«••fn/iiií docnluM. "shoris". RIO RRASCO - "O

CfM

ttetro",

t«ooreruioM'.!. .. -a mulher tru*«d« Tanun" e ••;.'.> caminho dt > - •I bri» ¦ ocoes bul-Americano?.

FAVORITOS OS BRASILEIROS - Montevidéu, 3 (De J.
L. Pinto, para 

"Tribuna Popular") - A imprensa uruguaia cen-
tinua fazendo os mais variados cemeniarios sobre o prelio de
sábado com os brasileiros. Diz3m a maioria dos articulistas,
que apesar dos orientais jogarem cm seus próprios domínios, oi1
visitantes surgem melhor credenciados para vencer, justifican
do-se com a vitoria que os brasileiros obtiveram sobr.- es cam

I í llMlt ,,.I 4 I»* ...
t o>im»i

2* PAP.fO
liai mrtm m m it »f*,s»

AS nu hara*
1-1 Itlamito
i J Rctiia
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\-i tm\H ,
% RI* Ram ,

KiOMia ,,.,
9

t*. tKidiaam

..niHIHiil-l.i.!

0990*9999990

Ho **B"a amar", c«n
ix^en • lUr MUHrttl » CARIOU - "Oi fllh»' min»n.tiiiKAim - -Mri Parklnt»' d*m". com rrplia Rmder.
ton. a muüwr Iníilrat*"". comi R. JOST' - -Um* avMitrr* ?*'
0»*r 0!.r«m « Wa».*r Pfdwon. I M*-«ln!fft" c«n Humphriy Bo> '•

11 "üiivn _ »}•« s»i«r.d«tífjn e I-u?en Bseall.
sftbre Túqulo", com Vsn Joha»" vitaria - "O* mawuíletrc»
¦oo. \ An ttl", em W;!!lam IVkrr •>

*i
M

* v#»7 oead  M
• F%9 ii*t*iiii*ni*ti*iii*i 9$

3* r*AKCO
I K* antriM - rrt is. **•.**

»'i 14,41 a<rr»«
(l»..l't .4- «|.lgr,i,ft.,M«. a

*S>/.r>sit*,»
i I A4sttU*  ii

ihiü — "Alma nma". c "Em»
bt*f*!l« no *»l*".

METRO - "O w!# d« dwri-
sâa". com Ortr Oanon i Ore»
irorr ¦*?**•

Miiiir.ruM — "A ehaTe do
r«lrvo", com Orcjory IVcS. c asar
Stndmr.

MEM OR IA' — "O caso do
dlimanle azul", e "Roceira gren»
fina".

«D» ON — "A dama e o moss•
iro" a "Venda aaliliria".

PAJJUSIEM8B - "Vm amor em
cada vida", com Jcr.iír.- Jenes e
AMtoh Cottíti.

PA1RK' - "Casa de besseeas",
com De.la OarcA*.

PM EA - "\'oii A íol k Ba-
hla V. Cf WaUer Dísrse)-.

Anl*» Lotilre.
NOH nin,, .

AMA - "l»-r«a^lldo|•,
ratrío em Ilu5!;-*f»4" t "O

lMÁ
ITT n TTT.I £jt%. I 11 0

ntovAMa. r.M,\ tk>iii>
ItAOA IIK VAI.TKR PINTO
XO OUHtl.t ».

Onti-m A nolto corria com In»¦ • a nora do aae o em»
jiruarlo Vaücr 1'lnto Iria ocu»
ptr o Teatro Oloría, na Clne»
iaudla. com uma nora eorapa-
nhla de comedia» muileadai.
AM?Rura»a»Je ainda qoa o Jo»-ri Hder dei eipetactiloa mu-
üícadoa rontnr,i com o concurso
d« Ci»sar Krontl « que contl»
tH'«ri com a sua Krando com»
:¦¦¦'¦¦¦'¦: do revistas no Teatro

j "me conta atualmente
cora o maior elenco do Brasil
Ho teatro de revistai.

A ser verdadeira a notlcls,
estfio de parabéns o publico a
o teatro. Arrojo, bom goito a
tato na escolha de teus orlgl-
riais, r&o ai rrandes credenciais
do empresário do Teatro Ro»
creio. Aguardemos os acontecí-
monto».

HOEU8 LWB PAOÜir VOI^
T.\ AO CAItTAZ DO SER-
í: m.or _—

Tomando a H o «ncargo ds
dssempenhar o pape] do mondi-
i;o fllosoro de "Deus lhe pa-
i'ue", a grando peca que d, iem
duvida, o maior oxlto do toa»
tro J4 reRlstrado na historia da
cena nacional, Joracl Camargo
vresta assim, como supomos,
iima homenagem ao publico ca-
: '03fi qim aplaudiu a aua obra
msges seguidos, repetindo esses
p.,i!ansos Já alguns anos na
juals positiva domonstra;oo de
p:;rhdo absoluto.

Airora quo "Deu» lhe pague""volta a sor representada, a pe-
d;do desso publico, Joracl Ca»
margo vai se aprosentar hoje,
il.i 20 e 22 horas, no palco do
Ssirador, como Interpreto da
nua criação máxima — o men»
t!'fo filosofo, cuja alma vivia A
jirocura do amor como lcnltlvo,
lr.ostr.da anto a vida, & margem
rumo espectador obscuro, ano-
limo, solitário, mas perseruta-
dor.

Ninguém melhor poderA com
lanta nitidez sentir todas as vi»
bmçOes denso porsonagom ma»
j|:istral quo envolvo n platéia do
emoções varias com a ma hls»
toTia orlRinal o humana entro
tiitnria tiranna filosóficas. Os
eiipotacnlos dosta nolto, no Ser-
*;s<lor, são a8.i!m uma. homena-
Com do autor ao nosso publico.

k "HA HO DH POGÜBTB", A
REVISTA DO RECREIO -—

O Teatro Recreio continua vi-
inioso com o rocordtsta das ca-
ias esgotndas, "Ital.o do foguc-
(to", a rovl?ta diferente quo
atual menti! esta srmdo levada

RESTAURANTES
POPULARES PARA
PORTO ALEGRE

PORTO At.KOItB íDo oorren-
poralentfl — Dozenovc nlmllc:it')!i riu
rorto Alenro cllrli;lrnm-Hfl «o Ml-
Blaterlii rti) Trnlmlho rulvlndlcnnilt,
Irintalnrj.lo lio rontiiiirantos popnta-
rofi rnnntkloH polo SAP8 nim mol-
ins dos existentes no Rio, H. rnulo
• outras ctiliiilop. As InstltUlcOM
íe providencia BOOlal contrll.lierrl em
)nrr(a escala imra o SAPS manter
restaurante.' rio pais o até cata data
OS tratialliniloreii locais nAo foram
beneficiados, Km »eu memorial os
«IndlcotoR portonlogronses sugerem
¦ Inilo a InstalnqAo imediata di tri>s
roxtaurnritos. sendo dois no» bairros
proletários da S.lo Joflo e Nave-
p.int.eH o outro no centro da cl-
fiado para atender aon trabalhado-
ros que exercem atividades na zona
centrai e silo obrlftadoa « «e loco-
Hii)V."-r ou cnnduxlr miiini.tau com
*llnmita',ãu deficiente,

ao p;!'o ío Teatro Recreio,
iam «jgotailo *• lOUfdôcT" do f briro_fcl
teatro da Valser Pinto, o líder
dos tfpt<!scnloa mailcadoi.

Entre oi varlo4 numeros da
revista, destacamos a Noiva do
Século XX, u»a ortína bem In-
terrstanto em que Renata Fron
ti. uma artista de mérito. rDl-
n»h Miranda, a ultima desço-
berea do empresário dinâmico,
fatem a platéia aplaudir frene-
tlcamonte.

Vai aumentar outra cortina
em que oi Inegualavcls Manoel
Vieira e Valter D'Avlla apare-
cem. Juntamente com Paulo C«-
Icstlno e Noel Charles, fasem
vibrar o grando publico.

OINA8TICO — "Em íamflla",
com Renato Viana.

SKRRAIiOR — "Deus lhe pa-
gue". corri Almec.

FENIX — "Vestido de noiva",
com "Ot comediantes".

RIVAL — "A mulher do pre-
feito", com Alda Garrido.

JOÃO CAETANO — "Uma
vlacem ao Inferno", cem Chang.

RECREIO — "Rabo de fogue-
te", com Renata Fronsl.

AMRRICA - "Os mostytrttbt*
do rrj",

AMIRICANO — "Rerredos de
ama estudarile" • "Bancando o
Csst>'da",

APOIX» - "Vlro p»rs «^ritir"
ARTARIA - •'Você H foi &

Brhla V
AVENIDA - "Perdidos mim

ha-fro".
BAM)i:ip.a - ">iath»T ta-

tanlca".
Br.H4ll.OR - -A estirpe da

dr*a«".
RF.NTO fllH' lltO - •DBTláV*

e "O cbsflatio".
CARIOCA — "O prtço da fe-

llclrfpdç".
CAVALCANTI - "Rxt.o a TÓ-»ra«f." »« "O ca»>dura".
CATEMBI — "A varanda dos

rouxinóis" e "Capanga de ni-
tttr".

CENTENÁRIO - "Sangue tò-

Seis meses esperando
a pensão do I. A. P. I.

KitetB ontfn em hobs* r.4a.çS°
o «llsUt» Antônio José d. Almel-
ds a frm <le. por Intormiflk) d»
TmnNA ropuLAft. airiatr um
«pílo Is autoridades competente*,
no «entldo d* oue neja sntuclnn.ío
o leu cano ro Inutltuto de Ai»-
sentadorla e Pensões do» Indus-
trlarlo». HA mais de sol» mere»
»* encontra aquole senhor nfast.do
do trabalho, por .lotlvo de doença
grave, aem haver recolildo, duran-
te todo esse período, nenhum au,
xlllo pecuniário.

Kaclareceu-no» o »r. Almetda
descontar anteriormente como co-
merclarlo para o resp ctlvo Inntl-
tuto, voltando mala tardo a con-
trlt.ulr para o I. A. P. I. como «1-
fatnte, alewindo airora este tilllmo
Instituto que a transferencia d»
entidade beneficente dos Comercia-
rio» nlnda nAo foi feita, eallentan-
do, também, nao haver nMo enca-
mtnhado oo I. A. P. I. o resultado
do «iaiun tntdlco.

Durante todo» esto» mose» o »r.
J01& do Almeida, Impossibilitado do
trabalhar, nao esta porcebendo o
auxilio quo lhe o de direito o üio
faculta a lei.

PAGARAM 0 ABONO
AOS OPERÁRIOS

Km vlrtudo de nfio terem rece-
hldo 0 abono a quo tinham direito,
on operários dos estaleiros Oun-
nabara. e do dique I,ahmnyer, Ins-
talados no bairro da Ponta iVAreta,
em Niterói, procurarem, por meios
pacíficos, on (.IrlKuntPH dftfl ompre-
ha* afim de quo lhes fossem pa-
gas as respectivas Importâncias.

Diante das razões expostas, os
diretores do estaleiro (luannbara
atenderem As Justas reivindicações
dos empregado», mandando panar
urna quinzena aos mcnrallstas o
mela quinzena aos diaristas.

A outra empresa, entretnnto, fl-
eou de estudar o assunto, de modo
a atender, lambem aos seus opo-
rarlos.

ACHADO UM
CERTIFICADO
DE RESERVISTA

Fot eritrerruo 1 TIIIKUNA TO-
PUÍ.AH, pelo sr. José DomlnKO»
fVrnini, prenldento do Slndionto
N.nclfmnl don PY.jçulHtnH da Marinha j p|.
Morrnpto, o eortlflondo do roHervIs- sldn,
ta de 3» categoria, n. t»321 !<h, per- | Jobò
tenrnntfl ao nv, Álvaro d» Hllva j José
Hr.iRa RrAllco, natural de Mlnns Oe.
rnlM n i*eí>tdento ft rmi ltnlmlií, 3í(

o rvtvrU]i) d rx* ti monto encontra
»n na portaria deste 'ornnl a dls-
poalçftu do huu lüfjltltnO duno.

KDSON - "Vlro para cantar".
ESTACIO IIK 8.V - "A ul-

nha das se.vaV' c "Cuar.ora Ju»
nlor".

FLORESTA - "Atras do íol
nawctte" e "Pínamerlcana".

FLVMINEN.se - "T*rran e as
amazonas" c "O trem do diabo".

ORAJAC — "A estirpe do dra»
g&o".

01'ANARAR* - "Aleora da
morte" e "Idlllo rlncopado".

GUARANI - -A noiva c.«nil-
va" e "Primavera".

IDEAL — "Pecado dos outros".
IPANEMA - "A- r.olte íonha-

mcs".
JOVIAL — "O que matou poramor".
MADtfREIRA -"Orquídeas de

Brooklln" c "A felicidade vem
drooii".

MARACANÃ — "Altrn» Indo-
mivel*" e "Bancando o Cupldo".

MASCOTE — "A mulher que:¦..'•• sabia amar".
MKIER - "Wck Carter nos

trópicos" e "Modelas".
Mi:TnO.»» TIJCCA e COPACA-

BANA — "Sem amor".
MODELO - "30 üe&undo* S»-

bre Tóquio".
MODERNO — "Lavra".
OLINDA - "Você Ja foi á Ba-

hlr »"
ORIENTE — "A mi-cara

oriental".
PIEDADE — "Conctrlo maça-

hro".
PIRAJA* — "Musica pira ml-

Ihóes".
POLITEAMA — "Mus:*a para

mllhóes".
RAMOS — "Sob o cíu da Chi-

na".
REAL — "Cidade ssm no-

mrns''.
RI AN — "Os mosquítelros do

rei".
RITZ - "Você Já foi á Ea-

hia ?"
noxv — "Stella Dallas".
RYDAN — " Ju Barry era um

pedaço".
8. LUIZ — "Oa mosqueteiros

do rol".
SANTA CECÍLIA — "Anjo

perdido".SANTA ilELENA — "O bom
paítor".

8. CRISTÓVÃO — "Laura".
STAR — "Você Já foi A Ba-

hla ?"
TIJUCA — "A' meia luz".
TOOOS OR SANTOS — "O

ftoal da vitória" e "Letra acusa-
dom".

TRINDADE — "Perdidos num
harrm".

VAZ LOBO — "Louco por
salas".

velo — "Hotel Berlim",
VILA ISABEL — "lSeiírcdos de

uma estudante" e "Orqu'd<hs de
Brooklln".
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4tôv& se dúteAà
BATUTAS
DA CIDADE
MARAVILHOSA
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- •-••*¦ ** • ** •'•-* • ««va #*w .*.»¦'.. 1 ... • ju^ t ltQwa*tr.a%€ü**tíQ Ü CáÜlirarolícto do prende líder do poro brc*iífiro, ríel(iüií.*c, t,iírm. »m Copacabana, tme «easacfo-nal peleja de /u.'et>o! na areia entre as adestra das eavtptt do "La Vai Bolo F. C." e Ao Copa-icbana F .C. da Liga Ce Amadures de FuteM na Arca. O fogo foi atJlilído ptr numerosa eenfaíiuífica airuldncia UnoJkani ocom a rifaria rio Copacabana F. C. pelo eteure de quatroa um. Aprtrtntando um excelente, pudráo de lego no cmfifoio de onfem, o Copccobona ndoencontrou di/iciildadci ar. abater teus leais adeenários, conqtíüfando, a«lm a nrriifica taça"Luiz Carlos Prcdcs". O clichê apresenta o qu adro hcrcl da fconí.a fortfe cx.wflra no Poifí i.

FOOT-BALL MADOR

O Wr*o "Batufa* da Cldirte•fara«1lho*V* acn»-*t em pre-
rarativoa para a r»»t!«c*o i!e
um proarama r*«*.tofónl«' de

I itma hora- ni iJadii Vera Cns».
I na próximo »tía M Neste pro

trama, aerlo 4»;re*»nfa4M *a
r.oras ms-cha*. 'rêttw e car.:c»r
para o Ce»-n»-al ene M artarl-
cha. Dirlilrá a «raueítia o
n*Mfro JrAo Jonas Cord-Jlr»»,

l Es-llo conTldadoi * foroT psrí»
re»lt prr>w»mii Uk»,« os carm-
radas. i6.»Ioc e itmnaMrsnl*..! A* InformacAf» * rttmi'*, P*»»

1 íem ser "btldas cnm o *T. .'oâoi
Alfredo de Assis. r,\ sele sdm!»
r.IrtraUva á rraça Marl-i Kssa-
reüi. n. 22. casa 14.

EMBAIXADA 00 SOSSEGO
Dando continuação A féria de

festejos que atlRgirAo o *eu"clímax" em

« rtiA:-'S4T-ft *: -
Itavcri uma "a
20 ia 34 Uri»

AVISO
Pede*«e ara r.uh**. ttsüti'smba, nuwhof. <",;.. ;4 

'
víem suas notei de fani
ante-.edírscla. aüs*. ot ;ter publicadas. Toda » .
; ondínela dere itr &?&
crorslsta* "Ssüs^i* •.
ra".

0 P.C.B, orienhh
? organizando o \
pertiambacúi

IIKCIFR if»^ enrr»
f!/t4 exciirsIiiatíJ.» p»5e latlWl
Katartn mm ratt.-acs d.
un >m litnlçi <» »»»f>t«5r»»es

«aUçSn e nnratf.ncilrt <*
— N» rMade *'« Saaarl íi I

fui v. ,•.-¦:»•'•> ».i',ent»R«M» e
kictit. A earavan» o*r«w

plínõ ¦:•'.:'..•'.'.- dC \ o» ru«.ri>m d» Kerrrl.»

xio;c. as 11 norau, «;arj-o rcu- .. 1 1 •> a **• • "•¦*. •"?,."", '"_í"V
nidos n» *êde da Federa.-Ao Me. Keunem-se os reoresenlantcs da 2. e o. Categorias• rendo micio a» 20 h

da F.M.F. • A posse dos novos diriSentcs do An

Hoje, As 17 horau, estarto rcu-
Idos nn tt

tropoUtana Ce Fuxibol, os re
presentaiKej c!oj trinta e cinco
grêmios dt Terceira Categoria,
aílm de eJcjercm o seu represen-
tente fc-eral nas r.sj?mb'.é!as da
r. m, r.

Cora o mesmo objetivo reunir»
se-io As 13 horas «i represen-•Ar.tcs Oji disaíisels clubes da
Segunda Categoria.

Momo. a EmhAlxadt do fioirê.
.:•-' tradicional agremlacAo le
creatltlsta da Avenida RloBran-
co. fará reallrar mait doas
rrrnndlojas festa*. A prlmelm
lera lugar no próximo aálndo." horr* pro-

horas da

tanst. »!lm de nutra»
• »r!i-ol»e. re»l!ur4o
61 nmponett».

chieta e do Adeiia *k A denominação A. A. Cruzeiro

Conforme foi ncticladj, tfc-
tuou-«e A 23 cie dizcmbro próxl-
mo passado, a aa;emblé!a geral
ordirvúria do L'. C. Anciilctit da
Segunda Calcjorla da P. ti. F.,j cur,

afim de ser cl.-lla a nova direto»
na do rubro-negrr auburbona
Após movimentado pleito. íol vi-
torbsi a seguinte chapa:

Presidente, José Soares; vice-
prc.-ldcntc, TargLio Ribeiro Cam-
poi; 1." eccrotAiio, Francisco
Reis; 2.» secretário. DJaima Pre»
doriw Pesrelra; 1." tesoureiro,
Manuel da Silva; 2o Uísourclro.
Alexandre Davico Filho; pro-

idor, Jofto Tires dos Santos;

CONGRATULA-SE
0 POVO
COM PRESTES

POR SUA ENTRADA
PARA 0 SENADO

Do todo» na Estadou do Tlrasil
estilo nendo enviados a Lula Car-
loa Prestes cartas o teleErnmim
om nue o proletariado e o povo do
todo o pnln ff-llcit.a o Booretarto (.-¦>-
ral do Partido CumUnísW do Fira-
rII pela sua rlçlçno pura o Sonudo
Fedor aí, ao mopmn tempo que ipr«-
senta ao grande lutador nntl-fai-
cinta os pena votos da Bons-Fm-
taH o Feliz Ano-Novo*

Foram, ultimamente, dlrlitldnn
monsagena a Lu!'. Carlos Preste»
pelou uni. Arístlden Dorlgo, Álvaro
Qabrlol Amorlm. lOvnndro Vnscon-
cnlc/s, Antônio Lemos, Jono doma*
dos Santos, Benigno Fernandes,
Francisco Pereira Lima, .Tone Alt-

Fri.tiioso, Anastácio Ranta Rrl-
Severlno Augusto dos Hantns,
Hlos, Alexandra de Arnulo,

Moto do Oliveira. Hugo Trl-

ESCOTISMO

comlrsio füia'. Atílio Humberto
Toseano. Justlano Cos S'.n*os e
Luü Felipe Wlal; comUsáo de
esiwrteí.: OcraIJo Llniiarcs, Da»
r.llo Soares e DJaima Casslano
de Oliveira. A possi se verifica-
ia no próximo domingo ík 17
horas, a qual rcra seguida de
um baile em homenagem aos no»
vos diretores.

•
De acordo co:.i aa exigências

ca F. M. F. vio rcunlr-sc em
assembléia geral, m próxima•cgunda-felra. as 21 horas, os
socloâ da A. A. Cruwlro, da

ESPORTES NA LIGHT
nie!»ssm-re emanhA A tu._ .

no Kramcdo da Adeca, A ru«
Cos* di Patrocínio, mais tríi pnr-
tidas cm prosseguimento des tor-
nelos promovidos pelo Forcn c
Lu». A. Clube, dciiômln&drK: Ju-
tTnll: Kngenharla x Contábil!-
dade; Adultos: Sr.gcniiarla x
Ledgcr e T-fonte Carteio x Pln-
tura.

"PIC-NIC" NO SAC(|
DE SÃO FRANCUCtl

I'r<mwvMo pela c*l!'» **"
hti'n", maltts-Ri!, m t>r'tr««
ntr,B,i d:»'* A<% ecrttstf. *<
de Fio Tnaclüo e.-a S""nte-nlc".

Para enr,a feata m-j;
nri»nn''adii um pri«ruiu c.i t'
Urt íe rarleiad...

Cm dIrUer.!«n ,"» p*'s»
W,S" cnivtdam au f»-, tu !
nadar t procu-areM ei tf
i»»de dn l^rtHo, em Sl!»r>'l
Joíí Citmente n. SI. t ,tr»'

leonidaTaínd

CRÔNICA DO DIA
i ralação, visto .i--in-.ii.-..--.»» a
| mesma com o E. C. Cruzeiro,• flilado mais antigo na entidade

lli dias. conversando com um antigo chefe, que acompanha de ] di_a.venlda Rio Branco. Ao que
muito perto o Ktvotlsmo, tivemos oportunidade de ouvir as

Durante o entalo realizado an-
tç-ontem A noite, no teatro Mel-.
cidades Araújo dos Santos, da EM MiQ ffiND
peça "Sonho de Natal", a InU;- **"* 1TIAJ V^UHU
tr-stan»» menino Wanda Oonç.tf-
ves Thcotonl, foi homenatreada
p .as suas lnúmeris anilgulnhn.->

¦ e colegas, pela passagem doTerceira Categoria, a fim de ser j !eu nniV5rsArto natollcto. A es-dada nova denomuiaçâo A agre-Minada aniversariante foi multo
felicitada.

o Aftottsmo, rifemos oportumaaac cc ouvir as me
lhores referencias ao trabalho encetado pela administração pas-soda da Fcderaçâo Carioca de Escoteiros. Numa rápida palestra,relembramos as ótimas excursões levadas a efeito aos Estados
do Brasil, onde a cooperação c o csolrlta de melhor aproveita-
mento dessas ciitidndes foram vivamente comentadas. Lembramos cs
excursões a Minas Ucruls, Rio Grande do Sul até o divisa, e tanía.t
outra.i pííififirJeí. como fruto da direção acertada da entidade c a
dedtcaçáo dos seus responsáveis, destacanlo-se sempre a boa apre-
tentação de toãcs, sob todos cs pontos de vista. E foi assim, di-
sendo das ótimas atividades da F.C.E.. quando na sua dtrcçFo se
achavam elementos interessados na boa propaganda, que voltamosr>3 nrxi,'o» pensamentos para a atual situação da cntldcde carioca,
onde o desinteressa c as criticas pessoais preocupam muito mais
do que mesmo a causa da instituição.

velro. Antônio Floraes, Francisco
íiomcH Nanetinenui, .Inflo do Hm.za
afala. Joslas «.Ives d,< Araulo, Rey.
nnl.lo Oliveira o Tedlllo de Arauto
Filho.

Necessitamos colocar a entidade carioca na senda do progresso:
precisamos afastar do seu seio os elementos que só aparecem para
fazer críticas infundadas, com o intuito já tão conhecido de ani-
quilar trabalhos que os fator, provam, só porque esses elementos
não compartilham com as diretrizes atuais da entidade. São ó
trabalho escoteiro prejudicar o Movimento com ateques pessoais.O Escotltmo é Movimento de cooperação, onde a lealdade terá que
presidir todos os atos, para que os seus benefícios sejam v.crdadcl-
ramente aproveitados. Enquanto levarem unicamente, discutindo
casos isolados; enquanto procurarem com paliativos enfrentar a
deslr.teçiracão da entidade carioca, tanto pior para o Escotismo,
Ele sofrerá ainda mais a crise que o assola. Cumpre aos senhores
dirigentes atacar os males de. Ircnte, senão amanhã, serão apon-
todos como os únteos culpados pela decadência da Instituição, tanto
mais isto será uma verdade quando todos sabem, com especialidade
os chefes, que os alueis dirigentes receberam a entidade em franco
progresso das mãos dos seus antecessores.

Façam, senhores responsáveis, um exame, nesta principio de
ano, nos males que entravam a marcha vitcrlosa dn organização iescoteira, e. procurem colocar um paradeiro na situação, a fim da
que o ano de 19Í6 seja melhor para o Escotismo carioca, tão cheio
da promessas e. desilusões em 1945. — J. 13.

eletivas destinadas no m.iior pro-
firesso da asirciaçfio. Aprovei-
tando ,i oportunidade, rrisalta
o tr-.balho üos cscotolrcs na
companhn. pio - construção dasede própria, cuja lnaiiRtiraçüo
dar-se-a em futuro bem próximo.Finn' r.nndo a reunião, atrra»
ilereu a presença da TRIBUNA
POPULAR, pelo nnôlo que vem
dispcai-ndo ao Escotismo Na-
clonal.

Escoteiros "Natalino

da Costa Feijó"
No dl 22 de dezembro a As-

r-oclaçao de F.icotelros "Natalino
da Costa Feljó" n melhor orpa-
nlzaçüo escoteira, do Distrito
Federal, comemorou o seu 16."
aniversário de fundação, com a
reun^o do todos ofi seus esco-
telros, chefes e dirigentes, numa
demonstração bi escoteira.

Durante a rcunlilo, o chefe
geral, Arlstldes Gomes Pereira,
falou nos escoteiros, dizendo do
vnlor ria obra e o que represen-
tava pura a nssoclacno, mnls um
uno de vida. Teve também, pa-
lavras d3 agradecimento nos va-
lorosos cscotlstas que comnfiom
a diretoria, nue em trnbalho
Árduo ao Indo do chefe, tfim
demonstrado bom esnfrltn es»n-
tdro e dado todo apoio £.á lnl-

Conselho de Chefes
Escoteiros

No próximo dia 9. rniine-se o
Conselho de Chefes dn Federação
Carioca de Escoteiros, rjnrn ultl-
mar os preparativos para o Jogode campo "Retirar'.- da Lagtl-
nn", a rcp.lizar-se durante os
dlns 12 i 13 de rorrrsnto. A reu-
nião teríl Inicio as 20,30 horas.

I< mos l!ilo.»n!(i(los chamar-se-A
A. A. América Fabril a agremia-
ção de Gomes Braga.

•
O E. C. Connílans, tío fi,cti-

lei.gc, esta em tranco» prepnra-tlvos para festejar no próximo
domingo a pasmem do .seu 9.°
aniversário. Um vasto progjra-
ma comemorativo estA sendo ul-
tlmadò pelos dirigentes rio clube
suburbano.

•
Conforme eslava anunciada,

vcrlflcou-se dominga, a solcnl-
dade da colocação ca pedra fun-
damental no futuro campo do
Flamengo 'Caxias, 

no Parque La-
fnlete, na Cidade de Duque de
Caxias. Compareceram ao ato
antoridodes locais, reprosentan»
tes Oe outiru agremiações c cro-
iii.iiuii fluminenses c enrl.x;as.
Pela aiiininçao (;ue impera no
selo dn rubro-ne;?:o daquela lo-
ealldado do Estado do Rio, é de
esperar-se para muito breve, uma
bela praça dí desportes na proa-
pera ctd-irJo do D-.iquc cie Caxias.

•
Também, o Adeiia F. C, um

dos mala prestigiosos grêmios tio
subúrbio, comemorando a palsa-
Sem de seu 18.° nno de exlsten»
ela, levarA a efeito um baile queserá precedido pala posse ne
.eus novos dirigentes eleitos cm
recente assembléia. A sede do
(jrêmio "carijó" A rua das Ofl-
Unas está recebondo os úrr.lmos
retoques da carinhosa òrnamen»
tação, tudo indicando que os
festejos marcarão época. Um
dos melhores conjuntos orques-
trais obrllhnntarA a lesUi dos
alvl-negros suburbanos. E' a se-
gulnte a diretoria a ser empos-
snda: Presidente, Oscar Gomen
Camargo; vlec-presidcntc, Mn-
noel Cuntln; 1.» secretário, Ma-
rlnno Duarte rio Amaral; 2." Be-
cretárlo, Carlos Silva; l.° tesou-
miro, Osmar Figueira; 2." lesou-
relro, José Maria Araújo; pro-curador, José Ferreira; D. de
Esportes, Juvenal de Almeida;
zelador, Joré Lequlto

COES FÍSICAS
MONTEVIDÉU. 3 a*.

Esta noite treina no
CcntenArio o selecionado!
lelro. Ignora-se o cartt« i
exercícios, aerefi!tandí-:t

Com a maus-iraçâo da llun-.l- seji disputada uma psrttii;
naçAo das duas últimos quadras I £' „ , ft por,™ , ,Z ido OlnAsio das Cias. Associada».! bresllelroj estAo- aloJsiiM t
A rua Barão de Bom Retiro. Á I toresco Ko'fl •>• ^..Ltio pensamento do sr. Sllvano "',ni ,?Aran°e ^n-ue "?.
Silva, diretor de tenls do CIu.to I 10„ quilômetros do cent
de Tenls Independencln, reaK- »r *l-M- prwií.cn.e
um Intcressnnle torneio r.otur-
no, com a participa;f.o de todos
os cosocladcs, amantes do elo-
gante esporte dn raquete.

~ ar. Juan rrangcll, preslden-
te-reelelto do Tráfego F. O.,
será homenageado no dia 6 Uj
corrente, com a peça teatral "So-
nho de Natal", que cera repre-
sentnclii íislos calouros, filhos dos
associados do clube. O ar. Mny-és
A de Frcltns, vem rlgorosamen
te ensaiando a entusiasta cetl-
rada, no palco do Onii1 tio índf
pendência.

¦
Reallza-se hoje á noite, mü.i

um encontre entre o Telefônica
A. Clube x Grêmio Euclldrs J»i
Cunha, em prosseguimento il.t
torneio aberto dJ tenls de »r .ja,
promovi; - pela F, M. T. Mcír.
O préllo seri r-Vzudo na Fede
do Grêmio Euclldcs da Cunha.

ÍM

rJe'

ç5o, sr. Ciro Aranha, «i
quo os Jogadores se en::'-'
em perfeitas condições, >'
ando-se I/iônld;-^ Q\k
sabe se atuará ou r.so
omerleono. em BuenM *-:
Os Jogadores p* veiam
parque e e.screrw. ciirt**^
dsltar entretanto ^ '.'jp.-5j

Liga Juvenil Vitoria
Esta entidade eatA coni*

do todos os cluber, a c'1 "
dos a enviorem reprcsenti»
para uma Importanto r**
que será realiínda atnanii»1
IS horas, em «ua. Bodo & "|S;,
J'arrecnn n. l!t. 2- r.r.ite
rnnto a qual serio tratado!
auníoa relacionados com y(liteniquo lo Pico (Ia "

promovido pcln L,..!.^.

GRANDE CONCURSi
Com a finalidade de criar uma seçAo destinada oxcluhbi^i

a dlvulgnç&o do noticlnrlrt dar, organlZaçôe.i Juvenis, a •«»*J
POPULAR Innçn um grande concurso a fim de ser es£°W.jM
nossos leitores Jovens, o nome que dcverA caber a referia»

8EÇAO JUVENIL

,e para esta seção

NOME

ENDEREÇO

JOVEM I Recorte o "coupon" e envie para a nossa reo jsugerindo o nome que lhe parece melhor pnrn ft *íÇ»° Ju""

BASEtí DO CONCURSO
O nome dn seção será escolhido dentre os enviados, rn* .$

julgamento feito pelos redatores desta seçAo, conjuntamfn. ,,
os diretores da Liga Juvchll Vltorln. Ao vencedor caberá, tirn i pl.,no valor de Cr$ 150.00 em livros, ofertados pela TRIBUNA i
LAR e pela L. J. V. ,, da pO "cceblinento cie "cottpons" será encerrado no ai» *3
em curso.
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O CHILE, PRIMEIRO ADVERSÁRIO DOS BRASILEIROS - Montevidéu, 3 (De J. L. Pinto, para 
"Tribuna Popu-

ler) - Segundo os últimos informes vindos de Buenos Aires, os dirigentes da A.F.A. orgenisaram uma nova tabela

para o campeonato Sul-Americano. Pela tabela, os brasileiros estrearão enfrentando os chilenos. Como se sabe, a
principio deveríamos dar combate aos bolivianos. A nossa reportagem pôde apurar, que ò sr. Celio de Barros seguirá

para a capital platina para acompanhar os trabalhos do Congresso. ***•*•• ••*•••••• • *•*•*••"*

IVAN SERÁ MESMO O SUBSTITUTO DE ZEZÉ PROCOPIO
MARÍÒ VIANA"E NOBEL...muda a nm

3EMIR E CHICO
MO.STKVIOEU. 1 <l* J t.

rime. rn-r*1*! mi* TBZBONA
lOPULAn* — A fiUsílwf* úi
WttAfm 110 pttaja d» *4t>*4o tun
(* urutu.!** «Ao ron»tltuii0 **}¦
*4m»**rt»i** dMfaíque p*r* o
a.<-»d*o bmileiio. E" qu* a lec*
An» r;0vto C«*l* dupôe de J-« i.

« r4-*»i dentro do u-t-w» de n.n-
r*r*0 *d*nado pelo iwaM tmt-

fftio, pt4f-r0 »ufa*i«t:r com «li»*
.,jr o hãil*t>aek do Pam». .¦>

*.. i» no treino desta nUi». !»*•»
i <¦ eiWiunltiAd* de continuar
at «ua* grande» qu*lid»dr» Ho*
i-.,-*». E3trrc(i«u-** com de*i*.,«
t (Mentcr *-*»..'*> lendo e»c<
-nu- twr* marcação *obr« Tel-

Alta. *»«' nada pile (uer t*>
uiltfa A exalaçâo da Ivan.

e a o -muJ-uo maich. eata por*
i aw as.^uraua. mesmo ale nu -
l*« -Afia cbífue 0 letnp» d» lui*

o. AM**, e;** eeri * An*-
t;s**s„ aç..o que loírer* o qu..•,... »--.ii!rlre.
JOOARA' ADEMIR 

A* uülma* rewôe* *m-íw»-
rain nmurm a «utalliui-io d*
Ad-tnir pelo aeti eompsnlw-iro
„*ür. GninHanlo. náo t«e conlir-
-noa a versão. E o próprio téc-
ntoo Kt*'1o Co*ta falando a r»<-
¦• rípotuçtm. adiantou que Aue-
! '- *era conservado devendo ia*
ter ala com Chico, ou *ej0 0

f>s»a dupla que enfrento*, o*
.-nu. 1 a "Copa Roca". K

Mim, o quadro brastitio p*r«
pruncirr. pele]a cotn o* u.*a-

, éte, atuara aj»fm con*tliuido.#
Ari — Domingo* e Norlva) —
Ivan — Rui e Jaime — Uma —

..-;r.ho — ll-lcno — Ademir 0
cuco.

CONCENTRAÇÃO RIOO-
ItOSA 

O» eracks brasileira*, eegul. 10
. «ietcrmtnaç&e* do técnico Fia-

. Costa, ach: .11-í-e desde • <•
1 warrTnVr'* ot .-entrados pat.
. ;-.;r;a de a0*-ado. O ambiente
tnire o» nesao* patrício* é de *b-
ictuto otimismo e confiança, es-
1 -náo- iodos uma grar.de vLo
ri" r-fcr» o 0:' tonado orlenlal.

VALENTI, OS ÁRBITROS
O juiz brasileiro dirigirá a luta de amanhã

Com eittcAa d* ieoaldoi 0 Zai Froco-so. ave teráo subilUetiot por Heleno « Ira», eu* *erd o quadro brtutíef-o cjse 0*-*«»ftd
data combate co* sn--?0i 01 so mtàdta Ccníeseiío

MciunDA n pQTAnntLnURh 0 íú nu FÍSICO de

MO.snrviDCU. s (De J. L
Pinto. Paia • TRIBUNA POPU*
LAR) — Toda* a» piwttdenciui
.':.-¦!» i-~m*d*t pela a--••«.¦.*»•*> <
Uruguaia de FUit.tiali yu* a
1. ;,iir t-aialtui de ..Mia tun*

\m biaalhirn». A que. ia do )w*.
por extmpio, teire toiuç0o latia-
latotu. 1. 1 decUUttu que MA
li imi.- r*4 o >ii.,. da iwi-
melro mauh. cabendo ao otlen.
tal Noocl Vaitit.liu o oonUok da .
tnsunda partida, que ItiUialmeii
tr r :.i tnatcada paia a i.-v.e de
(,u*.-t*.feím. Os auailiarr* tio*
éri»iir«». *erí-i doti julre* d* en-
l idade loc«l.

MW....-NTO DAS BI1.RB*
TI3WA8

(* ).;.-:... m! • d E:ai,.'.< l-.írrr • •
f« que vem dopcitando 0 a.tte*
«<. ..'. 1 do* U.~. . ir-m rido
verdadeiramente extraordinária 0
p.,„a< * uaia a t
*a.ior.al haiatlia de ít-ado, C n*¦"****j jâ adiamantr-*. «!¦•¦¦ quar-
!a-!fi:a que tláo ralitrm mal* ca>
e* '-a* nu. 4* aü- Calruia-*. «u
mal* de cito mil cadeira* vendi-
tlr!. a^.á taa *er po>.- * * »en«
da o* tr.erci--..» de arqu)bai<cj-
as-, a*.. • utw*a. qut o* me*-
mos venham a «cr db-m.s*.-»
rem tnluslBinv) e ai* *áb-do dr ¦

-ti* eatsr tudo -rendido. I**o r**
t . com ... .-;; u a **-**3rtalif*
rom que o* 'fan»" urucuaU-i
t»_-..i.am a lula entre oi 1 *l
e <** vt-ncf-itoie» du camp-oe* : j
tmwtranM.

O HORÁRIO DO »*.. .|
De »r» *o f«n « qu* tteou de*

d ila, d «ii«;i. *<-«* m»»i«wr."3**<i
0* 91,*$, h»v«ndo 0in4* uma lo»
h -"fia tvcVAmmiar de 4et *i-
nufu».

I p se passa em irai
Resumo dos últimos acontecimentos

Voltará a ser examinado amanhã pelo dr. Giffoni
J. U.das. O destacado centro-avanie

POPU-1 lol examinado e*ia manha pelo
LAR) — Fellrmente está melha- dr. Oiffonl. *cndo ccn&saia.la
rando o estado físico de Lcônl-1 j-ande melhora. E* b:m pu.*.*.!-

MOMTEVIDET7, 3 (De
Pinto. Para TRIBUNA

0 BOTAFOGO RENDEU-SE
INCONDICIONALMENTE
Nítida superioridade do Municipal * 0 próximo compromisso

UMA. 3 (A. P.) — O» tnatu-
H^o* de ontem comentaram o
I -'tado da partida travada en-
tre o Botafogo e o Municipal, re-
i ado que revelou a nltid* iu
pertu- 'e do clube local, que
»' Impo* ao vlcc-ca-.pi.ur Ca "
ra pe*a contagem de 6 ten>
to* a 0.

Ao terminar o encontro, ou-
v. .-se na» tribunas o público dl*

ter: "Em *ua estrela o Bota-
fogo náo teve contendor, mus
hoie Bcbrou-lhe adveraario"
roferlndo-se à faclllma vitória
que o» visitantes obtiveram : v
o Atlético Chalaco e a Inc-prra-
da derrota «ofrida frente ao Mu-
r.lcipal.-La Crônica" disse: "O lii-
nlclpal apresentou um Jogo ma-
rnvilhoso. O Botafogo foi domt-

Um torneio entre camneões
São Paulo, Penarol, Vasco da Gama

e River Plate, no grande certame SS
MONTEVIDÉU. 3 - (De J. , to. o River Plate, camptflo u-u- 

j
L. Pinto, para a TRIBUNA PO
PULAR) — Aproveitando a es
fada do *r. Ciro Aranha em
Montevidéu, os dirigentes do Pe
nafol. campn&o urugu.il-, tive-
ram o ensejo de sugerir a ira-
llznçiío de um grande tormlo
internacional, com a inrUrlpa-
cao do Vasco, 3. Paulo River
Plate e Penarol E*.-e certame,
seria dlspu»a-lo em campos
neutros. Por exemplo, o Jogo
Penarol x S. Paulo, teria lugar
em Buenos Aires e assim vice-
-crsa. Ao cainocao caberia a
taça Rio da Prata, un troleu
o,iie será Instituído pelo cam-
pcâo uruguaio. Oa en.endinien-
tos Já iniciados prosscgucm.de-
vendo ser consultado a rcspcl-

guaio.

nado e vencido i\" uma cí,-. *
qu: esteve gcnlr'. o que no «ra-
mado evldcncicu superioridade
i discutível".

Por sua vez, "La i-.*Ct— as-
-Im se rcXenu ao cn;ontro: " 5
BV.afogo desiludiu. Rendeu se
Incondicionalmente dc:Je o» pri-
mclros minutos a um rival que
o superou cm tudo — na classe
individual, na contextura orga-
nica c na saplíncia futebolística,
c em tal extremo qu; faltou n
r: ......u : i. ti"? dá ao futebol ..u
melhor colorido". DUse êise
mesmo diário que ao Botafogo
¦falou-lhe a tática de homem
para homem".

Os betafoguenses permanece-
ram ontem no hotel, dcscuisan-
do, e, segundo o tt.nlco Ben- t
cuncçarüo hoje a treinar para
o compromlr:o de domingo, fren
te ao Unlvcrsltárii.

vrl que Já amanha venha a <¦ .*
retirado o aparelho do toniouío
do -DJamante Ke-*ro". Tudo. po-
rem, «tá dependendo do t*ártc
txa.ne a que rerá «ubutctluü
atacante patrício. E' bem pc*>i
vcl aU que Lcnldaa volte ao Rat I
X. cabendo emúa a radtotrnila
a última palavra cobre o ,v ¦:..¦
O dr, Oifftnl. falando a repor-
lagcm da TRIBUNA POÔULAR.
feclarou que se mostra otlml-ta
tom rclaçfto ao resultado uo
mune do "Diamante". Náo res-
ia dúvida que Leônldas nSo po-
derá participar dis Jogos pela• Copa Rio Branco". Todavia uo-
veru estar a postts no Sul-Ai.ie-
r.tanu que será dl:r-u'.ado em
Buenos Al: -.

VAO BEM OS OUTROS JO-
OADORES 

O dr. Giffoni Já instalo*, seu
i ...ammto Médico. Alem .1*
t^ónidas. í or a m examinadas

10.° aniversário da Tapeçaria Ipanema

Uma casa cipeciaüzada em moveis estofados —

Aproveite a oportunidade de comprar tudo mais

barato

RUA VISCONDE DE PIRAJA 141 — IPANEMA

fcoje c* outro» craclt* da ítleçio
bro-tltira. O resultado, alia*. •;•••.
pwifria *cr melhor, pds todo* ai
cack* evidenciaram boa* <*«'•''.-
ctts físicas, e-lando portanto »p-
tos para entrarem em açáo na
luta de sábado com os uruguates.

apo* o eam*>eona'o Sul-Ame:i
cano.

•
Domin-ro* da Uula • o «r. Cl-

ro Aianha rm d-claraçoe* 0
tmpretut deata eapüal, »alien-
(aram que o quadro bia*ltelio
está preparado para triunfar.

•
Heleno *ca!»a de confirmar o*

cnlcnaimen:*» que vem manten*
do para pertencer no ano cm
curto *o Boca Júnior*, de Bue>
nos Atre*.

*
Chico encontrai* crlpado. To-

A pa Ur d» corilda do dl* S do davta a «ua presença sábado no
corrente, a venda de aposta*_ na qmdro brasUelro está assegura-
«ede para todo* o* i*áreo- bem|d(l
como o* Coneurío* e BetUne*. *e- BraJI,-clr0J e uruiualc* encon-

pomo?"" I *«*^ rtgo^nVnt* 
'oonoen-

MO^¦*^^'IOKU 3 (Re J. i- i tr'dü* t-ar» o prtmH-o maieh
Pinto, ***T0 "Trlbiuu-, Popular") 1 pela "C**}» Rio Brar»^ro•*. em
— A* ulUraaa «obre o* ¦>;«-*•»• {amt>oi o* te(«rr. o *rflb*«ot* 4
ratlvos do -«lecionado brãsfeim oe Jbwluta «o.-',:i«;.ça
para o preiio de *át-*do cem o* •
urugualij* »áo a* ie*-uiutcs: -Ser*' Procopio está *-*ndo

Na híp»:e*« de uma terceira atuardado «abado cm Mu.-.tev.*
pstuda, a data provável »c.*t> deu. O ha*f-baclt -mineiro e*lâ

VEXDA DE
APOSTAS

NA SEDE

fora de -.--iia-í-c para o prl-
metro matett,

0
Ao contrário das v«ra£*3 qua

vinham circulando, haverá dua*
iMl-aMiuiçoe* no* Jofot pela "Co-
p* Rio Bran.-o".

•
Agradou o **a|-ronto** da*

tcraichmen realUado cata noite
no f '.i.'. > Centenário.

Waldcmar Figutiredo
r

A. A. Moura Sobrinho
ADvnr.AimH

Ru» Mlaorl Cooia. ft-V
1 .... II

and.

QUESTÃO DE HONRA A VÕLTÃ
DA "COPA RIO BRANCO"

ULTIMAS
NOTICIAS

Reunlu-sc na noite de ontem,
u T-ibunal de Justiça De porti-
va (antigo Tribunal de Penas)
para tomar conhecimento do ca-
so do Jogador uruguaio Udcfon-
*o Marilm Hcrnandez, que plcl-
teiva o cumprimento do seu con-
trato assinado com o Conto do
Rio. O relator Max leu o pro-
cesso. Por maioria aquele poder
da P. M. P.. mantlou que o con-
trato fosse cumprido a partir da
Inscrlçüo e registo do mesmo,
caso este seja ooni:dldo pela
presidência da P. M. P.

•
O Jogador Zezé Proeóplo, em-

barcará hoje, em Süo Paulo, por
via aérea, para Montevidéu.

•
Rcunlr-sc-á hoje, o Conselho

Técnico de Foo:ball da C. B. D.

* Os brasileiros enfrentarão o melhor
selecionado uruguaio dos últimos tempos

MONTEVIDÉU, 3 (Do J. L- Pinto. P"* a TRIBUNA PO-
PULAR» — Depois do conquistarmos com Indiscutível brilho
a Copa Roca. os scratchmen brasileiros estarão «o próximo *a-
bailo dlanto dog uruguaios, disputando mais uma peleja pela
histórica Copa Rio Branco. Náo vamos admitir que aomos fran-
cos favoritos. O noaso próximo rival é valente. Em sou* do-
mlnlos principalmente, a no-sa tarefa será absolutamente ar-
dua. Já quo os orientais estfio decidido» a reconquistar o pres-
tlglo quo sempro desfrutaram no futebol internacional. Podemos
admitir, porém, quo vamos pisar o gramado do estádio Ccntc-
narlo com a mesma disposição com quo enfrentamoa o vence-
mos do forma ab:o!utnmente convlncento os argentinos, cam-

P3ÕCS sul-aincrlcanoa. Será, sem duvido, uma Brando peleja o
a circunstancia dos nossos revelarem magnífica disposição e
üolirotudo grando espirito do luta, leva-nos a crer sinceramente
no sucesso das nossa» cores.

BE3I PREPARADOS 09 URUGUAIOS
Os nossos rlvala do Babado estilo magnlflcamente prepara-

dos. O empate que recentemente obtiveram frente aos argen-
Unos constitui uma grande advertência para estes. Pela prl-
melra vc*. dopols do longos anos, os trl-campcfics do mundo pre-
param-so culdadosamonte. Foram selecionados os melhores Jo-
gadnrcs até agora existente* <*m Montevidéu. Até a concentra-
çao nfio faltou desta feita. Formam o conjunto uruguaio alguns
veteranos. Em compensação, porém, existem alguns Jovcn.i que
constituem a esperança doa torcedores locais. Vamos, portanto,
enfrentar um rlvnl declddo o poderoso. Pura nús a volta da
Copa Rio Branco constitui uma questão do honra.

Noticias de Toda Parte\
. _ __ ^_  - --  - - - -——^—-^^— —aa-a——

REAFIRMA O URUGUAI O SEU VOTO FAVORÁVEL AO BRASIL — Mon-

tevideu, 3 (De J. L. Pinto para a "Tribuna Popular") - Apesar do Brasil já ter assegu-

rado a disputa da "Copa do Mundo", os desportistas orientais acabam de solidarizar-se

com a decisão da F.LF.A.f afirmando que a Associação Uruguaia recebeu com grande
simpatia a decisão daquele poder máximo do futebol mundial.

EM RISCO DE PUNIÇÃO
O "H ALF" ZEZÉ PROCOPIO

KKR.I POBSIVKI. 
SAo PAULO, 3 (Asaproas) -

O goleiro Rodrigues, quo defen-
deu as corea do campefto ca-
rloca, está Interessado em In-
gressar no Corlntlans. Adianta-
so náo estar Rodrigues com
vontade de retornar ao Rio.
multo embora tendo externado
suas grandes simpatias ao clu-
lio cruzmaltlno.

Dove-se lato ao falo da Ro-
drlgues ter um bom omprego
nesta capital e pessoas do sua
família. Entretanto, bo o Vasco
lho oferecesse uma gltunçüo cx-
ccpcional, estaria propenso a
regressar ao Rio.

UM BX-INTRGRANTE DO
GRÊMIO NO SELECIONA*
1)0 URUGUAIO 

PORTO ALEGUE. 3 (Asa-
pross) — Figurou na extrema
direita do selecionado uruguaio
que na noite de 30 de dezem-
bro do ano findo empatou cora
o argentino na capital uruguaia
o plnyur Rnmon Castro, px-ln-
tegranto do Cromlo Porto-nle-
gronso.

Ramon, quo naquelo Jogo de-
monRtrou encontrar-so em otl-
ma formn, provavelmente Joga-
ra conlra os brnsllelrog na
disputa da Copa Rio Branco,

GRANDE ESIMKT.ATIVA
PELA TEMPORADA DO

ROSÁRIO CENTRAL 
SALVADOR, li (Asnpress) .-

Reina extraordinário Interesso
nesta capital a anunciada tem-
porada do clubn argentino Ro-

Excluído

Somente hoje embarcará em São Paulo o "crack" nacional
MONTEVIDÉU, 3 (Do .7. L.

P'iito pnra a "Tribuna Popu-
lar") - Está sendo esperauo
h<'n, pelo avlfio da carreira, o
player do selecionado nacional
Z 7.6 Proeóplo que deixou de em-
barcar por motivos da niío re-
gularl7,nçfio do seu passaporte.

O seu nome para o Jogo de
omnnhà çntava quase fora de
coiilu.çôof!. em virtude do prepa-
ratlor nacional nílo ter; recebido
qualquer conmnlcnçilo do player
u respeito do sc(i embarque.

Plavlo . Costa- ¦ mostra-se nté
aborrecido com esta displicência
por parte do Jogador, àguardan
do a chegada de Procopio para
na explicações necessária.".

Oiitrossim, caso sejn Justo o
motivo da demora, o player sam-
paulliio talvez venha até a lntc
"far a equipo brasileira por oca-

siSo da nossa primeira npresen-1 Centenário, em disputa da "Co-

taçiio, amanha, no Estndlo do I pa Rio Branco".

,-ii>" ' 
""' ***" **¦

DENTAL
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DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Cornçíio — Pulmões — Rins — Klf-nd» — Estomngo, etc
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 81, SOBRADO

Fone 32 • 1711)
CONSULTAS POPULARES DAS S AS 12 HORAS

RguI Pini
MONTEVIDÉU. 3 (De J. L.

Pinto, para "Trlbunn Popular")
— Os dirigentes encarregados da
fjrmncáo do seleoionado um-
guano, em reunião de ontem, de-
ridlram excluir o player Raul
Plnl. um dos grandes vnlores do
footbnll uruguaio. Ignora-se o
motivo, multo embora a Impros-
são geral ser de que o conhecido
jogador tenha lncorrldi cm gra-
ve falta disciplinar.

cruzeiros
O prêmio dos brasileiros pela conquista da taça "Rio Branco"

MONTEVIDÉU, 3 — (Dn J.
L. Pinto, para a TRIBUNA PO-
PULAR) — Segundo haviam de-
cldltlo cs dirigentes du Oonfedc*
raçfio Brasileira de Desportos,
cada Jogador patrício terá um
prêmio de quatro uni cruzeiros
pela conquista da "Copa Rio
Branco". Hoje, o chefe da de-
legação brasileira, sr. Ciro Ara-
nha, afirmou que ira pleita-u
junto ao sr. Rlvadavla Corrêa

Mcyer, para que os diiplentes tes da delegação, Quanto a ctlA-
façam Jús também a esse pré- ria que era de trinta cruzeiros
mio, Iniciativa que foi recebida para cada -nayer. foi aumenta-
com agrado entre os cunponm-1 da pnra cinqiMUta cruzeiros.

«1

Falero fora de cogitações
Clavares será o seu substituto

MONTEVIDÉU, 3 — 'Dr J.
L. Pinto, para b TRIBUNA PO-
PULAR) - Além de Raul Pinl.
o selecionado uruguaio nfu> con
tara com a cooperação ai. cen-
tro avnntn Fnlflr;» pain os jogos
com os brasileiros. O jovem
plàyor encontra-se seriamente
rontundldo. Exarriinad'.' hoje
polo Departamento Médico clie-
BOU-Sfi a conclusão rl.t Imnnwl.

bllldndo da, presnnç.t daquel"
crack uma vez que a losao é
de certa gravidade. Tanto ns-
sim que o médico aue exnmi-
nou o ien"o nvnnt.e uruguaio
recomendou um repouso de t.rln-
ta dias para o 1ov»*n centro-
avante. Pnra substituir o refe-
rido Jogador, Tejncla lançará
f.lavnres, um outro grande jc-
anrínr.

MS E DUOS Vitlr
MONTEVIDÉU, 3 (De J. L.

Pinto, para "Tribuna Popular")
— Plavlo Costa continua trabu-
lhando com dedicação para o
ticesso das corea brasileiras nos

Jogos pela "Copa Rio Branco'.
O nosso "coich" é visto em to-
da parte. Sompre em contacto
com os Jogadores ou então com
o módico do scratch afim de
.o.:ii;xcr as condições físicas de
cada player. Foi Justamente por
ocasião do exame médico, que a
nossa reportagem poude ouvir o
conhecido preparador sobre a
granei» batalha de sábado.

"TEMOS QUE LUTAR"
— Nao podemos manter um

otimismo cxnKitrudn — foram ns

primeiras palavras de Plavlo
Costa.

— O nosso rival de sAbado,
apesar de todas as dificuldades
que vem encontrando paro ar-
mar o seu "onze" é valente e so-
bretudo decidido. Desse modo.
precisamos agir cora cautela. Na
verdade estamos tecnicamente
preparadas. As duas vitórias que
obtlvcmoB sobre oa argentinos
constituem demonstração elo
quer t? das grandes posslblllda
dos técnicas do quadro brasllei-
ro. Entretanto, para que o trlun-
fo não falto, o nosso quadro terá
que agir com decisão. Nada de
vacllaçõcs, Podemos c devemos
ywirtfir .

sarlo Central que a convite fio
H. C. Rahia disputará possível-
mente" trég Jogos contra os clu*
bes do maior projeção no mo*
mento.

O SAO PAULO CONTINUA
NO PARRO... 

SXO PAULO, 3 (Asapress) —
— Ab rodas esportivas da Pau-
llcéla encontrnm-gp cheias do
boato de quo Ademir, o grande
mela vascalno o do selecionado
braallelro. que nessos ultimo»
dias tanto tem estado no enr*
la-, nilo só polas suas grande»
ntuaçfies como pelo fato do es*
tar com o seu contrato por ter*
minar com o grêmio cruzmnltl-
no, teria assinado contrato cora
o Sftn Paulo antes do embarcar,
á baso de duzentos c cinqüenta
mil cruzeiros.

PIRILO DE FERIAS EM
PORTO ALEGRE ¦

PORTO ALEGRE, 3 (Asa-
prosi) — Encontra-so nestn na-
pitai em visita á sua família, o
destacado center-forward Silvio
1'lrllo que há longa data defen-
de as cores do "clube mais que-
rido do Brasil".

O referido player, quo é roa!-
mento muito estimado pi'10
mundo esportivo local, tem si-
do bastante homenageado, não
só pelos amigos parttculnra*
como pólos companheiros nntl*
goa do clube, o Internacional.

PREPARAM-SE OS G.UJ»
CHOS PARA AS IÍLIMI--
NAT0R1AB

PORTO ALEGRE, *! (Asn-
presg) — Demonstrando louva-
vel Interesso pelo seu setor es-
portlvo, a diretoria da PAROBS
esteve reunida, tendo sido ro-
qulsltados diversos remadores,
quo Já no próximo domingo Inl-
clarão treino em conjunto, a
fim do Irem acertando as guar-
ações quo representarão o Rio
Orando do Sul nas oliminato-
rins que a CI10 realizará para a
formação da equipe nacional
quo participará do próximo
campeonato sul-americano de
remo.

Para tratar do referido as-
sunto estará reunido hoje o
grando conselho dos clubes nau-
ticos, na sede do Grêmio de He-
gatas Duque de Caxias.

CAMPEÃO AMADOR O
H.O.S.

PORTO ALEGRE. 3 (Asa-
press) — Ostenta dosdo o ul*
tlmo domingo, 30 da dezembro,
o titulo do campeão porto-nle-
grenso do osporle menor, o con*
Junto representativo do S.O.S.

Abatendo o Farroupilha no
.segundo Jogo da serio "melhor
de quatro pontos" pelo escore
de 1x2 o no primeiro por 4x1,
o "clube dos vinhos" impôs o
seu apuro técnico conseguindo
o titulo ambicionado por tan-
toa.
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Recebida pelo diretor do D.N.T. uma comissão de trabalhadoresj
da Ligth - Confiam na palavia do sr, Francisco Ribeiro Dantas

A' knUrrafá? A ifUAHTtOADK de fr,*ra'omoi«** •,(... i e Lu.* Carlos Me ;<¦*. por ma.ito «-.- »*
e-..ir.'!i.<íi.. Al renor, na sede do Coiaífe Jtfacfcmoi. ame mera compleramrnra chtia tt dcipee/ie*

VITORIOSO NUM CONCURSO NA
ESCOLA NACIONAL DE MUSICA

O graRde
fará uma
Concerto»
accessivel
• •
Penruniamo» a Arnaldo ?:-.-:«¦•

Ia ** JA é possível adiantar ou-':¦ -. detalhei» relactonadoa com
•ua escurado.

— Pelo menos, quanto A •.-!-
mclra vtagem que devo realu*..
Sairei do Rio com destino a Sâo
Paulo, alias atendendo a nume
roso* convite* rccebtdc* da ta-
pitai paulista, coovttes que ma
feram dirigidos por rnembrn .
organismo* do Partido Comu-
nlsta. Darei os primeiros con-
certos na própria capital pau-lista e, cm tcgulda, percorrereicidades do Interior, as princl-
pata. De SAo Paulo, devo Ir para

Mala uma grande vttoaia aca-
be de e-mqiditar o pianista Ar-
natdo R»5rcl*. vencendo o con-
cuno para preenchimento da
uma cátedra na Escola de Mu-
»)t» d» Universidade do Brasil,
Tem. atslm. a Eieoia Nacional
de Mdalca. no «eu corpo doeen-
te. o malu- pianliu brasileiro.

Citrela eoneorreu A cátedra
de plano Juntamente com Ro-
berto Tavares. lu* Quetee*. Iara
Ctfuiinho. Lubelia BrartdAo e
outro* que deslttlram «ntes
rnfmo de tertm inicio a* pro-Ta*.

A banca examinadora ficou
Integrada par três muslcUta»
do*. ':'¦¦¦ i¦! ¦ e dota do Rio: Ma-
nuel Augusto, de Re«.1fc. V.*aldc-
mar de Almeida, de Natal. Fer-
nar.dn Coelho, de Belo llorlron-
te. Orlando Frederico e AnlAo
Soares, do Dlaltito Federai.

No Julgamento final, ArnrJdo
Estrela obteve o primeiro lug*r
por unanimidade.

Podemos adiantar que o re-
latorto do concurso JA fo! apro-
arado pela Congregação da Ea-
cola.

PALESTRANDO COM ES-
| TRELA 

A mter Press procurou ouvir
o pianista Arnaldo Estrela, quenos confirmou as informações
por nós lá obtidas, fornecendo
cutras. O conhecido pianista
externou sua grande satisfação
pela vitoria rccem-conqulstada,
consideram!}-* como uma pro-mocSo na sua brilhante car-
rclra.

HA S anos que sou profes-
sor em Escola de Canto Orfcd-
nico — acrescenta. E professordesejo centinuar. O que consl-
dero Importante, no fato de ha-
ver ganho o concurso, A que
passarei agora a ensinar a tutu-
ros músico», enquanto antes
preparava professoras de canto
crfcdnlco. que, por sua vez, ao
encarregavam da formação de
ouvintes o aprendizes de rudl-
mentes de música.

Arnaldo Estrela foi, no prln-elplo do sua carreira de planta-
ta, professor da extinta Uni-
versldads do Distrito Federal, e
nlnda agora é professor do Con-
servctorlo Racional tl«f Canto
Orfcônlco.

•PERCORRERA O BRAStL
Recentemente, ao Ingressar no

Partido Comunista, Arnaldo Es-
trcla. declarava á Imprensa -cr
pluno seu a realização de uma"tournée" por todo o Brasil,
realizando concertos populares,tirnando a música acccsslvcl ás
classes pobres. Indagamos ae
este plano ainda está cm suas
cogitações, agora quo tem n VIABIfK HA F PT Presponsabilidade de uma cátedra VIAIUUO UA tl.L.I).
superior,Perfeitamente — responde-
nos ele. Tenho que realizar csíc
projeto, que — posso adiantar
agora — Já passa de simples uro-
Jcto, pois terá uma realidade
dentro de três meses. Espero quLem março próximo poderei da-
Inicio á minha "tournée", sob d
patrocínio do Partido Cor-.unlsia.

pianista brasileiro Arnaldo Estre!a
"tournée" 

pelo interior do país —

populares a fim de tornar a música
às classes pobres — As primeiras

audições na capital paulista T-r ir

ür^fieti!* am4a na seta d*
Daãsn trabalhada* »*m<4**»4*
!>*.» alveeras «»<*?**** d* pr*f>>
i**a Mgtii, o* mi *i» *u&n*
tm^mnêú» m di* ;» d» lã*-***».
toa itj USO p*****!*, *tfi4* i»*s
paru» do Filâeto da üsin*,
quando IA furara tra p*«e*ra ih*
rtsitTã». pedir ao w«*«i#nra li»¦aJiam a iv*i«í<»»;io do d«*t*to

que th#4 eaw*di* ia» abana «*
Naiai Resiaiindo a* formas mau
variada* de provueaiAa m\w
e»d*> pelou r«w»ií*t**tme* da u«*«
ik?» paUiira d» Feirara Muikr.i,«ii"iii» Aniurae* a eâRtos. «m
irabalhadoa-t* da U*ht, bmm» e*»
premidos p»l* i*»r***i4*de de a**
itifarer rasminisaui-ao* linsi*»!.

»«.» im.!Uin'.i!ti» lotare * te da de*'!''¦¦ 1*31, r*peIW*W •• d N eu
«i«;,«i A grrte, ns*i.-!.<•..- , «ta
luiicMwmeftta i»,<tt--at k4j* e*
m *«»(«*** «** erapret*,* * e*-*
quietaram, fliwbiwiitt, o abono
o* c:ti e-.»)i.o pela tinira feat-a
da UmiO l:njurLt»ltl4»r| d,, 1; •
Manado na >•-.•--» de •- .; dl*
leito» m»i> irattimoa e de *u-u
rrMiuiiraçôe* m»»» Justa*, g i t
tííiim que oi irabalhadKraf é*liam ergueram mau um Btieorv» i¦anui.!.¦> que percorivm, úi
í.^nplc!» rlt.:.í.:!!-,a..â.. 4» ri'--c
(geraria a na aitimatiu d«fitd<
ura da aua força contra a qu*!a resçAn »e rrtoca. ledas as ta-
tt* que tenta uma nova tnvruM*eonlra a Democracia em it--.-.»
PAi ria.

CONGRATULAÇÕES
PELA ELEIÇÃO DE
CARLOS MARIGHELLA

Foi enviado ao dirigente co*
muniata Carlos Marighella, re-
e*-m-elMto d«nilado pela Ba-
ht.» o aasguinte lelesrrama: —-Noivas felicitações pela grandet-ltotla do i»ovo baiana, tlt^m-
do para seu repreaenianie 4a
Contiitulnte. um do» batalhado-
rra na luta pela real em,inct,a-
çâo do tiViO foro Abraço*
anU-fascliias. a» » Dlogo Fer*
dman Almir'*.

VOTARAM NOS CANDI-
DATOS DO P. C. B. E
FORAM DEMITIDOS

WÈÈÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊtâÊÊÈÊÈIÊÊ?* ¦'¦ tmmM
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ovos resultados
ias urnas

ia apuração
impupate

O juiz Cunha Vasconcelos anulou a 52a
Seccão da 7.a Zona e a 56.a, da 9,a Zona

HtSr.t-ii
4» TfítWSA fWUlAft

o Rio Grande do Sul. Paraná e
Santa CAtartna. voltando pelo»ui de Minas. E ¦ - é o plano, em
seu conjunto. <)uanto a <;¦•.-
lhes. *•*> mal* tarde poderei dl-vulgA-loa, pois ainda estamos
e-.iudando dlvents probVmas re-
iscionado* com sua reallxaçáo.
piinclpalmente transporte, o
tada nas diversas cidades, lo-
cais para os concertos, etc, que?..'.o detalhe* de grande imper
tancla.

Arnaldo Estrela ainda nao
sabe em que dia tomará pes-tda nova cadeira que acaba dt
conquistar, dependendo apenas
da nomeação do governo.

ESTEVE REUNIDA A COMISSÃO
CONSULTIVA DE URBANISMO

Tratados vários assuntos da cidade

OWldo o abra» na dia » t*e
Puc-iatara p4M*»o, mi Iliba'»* •
dona O* Li*!»! <«>ota«il8 cem o
luiamtoto imedialo, a fun de
*t'rv4rrrm eaTjapttsmtaoa e-^wn**
aos e rt^ttWbrarem os crçtmeit.
ton ru«H|ii><tne'.idui cera a ik eo»
ç*ã que !* haaiain toRtsia Ma*
niíBatarvat».** e*ra* inifaiiquiit»

iUd» no seio d* claiíe. tm sura
d» demora na eftmacAo do pa>
gsm-nto dsqiKl*» seiMenio* «o*
{riros de Uitlütaçáo. a C«.«»v<.
tao d» rlAlAri». t*mpte A Ireitie
das campanhas de teivltufr*.
çao da maua tr ifcaüta»:-1* em
prol d* uma ."-;-.•.» tivlborta do
uh padtía de vida, d«tldiu tr ar•4ii;i-.>.er;.» do Trabalho, tmn o
ebJtUro de obter dai auMlua-
oe* algum fjíUiectinrnto arerra
da lnt-«perada iktniara no paé*>
ruenlo.

CONflAM NA PALAVRA
do DiRrroit do drt -

De •¦:•.-. do Ministério do Tra-
(•alho, «mde ií» larde da «-otera
loram rnebíao» pelo sr. Frar»-
cuco Ribivio DaniA», dttetur oo
!>.¦•¦ ar'.ame:-,i„ Nacional do Tr*-
baunOt riuic-aisi tm m**a leal*-
çao trabalhadores d* IJglit u .
t«e* Sindicato* que. reprrientan-
do a Comiuao de Saiauus, *•
aiiuaiaw <«m aqur'a autori»
dade.

Ou» Idcr. pela nossa reportagem
t* trabainadcir* manifr-atairuo a••ua tathfaçAu pela maneira txm
que o» recebera o dirticr <lo DH r,Riendendo^s» prontamente e ler-1 nccendo-lhtt todos ca ridarcu-
inrniuj toiicltadas, numa dr>monsuaçAo de irerdadeiro dejrjo

b*r»da e |*ubUci»iio, par* o patarMCi»$*iornra do fabCBO eonavlist»
do peto* inbaihackre* Tod»* **•
ra» »e»1id»«. na palaara do u«
falar do OKT. e*wr*o rorarlui*
mí dentro de idto òíai. praio em
que o» uafcslHadfiíic* ireeberao•a tm etw-riría» une esi»er*m.

A Oggãjfaajlo de igJánoi r«»nfia
ia iwSavra do ar RlOrtio Dai»'**
e, atr**ea da TRI11UNA POPU-
t^R ataria pata que OS uao».
Ihadnrr* asuaid-m pattenle* o
cenliatites b leceblmento do *bo«
no dentro dos tdra dia» anun-•fiados peia auioffdade da Mini*-
Um du Trabaltto.

Pi,».i.-iuUa!it ontem, no P*iA*
rio Tiradinie*, o* uabiüMM d*
«pnraçAa da* wm* impugnada*
por aaiiâ» da* JllBUi surrara».
*sjtMirra)ft«1a*i n» Puuiio re-
derat. da teriliraçAo do pitira
de 3 d» ••ríeiiv..:»

Confaime iw-jctAmo*. run*>râ>
n*m ali ajvialra turr»**, preatóu
d* cada qual por um Juii do
Tribunal R*gtanat

t>*» quaienu * ctnío urna*
raastante*. foram ooiem abena*
oura * das* anulada*.

A 3» Junta, presidida peia• --• <-orna VêftvnetU». anulou
a 0.* Reçlo d» 1* Zona * a
íd* da •* Stona. por comerem
ai uma* de ambas, nraaa* »#•
çdos m»U sobrecutM do que »•-
r«a»n>pondt-nira ao numera d*
votaaua.

ttMaa duaa uma* haviam )A
Udo Impugnada*, anteriormente.
em virtude d* o* decumenra*

qi,e a* awcnipaniiaun» n > »
tnçidos de tiresuí-aiíair

AAsim. de acordo com a >pa>
raça»» feira aniem. teme* „ eê,
gulnra retultada pua a .,¦»¦..
to Federai*

PARA l-RRíltimt r»»
REPUBLICA

iM'.u(t> Clame* ,. „ ,, s ^j».-.f.c, Dutra ...,,, i jii
Yeddo »".-'» ., ,, „ $ 51

PARA «KíiADOnrí*
REPURUCA

Uüt Carlos Pre»'** ,. tm
Abel chermom ,. ,,
Hamilton NofUeira ,. ««4
PARA DWLTAD03 F»»iauia.

•VaTaTfaRaãUI
?, O, B. , .... !H
P. T. B, .. .. .. ., .. mi
O. D, N, ti •• •« •• .
P. 8, D. ..  :«

lUüam. portanto, p»?» &;,*
«puradaa ainda 33 urnu

'AUTORIZADO O AUMENTO DA TAXA DE MATANÇA,
PARA ATENDER AO AUMENTO DOS OPERARA

de atender a relviudicaçAa d..-.irabslliadores, de que o pag»-mento do abono nSo ae faça ta*
perar por muito tempo. Explicouo sr. Jlibtiro Damas que a de-

RECIFE 1D0 eorre*--<mdente)— A "Folha do Povo" divulga
hoje a noiida da demUaio deoperário* da Uatna Santa Tere-
ainha do município da A*u*
Preia. ne»*e Estado, por moUv.»'mora estava t*it*io'nüiivada~i*«a«te haverem votado em Yeddo | ntcesaraauc de um cntit«iirocis:nFluía e no* demaü candt lata» rjerfclto entio iodas as ranprataauu Parildo Comunuu. O Jornal J nos vario» Eatadi* do BrAtil. t>critica a Delegacia do Trobaiho' que. uma vei de poue de tod.ivpor negligenciar amparo ao* !n-1 tó dado» nc.-cj3Ariuít, o novo de-JusUçjdb*. 'crcto-Iel »crA imediatamente cia-

Em no»»* rdlçlo de 30 de de-
lembro, último findo, nollriamos
a ameaça qur nalraea rabrv a
IKipuacão nlteroierASo de fiear
p.-.vad.» de fonte.*imento de car-
ne verde,

Na referida nslirt* foeattnmoa
01 matlvoa de tal titurçAo, ater»
Mrsdo o governo a f.m d* que fo*.
sem rfjfosrdadfo es intcieAse»
do povo. Em conwqucncla o ln*
lerventw flumlner.»». desembar-
gador Abel de MaralhArt. em <*. i-
pacho. reaoíveu o (tnuinie:

"Ci-ps:.!.:* àfaiadourca Mo*
delas S. A.. iFlcha r* S499-45»— selirltando autorUaçAo peraentrar em execuçSo o contrato
aaaslnado com a Prefeitura Mu-
nlrlpil d* Nlten! — "Atendendo
a irtie a eite Oovèno dada a sua
trnruUorledade nao é curai dar
roluçio deRntUra A questão re-
ferrara A arrrovaçio do contrato
para cxplsraçâo da Matadouro'-iunfflpat de Niterói, flrmad»
em 2A d- julho ulfmo entre a Pre
feitura Munlc'pal de Niterói e
Cia. Matadouroa Modelos 8. A.

O PREÇO ATUAL DA CARNE VERDK.
ENTRETANTO, SERÁ MANTIDO •

ater.drndo. entretanto a que ur-
ge drr provldrncla» imediata* pa-
ra reaolvrr a* dificuldade* de mo-
menus, que podem determinar
uma susperuAo no fornecimento
de carne A papulacAo de Nllerot:
rraolvo, como medida de emer-
tencla. rtrrmltlr que dita Como».
nnla c<>bre. em caráter ptov**o.•« u trxaa fixada* no Instru-
mento. uma vet que ajnetma a- •
suma 01 encargos der

a) reriularitar o aumento de
3V. (obre a rrmuneraçAo
de seus empregados:
fornecer, por ai ou por so*
eiedade que cxsanise. »'*
atua'» sçougue* de Ntterd:.
cxme na proporçAo que or*
r*cebcm, da mesma rytai •
dade e quantlade. pelo
preço de CrS 4J3 no ten-
dal. ae a Soeledade Abas-
tecedo-a de Carne I imita-
da deixar de proeder ao

b)

abattedmrnio de que • »
Incumbida;

c) ortanlur um ssrrviço :,
i*-»er»»arla nsrs d tr»«'.
çlo de carne, se acaso m
acousutlro» s: at»iv«iq
da respectiva »«¦: u Ai
prc^ientea «sllpul »•*-¦» te.
rSo redur'.d*a a tintno r*
Secretaria da Aí Icultor»,
Indu.»l;la e Comfrclo !>»•»*
ciência draie dtapacbe *>
Prcf-lto Municipal dt fí;.
l*ro'".
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300 TRABALHADORES DA CONSTRU-'
ÇAO CIVIL FELICITAM PRESTES
Protestam tambem contra o fechamento da L.D.N.

Esteve, ontem, em nossa reda-
çflo um numeroso grupo de ope-
rarios da construção civil, com-
posto por cerca de 300 trabalha.

Sob a presidência do dr. Ar-
mando Vldal, reuniu-se, ontem,
no aal&o da Blbllaeca da antiga
Câmara Municipal a Comissão
Consultiva de Urbanismo recen-
temente criada pelo prefeito Fl-
iBdel.o Azevedo. Nessa rcunláu,
aquele orgáo discutiu e aprovou
o seu Regimento Interno, cm
virtude do qual foi ela dividida
cm cinco sub-coml&sucs para
tratar dos seguintes assuntos,
espcclflcadamentc: Transporte o
Vias de Comunicação; Habitação
e Recreio; Sistema de Edlíl:a-
çôcs ou Zoncamcnto; Higiene e
Savíamento c Prot-eçáo dos 81-
lios c Monumentos. Essas sub-
comlssCcs foram constituídas de
membro* c suplentes que estuda-
ráo o» assumo* que dhes lorcm
afetos. Após esso expediente, Ja
no terreno das dlscuõc do pro-
blcma carioca, á Comissão foram
aprsentadas \-arlns indicações,
quais sejam aa destinadas & pre-

REUNIÃO DOS FERRO-

O Comltá Democrático dos
Fcrovlários da E.F.C.B, pede a
publicaçáo da seguinte nota; —"Convida os ferroviários em ge-
ral para tomarem parte na reu-
nláo que fará realizar hoje, dia
4, A rua Senador Pompeu, n.
122 — sobrado, ás 18.30 horas.
Ordem do dia: aumento doa sa-
lárlos das autarquias".

DE EHRENBOURG MENSA-
GEM AO POVO FRANCÊS

servaç&o das belezas palsa^latl-
ea* dos morros que circundam a
cidade; a odoçáo, pira a Chia-
de do Rio de Janeiro, das con-
clusbes constantes da tese apre-
sentada pelo dr. Olvclra RcU
ao '.I Congresso Intcramerlcano
de Municípios, relativa A defera
dos sítios pitorescos e relcren-
tea ás normas da zoncamcnto a
rerem adotadas noa bairros tlpl-
camente residenciais.

Gandhi acredita que
o "quisling" indú
esteja vivo

CONTAI. Bgal. índia. 3 fAPl—• O Mahatma Orndhl d clarou
hoje, perante um grupo de tra-
balhadorea que acreditava que o
quisling indú Chandra Bose. con-
tlnuava vivo e preparando-s:"para reaparecer no momento 1
oportuno". Como se sabe, Su-
bhas Chandra Bose foi dadp
como morto num desastre de ,nvlnçfio ocorrido r.o Jap&o. o ano Ihadorea da Construçáo Civil, ao
pescado. Uual pertencemos.

dores, e que, Imposálbllttodo* de
fazd-lo pf-u.-iin-.i-ntc trazem,
por Intermédio da TRIBUNA
POPULAR, as suas saudações a
Luís Cario» P.-utea, pelo trans-
curso do 43.° aniversário do li-
der querido do proletariado e do
povo do Brasil.

Aproveitando a vlalta A nossa
redação, os rcícrldoa trabalhado-
.".-. lançaram o seu protesto con-
tra o fc:hamcu:o da I.i .» da De-
teu Nacional, o que oa impossi-
blllta, porquanto saem do tra-
baliu depois das S horas, do
cortlnuarcm se reunindo na tra-
dleional "Casa do Povo". Com.
Cia medida declararam-nos. :l-jAjuda A P.E.B.
'..-:;. Impossibilitados de se rcu-
nlr muitos Comltás üemorrati-
eos, entre os quais o dos Traba-

Aviso aos amigos da "Tribuna Popular'
A Comissão de Ajuda i TRIBUNA POPULAR

pede aos amigos e admiradores da TRIBUNA quo
tenham listas de contribuições com o prazo esgo-
todo o obséquio de devolve-Ias com a possivel bre-
vidade.

Pela Comissüo de Ajuda i TRIBUNA POPU-
LAR — ACILDO BARATA.

Horário — 9 ás 11.30 o 13.30 ás 18 horas.

Continuam os protestos con-
ira o intearalisto Pio Ottoni

O oto lmpatrlótlco do Inte-rra-a.
lista Pio Ottoni. dfretor do De-
parlamento de Educação do Es-
tado do Rio, mandando fechr.r a
rede da Comi«áa Estadual de

e os curtos de
alfcbitlzaçáo de adultoa, man-
tidos pelos Comitês Populares
Democráticos de Niterói e SAo
Uoncnlo, causou a mais profundarepulsa no espirito do proletária-do e do povo bra-Hclro.

PARIS, S (S.F.I.) _ Por
ocasião dn passagem do Ano
Novo o celebre escritor sovlell-
Co Illa Ehrcnbourg enviou á
França ¦* seguinte- mensagem
quo foi transmitida pelo radio
do Moscou;

"Comemoramoí nosso primo!-•O Ano Novo oni paz, Para
Wulto3 franceses essa festa pa-receu bem dlferenio da quo so-
nhastog duraiíto os longos anos
do lutns. Não so trata dn uma
velha mas do uma nova paginade historia n quo estamos asais-
findo. Desgraçados A/iqnelcs
quo tomam a madnignija porr»m crepúsculo! o dia nasce e
desejo á França quo esto novo
dia seja tainhem o seu dln. O
fascismo foi vencido nos cam-
pos '1° hntalhn mnq nlnda vivo.
A terrível posto deixou micro-
bloi,

Quo Importa á França so ôii-
Iros a reconheçam! o que Im-
porta 6 saber se os próprios
franceses so reconhecem 011
não. Pode-se viver som nperl-
tlvo e ató sem gravnta, mas
não se podo viver com uma
Idóla que se tornou mala pobre
d» *-'-nilmrntos e do Idéias, Os
frnneesos náo tiveram seu Ver-j
rliin nesta guerra mns desejo
nos franceses os louros da vir-
tilde na guerra moral contra a
peste do século vinte. K' fncll
dar a Pnrls sun fama turística, 1
Mas e mister lhe dar outra col-
ea: n nudneln do pensamento, a |
plonitude dos sentimentos, a ri- |

quéaa da vida Intelectual, sou
lugar do lua do mundo. Desejo
á França um ano novo quo seja
verdadeiramente novo". DUHANTB tudo o dia DE ontem /oi inicnío o movimento vo Comilé Metropolitano do rcriido Comunista e em suas (me-íiíaçõct. Na gravura acima vemos duis aspectos de um dos "show s" ali representados, para uma assistência numerosa c interessada

Centena* de telerrramaa de prn-testes, enviada» de toda a par*-do pala. continuam a cheear f*.
mfloa do deacmbarrmdor Abel d»
Magrlháfs. Intervento- flumlnen-
ae. que. Infelizmente. «Inda mi-n-
tem cm posto de táo alta relê-
vancla. um funciona1 Io. que pe-Ias sues atitudes, reacionárias e
n^M-edueeclonals, se Ineompatl-
blbou eom a populacAo nlte-
rolense e de outros Ratados, co-
lorrndo o governo em paalçflo-•ntlpAtica, perante a oploifto pú-bUca.

Ainda ontem, fora-1 dlrlgdos
! "O lntrvcnto- Abel de Maga-
: <hSe" mais dote teV-cramas de
, protesto.», assim redigidos:

"Fxmo ar. Intervento- Federal
1 — Rua Presidente Pedreira —
j Niterói — Estado do Rio — Co-
; mlsr-ão abr'xo vem protestar pc-
i rante V. Excla.. contra perma-
i nencla do reacionário n fascista
: Pio Otonl, nn dlreçfio do Dpar-
! lamento de Educação, fechando
1 escolas de nlfnbetlzaçáo de adn'.-
; '.os to-nrndo governo V. Excla.
; *nel visto novo ordc'ro dest» Es-
í tado. — Francisco Josí de Melo,
1 -'ovlano Carvniho da Fonreco —' .'oriqulm Ruhlo Oon-<ales — Zc-
; nlt!o Faria da Silva".

"Exmo. sr. Interventor Estado
, "Io — Pnlnclo Inrtá — Niterói:
1 Como brar-lleiro protcstnmaa res-
; ncltoaRmcnte mrs vementemen-
: '" nernnte vosaenela rontra con-
1 »''ita ostensiva nnzl-fasclsii sr.
I Pio Otonl. determinando fecha-'. mento cícolns nlfab-tlzadoras
( num pais, Infelizmente como¦ Breall, clcvadlaslma percentattem1 '•nrlfabctos, Impondo ainda nrá-
1 t'ca eiiflnn rclifloso estabeleci-
. '""nto Instrução Fsíado. atentnn-; do, rsslm. cnntrn cannanhn
I -edrmocratl/açfio nficlonnlldnde,
Restámos vivamente empenhados,¦— Clea M".tna do Vabo. Ouiomnr
! Calazans Drmasceno. Miguel Pc-
| -"irn de Araújo, R. Moura Neves,

Oslnlo Fucntcs, Bruno de Mcn-
I rionça".

ALEMANHA — Foi restaurado aos alemães o governo do Neu-
koelln, a maior vila do setor norte-americano de Berlim.— (A. P.).

CIIECOSLOVAQUIA - A rádio de Praga forneceu Instruções
para a caça tm toda a Chccoslováqula "do filho de Gos-
rlng que fugiu perto de Tcschen", revelando essas instru-
ções que ele tem cerca de 30 anos de Idade parecendo-sjmulto com o pai. Não foram dadas maiores explica-
ções. — (A. P.).

CHINA — O primeiro criminoso chinês de guerra de alta po-slção a ser condenado na China, Yu Pln Ching, que fez
fortuna negociando com os Japoneses, foi executado peloscomunistas chineses diante de um pelotão de fuzilamento,
em Kalgan, há 4 dias, segundo notícias de Ycnan. Tu
Pln Chlng foi vice-presidente dá República Autônoma
títere da Mongólia Exterior. — (A. P.).

ESTADOS UNIDOS — A greve cm 4 das grandes Indústrias
dos Estados Unidos ameaça paralisar cerca d? 1.500.000
trabalhadores nessas próximas semanas. Os soldados são
o ponto importante em cada um dos dissídios entre os
sindicatos e as Indústrias siderúrgicas, frigoríficas, ele-trlcas e telefones. — (A. P.).

FILIPINAS — O Julgamento por crimes de guerra do tenente-
general Masaharu Homma. inlciou-s? com a promotoriao acusando de ter permitido a brutal "marcha da mor-te" do Bataan e multas outras atrocidades. — (A. P.).

FRANÇA — O "bureau" da Confederação Geral do Trabalho
em sua última reunião decidiu Intervir junto a Conte-
deração Sindical Internacional para que convocasse bre-
veny?nte uma Conferência Sindical Mundial para estu-
dar as causas econômicas e sociais dos futuros tratados
de paz. Na mesma sessão foi aprovada a designação de
sete administradores operários para representar a C.
G. T. no Comitê d? Administração de quatro Bancos na-
clonallzados. — (S. F. L).

— Informou-se oficialmente que o governo francês decidiu
outegar ao governo austríaco o reconhecimento "de
Jure" - (U. P.).
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GRÉCIA — Apresentaram credenciais ao Rcgento Damaskl-
nos o novo embaixador da União Soviética, Almirante
Rlonoff, e o novo embaixador na Turquia, Husscn Esh-
rev Unaldln. — (A. P.).

INGLATERRA — William Joyce, o conhecido "lord Haw-Haw''
da propaganda nazista íol enforcado hoje pela manhã
ás 9,07 horas na prisão de Wandsworth. Assim, William
Joyaa pagou pelo seu crime de "alta traição" no mesmo |local onde foi enforcado em 19 de Dezembro último John
Amcry. — (A. P.).
Sua Majestade o Rei Jorge VI da Inglaterra, enviou, pela
primeira vez na história, unia mensa-
gem real ao Presidente do Brasil pormotivo do novo ano. O texto da mcn-
sagem é o seguinte: "No começo des-
te novo ano, no qual os nossos dois
países compartilham de uma paz vlto-
riosa, sinto o maior prazer, Senho.'
Presidente, em expressar-vos os meus
cordiais desejos de saúde e felicidade
bem como pela contínua prosperidade
da Nação Brasileira. Confio que os
nossos dois povos, que por duas vezes
estiveram unidos na vitória contra as
forças da agressão, cooperarão duran-
te os anos futuros para atingirem
aquela compreensão entre as nações, da qual depende nfelicidade do gênero humano". — (B. N. S.).A Câmara de Comércio britânica Informa que a lndús-

Jorge VI

tria britânica de automóveis produzirá este ano 017.000
automóveis. Os fabricantes de rádio foram autorizados
a produzir 1.307.000 aparelhos. — (U. P.)."Perto de dois mil delegados, que representarão 31 na-
ções na primeira reunião da Assembléia Geral das Na-
ções Unidas, Já estão a caminho de Londres, ou Já se cn-contraiu na capital britânica" — noticia o "Evenlng
Standard". "Cerca de quatrocentos jornalistas britânico»e estrangeiros, assim como comentaristas radiofônicos,ttuo falarão diretamente a todos os povos do mundo, re-
gistrarão essa primeira reunião. — (B. N. S.).

— Anuncla-sj que o sr. Wlnston Churchlll partirá no pró-ximo dia 9 de Janeiro, acompanhado de sua esposa, paraos Estados Unidos, o antigo primeiro ministro viajaráá bordo do "Qucen Ellsabeth". A filha do casal, SarahChurchll, irá se Juntar mais tarde a seus pais. (A. P.),
ITÁLIA — Aos gritos de "pão e trabalho", mais de 1.000 de-sempregados realizaram uma passeataatravés das ruas d eFlorença, parall-zando o tráfego e forçando as casas

comerciais a fecharem suas porta?.—(A. P.).
MÉXICO — O presidente Avlla Camachodeclarou que se retirará da vida pVi-blica depois de- terminar seu termo,cm outubro do corrente ano. (A. P.i.
PALESTINA — Cerca de 900 pessoas fo-ram Interrogadas cm Jerusalém emconexão com os ataques terroristas dasemana passada. Aproximadamente

50 ficaram detidas para novos interro-
gatovios. Calcula-se que 0.000 Judeusforam Interrogados em Jerusalém, Avlla Camacholcl-Avlv e Ramatgan. Informou-se
que a policia está procurando uma Jovem cientista; queacredita-se, é o químico da "fábrica de bombas" desço-berta ante-ontem. em Tel-Aviv. — (A P )

O rcmcnelsru Ospme.r» Afr»--
A Célula 22 do Maio pairo*clnará, no dia 8 do eorrente, Si

20 hora», na sedo da Associa-
Çfio Urasllera de Impreiua,
uma conferência do romnnclf»
Osvaldo Alves, subordinada 00
tema "Aspectos literário e po-
lltlcò do Chile". O senhor Oi*
valdo Alves, quo visitou recen*
temonto o Chile, focalizará em
soa palestra expressivos fia-
grantes da vida política e Ul*-
rarla daquele pali amigo.

Fará npr<*sentnç.1o do ronfe*
renciata o escritor Aníbal Ma-
chado.

Oa Ingressos enconiram-ap A
venda na portaria da TRIM'-
NA POPULAR e r.o Comlié Me-
tropolltano, a rua Conde d»
Lago. .

Fundada a "Enciclo-

pedia do Renasci-
mento francês"

PARIS, 3 (S.F.I.l — roí
fundada nesta capital a Ene!-
clopedia do Renascimento Fran-
cês. Esso centro de cultura
propílo-so a seguir o exemple
dn Dlderot o d'Alombert cm
1751, fundadores da Enclclopa*
dia.

O manifesto de sua Instituí-
Cão declara-se partidário da
'orientação da cultura", d»
coordenação das pesquisa1;" »
da "participação do todos na
Investigação o na criação".

O comitó diretor da nova I*-
clclopcdla 6 composto dos ***
nhores Lula Aragon, escritor:
coronel Antolnc, Mart'oi Berge*
ron, presidente da União doa
Engenheiros o Tecntoos Frnn-
coses; general Deseault, grnn-
chanceler da Legião de Honra;
Paul Eluard, poeta; Hndamard,
professor do Colégio de França!
.Incques Itcrt, compositor mual-
cal; Paul Laugovin, professar
flo Colégio do França, e Pre*
mio Nobel; Lo Corbusier, ar-
fjüiteto; Aibert Marquei e Hett*
r| Matl83e, pintores; Perret, ar-'
qttlteto e membro do Instituto:
1'leasso, pintor; Georges Tea-
slcr, professor da Universidade
ila Sorbonna o adjunto do Cen*
h-o do Pesquisas Clcntifl™* a
llonri VVallon, professor do Co-
loglo do França.

0 SINDICATO CONVO
CA AS COMISSÕES
DE GREVISTAS

A diretoria do Sindicato doa
Trabalhadores nn Industria le
Fiação e Tecelagem do Rio di
Janeiro convoca as eomlssoe*
do trabalhadores do Moinho
Inglês e Fábrica de rincão «
Tecelagem do Rio de Jnnelr» *•
A., a comparecerem á sede sln*
dlcal, ás 10 horas de hoje. afim
de seguirem incorporadas PM*
o Ministério do Trabalho, onde
seráo recebidas pelo diretor do
D. N. T.


